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r r . r u r r X o r n r p t c i x v j : 
RUA O S S. B E N T O 3 5 - f ) 

T E L E P H O N E . 8 2 3 

M e r c a d o s 
C A J P 3 É ! 

O H o v r o Abriu o st avo), n 33 f rancos e 
ff cênt imos, sem ultern^iío; H a m b u r g o , 
fVtavcl , a 127 1 [4 p f e n n l g , aom a l te ração; 
JLondrcr, es tável , n 27 Hhillings, com bui-
«n do 3 pence , o Nova-York , outavol, 
i n a l t e r a d o . 

Ao melo dia, o m e r c a d o do I l a v r o en-
l e v e f r o u x o o o d o H a m b u r g o , calmo, 
c o n s e r v a n d o a m b a s a s cotações da a b e r -
t u r a . 

A jTFEagcm foi d e 10.097 caceas. 
K c (rai am pni F u m o s 20.35G escciis o 

Bo Tio <lc J a n e i r o , fi.tloo. 
O mercado , l ion tcm, cm Santos , es te -

To calmo. 
Ob ucguclOH forr.in c f l c c tuados na baso 

Biaxlma <le 4Í200. 
Y c a d u s d e c l a r a d a s , 11.000 r,sccau. 

M E R C A D O S NACIONAES 
tTfVgrr. irrprs d O Cotumerch th 

Paulo 
FANTOF, 16 
V e n d a s rrallsoclas. . 
Jínse niiuiiinu 
Aler tado, calino. 

SUO 

11.000 parcas 
4J.J00 » 

SANTOS, IS 
Fn t r a f ln* 
| ) f f i l o o dia r 
J l c i d o j- de ju lho 
H o c k 
Média 
1 'auta í in lnna l , <30 r í i i . 

Ta f f de spachado 
Calú euiLaicatlo 

FriMdap : 
E l i r o r n , . • , » 
Er ladob-tJnidns . . . . . . 
l íuc ros -AIrcs 
fcl. i i t c i i d i o . . . . . . . . 

Ta f f ba ldeado l io je : 
Kn Paulista 
l .m hüo Paulo 
h u Korocnbara 
Km Campo I .in;I 'O 
?-'o l i r a / 
í t 1'cry 

Total 

Eni C£1.»1 data d e 1IC2: 

20.1.',0 
309.418 

f,.'JOO.O!lO 
! .UOn.241 

17.185 

to.soi 
lù.ïb,. 

110.072 
131.401 

11.382 mr«o 
2.340 » 

E n t r a d a s . . . . 
I l e id i ! o dia 1* 
P c i de o dia 1" 
H o c k 
V e n d a s 
Habe 
Ii i »pacliadcK . 
Emluicaötfb . . 

d e Julho 

2H2 

4.HH4 

Eacc:"t 
21.010 

sou.lo ; 
S.GIt.f.f, 1 
l.o:i7.uoo 

:. l.o< .1 
4«0> O 
7.12I 

31.71 . 

(Ccinti:cr<ial Telegram Hlr.t 1t) 

Mercado, f r o u -

4IOOO. I 'apci pa r -

HANTOS, I« (11.20 m.) 
ï o . 

. C r c d a r r r ^ p e 
licit Ur , 11 IÚ(1G. 

FANTOF, 13 (1,20 t .) — Mercado, Trou-
Xü. 

• Ce t i l Bveragc>, 4,000. 

FANTOS, 18—Mercado, Indeciso, 
. t i c o d average» , 4I0W. 
E n t r a d a s , 20.369 eaccas. 

l ' a p c l par t icu lar , 12 litij. 
EallidttS: H.OuO «arcas , para Nova Or-

l é a n s , no vapor «Campana». 
ETtucl:, 1.002.214 Eaccas, 

EíIO, 13 — Mercado, es táve l . CamlOo, 
32 d . Typ o 7, 4<ÍC0. Ent rada» , por ca-
liotagein. c b a r r a a dent ro , 1.111 i.:u":i!;. 

F c c ! i p . j i i p i > » o . l o s m o p c a i l o a 
c i » 1 " <1« m a r ç o 

(Ccuni.erclal Telegram Unrein) 
NOVA-YORK—Calmo. Baixa de S 11 10 

p o n t o n . 
Vendas , 22.000 eaccai . 

1 / i tTmais baixo. T y p o 7, 
D l i l . 

O d i spon íve l , 
Dl«. T y p o li, 

IIA VP F - F r i á v e l . Baixa parcial do 1[1. 
V e n d a s , 19.000 tíaccaa. 

I I A V B C H G O - E a M v e l . 
fie ipl. 

Vendas , H.000 saccas . 

Baixa parc ia l 

L f . N n i t E S - A p i t h i e o . Bnixn pa rc i a l 
d e 3 d . 

V e n d a s , 8.C00 t aeeas . 

M E Z E S 

Março 
Maio 
S e t e m b r o . . 
E>czc.ubro.. 

t l a i ç o 
Waio 
t e t . ml ro . 
Dezembro . 

ü P r o ç o a 

NOVA TOP.K 
17 
4»r. 
4.40 
4.7Í) 
5.10 

17 
27 111 
27 ! |2 
20 1|2 
21) 

Hi 
4.30 
4.4.r, 
< .80 
5.20 

17 
93 114 
33 ll-> 
:u ijü 
35 t u 

17 
27 
27/0 
28 r, 
29/3 

IS 
3:1 1(4 
33 3l ! 
31 :t|l 
35 112 

10 
S7|3 
'-'1-* 

2. ' I 
nojo 

/ E E R T U R A D O S MERCADOS EM 19 
C £ MARÇO 

(f innttrtial 1 elegiam Bureaux) 
J I A V n i : - E s t á v e l . I na l t e r ado . 

VJ '.Oce; 11:;.li,'o, L3 1/4; se tembro, 34 1[2 

I I A J t l í l T . C O — Es táve l . I n a l t e r a d o . 
<_1.,Í16: iLurço, 27 1,4; i c t cmbro , 2» 1/2. 

I I N I ' R E S — Apath ico . I n a l t e r a d o , 
t p^Clu: março , 27|; se tembro, 28(0. 

f f iVA-YCIIK, 13 (2,45 
I n a l l c i a d o . 

li. t.)— E s t á v e l . 

C A M i a i O 

O mercado a b r i u es táve l , com os ban-
cos s a c a n d o a l l |29 o c o m p r a n d o a II 
8lp12, h a v o n d o l e t r a s . em Mantos o f fe . 
rcc ldas a 11 15[I0. 

I / í r o d e p o i s do II horas , d e v i d o a 
not ic ias do t e n d ê n c i a pa ra ba ixa n o Ili i 
o mercado a f f r o n x o n , r e c u s a n d o es 
bancos saca r acima do 11 7(8, compran-
d o a l g u n s a 11 ir,[ltl. 

Assim o m e r c a d o vigorou :.t>'• li 1 lu ra 
da t a rdo , q u a n d o ao f i rmou um pouco, 
vol tando os b a n c o s a sacar u 11 u 
compra r sfimoiito a II 3I|32. 

A' ultima hora , o mercado foeho'1 f i rme 
com os bancos s acaudo a II )5[!U o com-
p r a n d o a 12 d . 

O u io t iü i cn lo do dia foi p e q u e n o . 

F ' s a t r b r l l a official a f l ixada I.ontem 
I l l a t t n . i i a fcjiidical des C o r r e t o r e s : 

'JO d ias íi vista 

I .ondrcp 11 20(02 II 25iS2 
Par i s 801 810 
I l r n - b u r f o . . . » üö'J looo 
Italia , oio 
I orllo'ial . • , • • 370 
Neva-Vork. • « » • f 
bobe i anoa 219000 

E x t r e m o s t 
Cou: ia banr j i ie l ros , 11 7(S a l l 1 ' j n . 
Contra a caixa matr iz , 117(3 a I I 1'[1C. 

Em cgual da ta do anno p a s s a d o : 
90 dias fi Tina 

I .ondrca . . 
Par is . . , 
Hai : .burgo . 
Italia . . . 
Po r luao l . 
Nava-Yoric. 
t o b e r a n o s . 

E x i l e m o s : 
("r, ni ra b a r q u e i r o s , 

11 31 32 II 

11 n i l 

" s ó ; 
r, 11 
7 ri 
:;ü2 

SOV550 

12 d. Contra a caixa matriz, 11 10(13 a 12 d. 

F. Pi.ulo, 13 (Iii 10 horas). Ean . ario — 
II 10/10, 11 20'32. Ilancos c o m p r a n d o - 1 1 31 ;•••••:. 

M- rcado, calmo, 
F. Paulo, 18 fãs 12 horas). Bancár io — 

II l f j l ü | 11 20,02. Lanços Coi:i(l ai.-Ir. -11 
31/32. 

Ê1 .'rcado, p a r a l y s a d o . 
S A N T O S 

CcmniunicacCeR da Praça rio Commer~io. 
Santos, tü (ás 12,C7>—Bancário, 11 

Par t icular , 11 :il|:i2. 
K.tntos, Is (ás 3.25)—Bancarlo, 11 29.32. 

P a r t i c u l a r , 12 il. 

m o , 13 
RIO 

Hera 

900, . 
10 o 
10.40 
11. '5 

2.; o 
4.10 

Atinei* 
lacam 

Härtens 
compram j 

n l í •'.(•, 
11 2'J,:2 
11 7/.'i 
II 7|3 
11 20,r'2 
11 15(111 

Merendo 

12 d. 
11 3132 
11 18/10 
11 31 J 
11 31/52 
12 d. 

E M . n v l 

Ei -ViV » 
K tavel 
E ' i t ave l 
i ' i r mo 

Kin, 13 ( ' s 10 li.)—Bancário, II lü , lo 
prudor II 31/32. 

Mercado, e.-,tavel. 

Rio, 13 (51 li.) - B a n c a r : > 11 15/1 
prai lorcs , 11 01 :;2. 

M i n s du, u-lliiu. 

EONTrüES, 13 

de ieseontos 

Ür.nco de Ingla-
te r ra 

F'an CO da França 
1,1'03 ila All'-m .-

M c n f t d J de Lou-
dres r i i T i 1 

rii ,-i-ado d-, l 'a-
r:s, rre:c. i . • 

Mercado de Ui>r-
llm, 3 ni.i-es • 

Cambio 
f a b r o r í r [ a . 

Tsrnxt li 
. NO 
1 1, 
. T.i 
t hermit • 

I' .!•;- r ' 1 -
r ^ r i ^ -ob i I 

juinha. . . 
Paria Po: i * 
lim » . 

T Í T U L O S 
er .» s i L E i n o s 

- \ oril 
v-.i, . 

II 'i 

' Bei 

Ou. , ) 4 ,"2 • 

f • . 
1 Im- r, •;. 

É /,. Iii nlO Mi 
nas . . . . 

I'reniio de en. o 
BeenOÃ-Airjl. . 

Curtioio t^'jrc 
Lttidrtt 

Bucnoa-Airea. . 

4 
3 •!. 
3 1(2 •/, 

ri/103 I I / ! ' 

ü 7/3 

4.8; 1i3 

42 V/10 

7!) 
01 
101 3( 4 

48 lolO 

311/1 ;D 3 /1 

2 7,3 •/. 

3 ',', 

2-,,io 1,: 
L.",.. 1 1 2 

!>•'• ::, l 

l | t 
01 

102 

43 1(2 

Kl 

Foi hoji; sepu l t ado cm to r ra paulis ta 
o senador Francisco R a n ^ l Pes tana , 
rjuo assignou o niunifesto republ icano 'lu 
187^, org.tni.Hon o par t ido cm H. Pi.ulo, 
creou a Provinda para a p r o p a g a n d a 
(Jus s i u s iíic.is e conseguiu e!*g"r a!-
guus r ep rescn tan lc s á Asnemhlóa LctU-
la t i ra Provincial e á Asseuibléa í i- jral . 

Ent ro os ant igos companhei ros de 
propaganda , acompauharani o velho o 
iÜustro jo rna l i s ta á der radei ra moraJa 
os s r s . Campos Salles, Berna rd ino de 
Campos, Dento Quirino, L a c e r d a Wcr-
necli, Moreira da Silva. Ninguom tomou 
a pa lavra pa ra r e l embra r o pa s sado po-
litico do m o r t o ; o corpo daquella li-
dador de ou t ros tempos, 12o convencido 

do seu ideal democrático, luo sincero n a 

defesa do mosino, recebeu em silencio o 
adeus dos seus velhos companhe i ro s . 
K esto silencio, es ta especio de pudor 
com quo so entre-olhavain, á be i ra da-
fjuello sopulcro os soldados c os capi . 
til"« da p ropaganda , foi n maior , a 
mais espontanea homenagem árjucllo 
h o m n n de f i rmeza e do convicção ; foi 
a liomonagom da sinceridado u quem foi 
s inc t ro . 

Seri.!, com cffeito, um ac to d»; per f í -
dia, i i icompativel com a solcnnidado da 
morte , f a l a r do idéal dcmocra t ico , do 
j . rogramma da p r o p a g a n d a , ou da sua 
rea l i saç io , deante daqu '.Ias te.sl-..-mu-
nhus. 

O dr 1 ' ran ' isco Iiangcl Pes tana , na-
tura l da província do Iiio de Jan» ir«.<, 
terçou as p r imei ras armas 110 jornal ismo 
politico, quando es tudan te de Dircitu, na 
Academia do S . Paulo , onde 33 formou 
em 18G3. Liberal adean tado e do ro:; 
vierões p rópr ias , esperou a f o r m a r ã o d 
primeiro núcleo repuLii- ano, p a r a <!•. 
car-se-llie coin a r d o r . A occanião nJo 
tardou, e o manifes to do 1870 foi o cre-
do do f u t u r o director da 1'roiircia dr .S' 
Paulo o um dos mais respe i t ados o ou-
vidos chefes do novo par t ido . 

De fac to , a p a r t e mais notável , m;.is 
fecundas, mais expansiva, da vida p u l l i a 
do Kangel P in lana , 6 o pe r íodo quo me-
deia en t re a fundação da Província e a 
queda da Monarchia . Duran ío cs .es 
quinze annos, o jornal is ta republ icano 
t raba lhou num meio educado po!a o pa ra 
a l iberdade; assistiu ao duello dos ji.tr-
ti-Jes inonarchicos, aprovcitando-.-e, ií:ais 
üo uma vez, de um ccn t ra o o u t r o . 

Naquel le tempo, nuo era t ão aspara 
a lucta pelos interesses e liavia r I.; 
logar j ' a r a a lucta polas id» ;as. Po r isso. 
os r ep resen tan tes f i rmes de u m a cron'-;.; 
gosavam do mais solido c universal res -
pei to . N in i ' a o jornul is ía Rang-'l P-sí . i -
na, o chefe po'.ilieo, o d e p u t a d o n ; ;;-
blicano, foi tão respe i tado , tüo ouvido, 
tão inf luent 0 , eiufim, como naquclle pe-
r íodo cr.tro 1B7-1 e I^.-ii». 

P roc l amada a Kepubüca, chamado o 
propagan-i is ta aos primcir .- i p o s t o s ; co-
meçada a vida pra t ica do rrginjon, co 
meçaram também as d 
aquelle quo foi homem de 

Ü t r aço doruinantü do 
o da a p t i d ã o de Kangel ! 

i l' i as . 
t e m p e r a m e n t o 

'cs ' . iua na vida 
publica e r a o doutr iuanieuto ; o seu mo-
do do falar e do cscrevvr, as l inhas S ' -
vci'.is do seu rosto, eram d»i um mest re : 

por isso, Uangcl 1'cstaua, nos ar t igü^ ou 
nos discursoH, ensinava, discorr ia , pre-

J g ç c ^ n a j a . 
i — „ ' , . " 

tudo, t r aba lhador indofesno do livros c 
do penna no gabinete, el'o não fo: '• i t - ; 
a impr.1^ . 0 d i rec ta dos typo. ' , da so . 
dado o das cousas, inipn-ss&o cr.r;cn-:ir 
taiito ao politico, como ao e s c r i p t o r . A, 
prender pelos livros, e s tuda r pelos li -
vros, concentrar -se nos l ivros, fe-har-ae 
uo gabinete , é f o r m a r do mui. '.o, doi 
homens, da na tu r t za , urra iI'..:.-íão. 

Uin g r a n d e cr i t i -o in^l^z nos apres -n tu 
esta saga/, o veris.iima o b s e r v a r ù o : «o 
motivo por que tão poucos boü3 l ivros 
Hão CKci'ipto.'j é porque mui to j<o-.i .-i 11-
to quo pôde escrever conhece a rc..iiJ.:-
de das cousas . Km reg ra , u . i ov-to» 
tem vivido num gabinete, lido livro,-', 
cul t ivado a «ciência; est , i ao • rs 'üí--' 
do cstyio e do oontir.ionto dus mcl!:ori..-{ 
aiv..ores. in;'.j colloca-so f o r a do l - ' - j do 
e m p r e g a r e :us p rop i ios o lhos c s t u s pro-
p r i i s ouvido.-;». 

K:n nol iuca , »'• a mesma c o u s a : o qn? 
vais é o estudo directo dos hom-ms e 
das cous-is; pa ra rs io c.'ituio <V.v»r'o, 
para que as .cuas lioções nprove i t " 1 

-preciso u:na ap t idão ospccial; es ta , ; r 
veze», u n ana lp l i tbc lo pode possuir, o 
uni g r a n d e erudi to , um s a l i o , p o l e delia 
ser p r ivado pela na tu reza . 

Por esse mes:no motivo que, quando 
a Republ i a dei::ou o t e r r eno amplo dos 
joruaes, dos d!.; :ur.-; .s, das confer..!, .' s 
para o caminho abro lhado do regimen 
vigente, pu ra a rea l idade da execução— 
muitos d-j.icnganos a m a r g u r a r a m cora-
çõc8, a l ancea ram consul ' . ; :ci .s. 

Kangel Pes tana , que e ra um hom.-m de 
estudos, um polit ico dou t r iná r io 
elle mesmo ac chamava, um par lumentur 
pedagogo, não podia d dc s o í f r e r c 
de 8offr ' : r mui to—surpresas , dcs i l iusVs 
perf íd ias , traições, embos-n l a s—toda es 
rea l idade humana, constante e continua 
»la vida do rada dia, quando a sua cara 
Republ ica saiiiu das columuas da Pro 
vinda, das aalas vermelhas do Ch\h Re-
publicano o foi encarapi tar -ae 110 Pa-
lacio. 

A pr imei ra docepç2o, teve-a Ruiigcl 
Pes tana, quando, com os o u t r o s membros 
da j un t a governat iva acc lamada , via o 
presidente da província, genera l Couto do 

M a g a l h ã e s , não lhe a t teuder logo ás r»a-
l a v r a s . 

Não acompanharemos a vida pol i l i ia 
do prec la ro conf rado em sua perngr l rA ' 
nação pelos a l tos postos; fah i , j i o ti-
nham abandonado os «eus diacipuloi^tia 
p ropaganda , o r a fugi t ivos das iJ«;8f < 
dos livros, a t o r m e n t a d o s quo es t ão pe-
ina cousas c ut in teresses j i ra t leos . 

Sc foramos p in tor o quizcsseiBOS 
p e t a a r a physionomia do nosso iUluftrc 
concidadão no seu momento culminante 
do inten-:idade do vida e de acção, -Coo 
vo a riam 03 do cer to uma das sessões do 
C j i grcsso republ icano de 1888. 

A sala, cheia o ü luminada , t inha oif 
to íos , as cort inas, os t apo tes , os mo' eis 
f inos quo a policia monarch i s t a , iguo-
r a n t o dos empas to lamentos e assaltos, 
to lerava naquellcs bons t empos . As p : iu 
c ipaes fi^uiv.s da p r o p a g a n d a discat^an 
aii imadainento pontos do p r o g r a m m a ^ h a 
v i a um Luü io, um vai-veni nas fflcíras 
dos congressis tas , quando foi dada a pa 
l avra a Ih:>gel 1 'os tana . 

Fe.:-se, de repcr. lc, o mais p r o f u s d o 
silencio. O ho:. c:u l. vantoii-S3 v ; g w o -
samentt ; o s-.-u ros to longo d e s t a c o ^ B c 
na c lar idade, onde scint i l iaram sons çcn-
los c:;c.iro'-; e com a voz pausada , ao 
nicsmo tempo g r a v e c s "nora, annuuc- .u 
aos correl igionários quo se comple ta r^ o 
o per iodo das idéas e da dout r ina 
meçava o per íodo da a r ç ã o , 

E foi 11 esse ioga:-, nessa mesma h ú a 
illumint'.d.i, que o educador, o rnestr^ o 
doutr inar ia , de ixou a Republ ica , en t i e . 
g a n d o a á phase d»i acção . 

g — 

01JV?=! il O dr. K D ! ' A ! ' D 0 l ' H A Î l O , a 

Tend.-», n o c-: r.riptorio i l e a t a l'o-
l h a : 

T " • ': ri 1 Tj - ' 3 ci a i f i s t a a u r a 

i - r a : : 

A î L L I ' S A O A i l I ï i U C A . V A 
o x KDIÇ'ÀO 

A C $ 0 0 0 c a d a , v o l u / i o 

A gr.t . îe V 
( iU >:at.',\ 

par 
lo do 

i U03 
a saltitai 

ester jd 
ecadencia . 

utric I l'-
an I ; J1 uma 1 
p a r a a v .Isa mo! 
unimu !a m;*s c-.» 
VmI.sus t / . iganas. 

A fabril :i 

'-U» : 
cm 

!» 
S c i ? i U 

t e i f l » 
• 0 tr : 

:uur : 'da 

A Xoticitr, de li ontem, publicou as se-
guintes liul ii'n: 

•Tanto q u a n t o sabemos, o s r . ministro 
do In te r io r conforma-«'1 , em geral , com 
AS pondern<jfl« -< qu tivemos oceasião de 
expó r so ro a ques ts > <i;'s «ccumoIa^Ces, 
dado o es tado actual da legislação a re-
spei to da m a t e r i a . 

8 . c i ' - . , . 'or.-m, pedirá cin seu re la to-
rio ao (.'o;')-, .so a reforma da lei de 
1892 o do ou t r a s di.sp jsíçòus sobro o ok-
eumpto; o, oxan i', udo as conven 
do serviço publ ico, tomará desde 
prov iden- ias qu« a s . lX'-. par« 
mais ace r t adas quan to ii auumu.'; . 
ca rgos ga ran t idos pela vitaiici-idad' 
ou t ra s funcy j e s do natu'--/..i a-lrni>ii 
va c cuja i nw- i ' ; Ju r a e deu.í:,são • 
tuem competem ia do j 

A Oasfta dr Xuhci , 
Mexeri' ' -•. < '>:•• >m 1, »). 
as eleiç.M s d.j l i do 1 ; 
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De Assumpção & Comp 
Carlos , João Parada. M. 
C o m p . , Alberto Noguei ra e 
V it io l i . reclamando cont ra lançan 
Impos to . —Altcrc - s e como p ropõe 
souro. 

—Do M. Cr 'st ini $> C o m p . , pedindo 
• Iteração do lançamento .—Mantenho o 
lançam» n t o . 

Do Antonio Mormano, pedindo releva -
mento de muita; Orsoleto Giovanni , A . 
Vieira , Nazarena Poliinena , J o ã o Mame -
de dos iSautos e Lui/.it Francis íi, Anto -
nio Pa le rmo . E t t o r e Aluis io, P e d r o Ria -
gini. J..; ) Vozza, (,'hakib Ciierab . F.-lip 

o PassarelJi , M. de Andrade & 1'ühos, 
rancisco tíevaü", J iumbc i to IJ-

Carai inc o p e r a r / j . Migu-.l i 'adul Ir -
mão, A . Fe r r e i r a dos Santos, Miguel 
ío-.ii e José Marli s.;t'iii, reclamando 
out ra imposto—Ino'- fe r ido . 

De Krmcihc de Anglla . Jos»; Basset to , 
Antonio Pavão, Manoel Godinho Almeida 
e Dorr. iigos Domazzan , pedindo npnro -

planta: Thomé Xavier dos 1'as-
iudo licença para andaime ; dr. 

Ramos do Azevedo, pedindo Üceuça para 
const ru i r tun te lheiro—A' D i r ec to r i a ue 
Obr.ir;. para os devidos f ins. 

D»; M. Villela L C , pedindo alvará 
de trau:.! reu' ia do f i rma ; Umber to B e -
ncdii.'.i, Mosaria Barbara . João G iaconi e 
Felippo Miguel, pedindo lançamento ; Pas-
• iioal i< /' co. I'rap.cis' 0 Pa : io Prospero . 
Frain i.i'o Morclii, Antonio IJarros Fer -
nandes e Nicolau dc Se o, pedindo lunça-
Mento, e Romero Peini , pedindo alvará 
d i t ransferencia ; Domenieo Faina , Cunha 
& Souza e Francisco Pel legrino , pedindo 
a'vará do t ransfere : , ia do firma—Ao 
Tiiesonro , pa ra o s devidos fins . 

De Paschoal Cataldo , N ico iau Simone. 
Mariano Jacintho Paiva , pedindo a p y . r o -
vaçà > d o planta; Associação P ro t ec to r a 
las M ill '-res Desamparadas , Maternida-

de de S . P a i r o , d . Maria das Dores A l -
v s Guimarães e Joaquim P ro ie t i i , pe-
dindo alinhamento; Alfonso Desidério , pe-
dindo licença p a r a const ru i r uni barra -
' á o . e do lii-.siiio, pedindo l icença para 
fazer um t a p a m e n t o do m a d e i r a — A ' Di-
r- e tor ia d o Obras, para o s devidos 
fins. 

Da «Might and Power» sobre imposto 
—Altero -se o lançamento , dc accórdo 
ccm o ; ar- • e - r do Thesouro . 

Da mesma, sobre impos to . —Mantonho 
o ! . .me;. t o c o m a a l te ração p>roposta 
pelo Tiiesouro . O a r t . 19 d" con t ra to da 
uni;i'-.'ição n ã o tem appii- a ./ io p a r a o 
fim de isentar a Companhia doste im-
posto, quo se refere á e s t r ada de ferro 
o n ã o á s linhas d o tramway>. 

D a mesma, s / u r e impos to . — Cancelie -se 
o l ançamento . 
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Ouro! O u r o ! 
KOVELLA DO TEMTO HA MINEKArÃO 

A F E S T A 
T)e vez em quando , OBviam-se c i c l a m a -
.» : 
— E h , monda ! Eh M á era c»s» ! Oh : 

l i le baixo ! Ahl, menino sacudida ! 
Nu.ua onda de p i , r e s í a v a o t r o p e a r 

f o r t e de um m a c h o egualado e, inuntan-
do-o, cheio de confiam;», aurgia o conhe-
cido domador Antonio de Paula , t r a t a d o 
gera lmente por Tonico P e i o . NSo ser ia 
• l i e , t i o de r re t ido pelas morenas, que 
pe rdesse aqcel la excellente occasi io de 
l u e r f igura . C a d a miS de povo que To* 
M e o encont ra ra na estrada, lhe d a r a azo 
# alguma .pas sagem* com o macho. As 
« H l e n u re t in iam, ea ta lara a t a la en t r e 
M orelhas do bicho e dons ou t r è s cor-
M T M f e m i d o s a r rancavam gr i tos de ter -

T e r das meninas u s t u l a d a s : 
—Nossa Senhora I Virgem Maria ! S i o 

J t » m Jesus dou Passos I 
— N i o tem nada I n l o tem nada ! res-

pondia o Tonico, todo envaidecido no 
mm lombiiho M T » , de cabe i a chapeada 

« I T I 1 » 

Firmava-se bem nos pcllegos macios, 
deitava o co rpo p a r a t rás , quebrando o 
queixo do bicho, de um lado c do outro, 
e p ro fe r i a a phrase favori ta dos peões : 

—Daqui , s<5 me t i ra Sant 'Antonio ; isto 
mesmo com a lgum ge i to ! 

Despei tado com aqnolla pabn lagem e 
com o f igurão qne estava f a z e n d o o To-
nico en t re a s rapar igas , um caboclínho 
r e t r u c o u : 

— O r a ! são dahi p ' ra fúra c deixa de 
prosa, Ton ico! Isso é um bnr r inho velho 
e perrengue, que o urubu já quer car-
r e g a r ! 

—Pois vem exper imentar , menino con-
fiado ! 

— A h ! se eu tivesse aqui o meu lom-
biiho, eu mos t r ava , me.smo! 

—Qua l lombiiho, qual n a d a ! 
B, em dizendo Isso, o Tonico chegara 

as chilenas ao vasio do macho , que met-
tla a cabeça logo, em q u a t r o galões bem 
puxados . Ins tan tes depois, desapparec ia o 
domador nnma volta da e s t r a d a — t o d o 
chibante, olhando de um lado e de ou-
t ro , ret inindo as pesadas r o s e t a s ao chouto 
áspero da m a c h o . 

An imara M a c o n v e m ç l « , a propoai to 
daquelle incidente; t r o c a r a a - s e commen-

ttrtoi tifcurdut» " t o • " l a r 40 

peão e o povo continuava a marcha, di -
vertido, sem fadiga, nem desan imo . 

Afastados daqael la b u l i d o , aconche-
gados á s sombras, só h a v i a dous : eram 
dons namorados ; ella, u m a rôxa de 

olhos húmidos e lábios mui to vermelhos , 
ves t id lnha de zuarte; elle, um muehacho 
da chapéo & banda, jaleco e pernei ras ; 
ella, um pouco mais ad ian te ; elle, um 
pouco mais atrás, falando mansinho. . 
A rôxa br incava com ora lenço, e m 
cujas margens hav ia inger.uas trovas do 
amor , bo rdadas a linha . Tinha o s olhos 
baixos e um vago sorr iso a dceabrochar-
lha na commissnra dos lábios. O u v i a - s e -
lhe es ta phrase, murmurada Indifforen -
teraente , com um peqneuiuo suspiro aba-
fado no túmido Seio : 

— N ã o c r e i o . . . não c r e i o . . . 
—Com cffcí to , sinhá R o s i n h a ! 
Nas r o t u r a s do te r reno pedregoso p«5r 

onde passavam lacr imaes , espinheiros 
en t rançados escondiam idyl l ios de cigar-
ras e zumbis . En t r e as fo lhas , as roli-
nha i a r i scas papeavam te rnas confiden-
cias . 

E foi awim q u e • p o r o , pe las es t ra-
das que desembo ceavam na r i l la , foi 
a f f ln indo a o l a rgo da m a t r i z e espraian-
do-se peias m a s , em cor ren te D o r m n -
r w * . 

Quem en t rasse no a r ra ia l do Morro 
Vermelho , na manhã de 1 1 d e maio do 
1 8 1 2 , dous dias antes do ann ive r sa r i j do 
Sua Alteza R e a l , o Principe Urgente, pen-
sar ia quo e ra domingo da Resurreiçr.o c 
que o povo sa a jun t ava íí espera da p r o -

ciasão pomposa, taes a a legria e o movi -
mento d o l a rgo da matr iz c da r u a prin -
fipai . Junto ú p o r t a da egrejo , meia dú -
z ia de creolos sol tavam fogos, e m q a t n t o 
pelas ca l<;adas cs cavailos espantados t i -
ravam centelhas a o baque das ferradu-
r a s . Vinham chegando o s cavallciros âos 
si t ios proximos. 

Que luzimento , qne garbo na o f f i c í a -
lida .le do r eg imento de oavallaria de mi-
li cias, a p e r t a d a nas casacas de j b a s 
cur tas , o rgulhosa sob 03 capacetes p o -
JMos , com as c imeiras de crina a o 
ventn ! 

- •Hoje , s i m ! exc l amara o vigário, com 
a W t i n a a r r e g a ç a d a , deixando a p p a r e c e r 
as botas lus t rosos e as pesadas e s p e r a s 
de p r a t a . O reverendo, antes do n a s c e r 

d o sol, j á passeava na f ren te da casa, 
com o chapelão de l a rgas abas á cabeça, 
empunhando o r e lho chicots de cabo de 
p r a t a , com o qual cor tava , de impaciên-
cia, brotos de madre t i lvas no cercado do 
seo j a rd imz i to . 

A ' p o r t § do Gonçalo , esotfVftYft 

um tordilho bem nutrido, rel inchando á 
passagem d o s cavnlleiros , O creoulo Jo-
sé, fardado do pagem, segurava a.s re-
dea.s do caval lo d o seu senhor. Gonçalo 
appareceu, do chapeo armado, com bo-
tas curtas o casaca d o goila a l ta , com 

botões do o u r o . 
Dahi a pou:o, reuniam-so os cavallei -

ros no l a rgo da Matr iz . Très ou qua t ro 
liteiras , conduzindo senhoras , foram des-
pachadas na frente, cmqu . n t o f icavam cá, 
entre o s oavalieiros , as amazonas. C h e -
g a r a o s a rgou to - môr c o m suas duas fi -
lhas moças. 

O Antonio Rodrigues , o Manoe l Rodr i -
gues, seu pao , e duas meninas d o 1 5 e 1 7 
annos, já estavam a cavallo, chamando 
pelos companhe i ros . 

Antfis que o sol subisse duas b raças , 
i a rgava do a r ra ia l o esquadrão vistoso , 
a o r ingí r dos loros n a s sellas novas, ao 
re t in i r das r o l e t a s e a o es t rupido das 
f e r r a d u r a s na ca lcada . 

0 3 ofFiciaes do regimento de milícias, 
moradores no dis t r lc to , fo rmavam o cou-
ce do e sqnad rão , a enja f rente marcha-
r a m o vigár io , o Antonio Rodrigues, o 
Gonçalo, o Manoel Rodrigues e dnas 
amazonas . 

(ÇqhIíhòq) 

da força po.í 
dc 1 1 do mez 

I>- a 

ial, reforma 
f indo. 

* * 
i lente Ms tr 

8.j 
o i v u re -
1 incorri-

O «r 
00 nrti^-í 47 

d o lò de d"/.embro d' 
!-:var das u.ultas em que- tini 
do os c e t ri' uint- j em atraso qu \ den-
t ro do pra / .o tie '.)') dias, a contar de 
amanhã, l iquidarem seus débi tos para 
c o m o T í , - s t i ro. cx*e:.d. :. !«> hc rs.ve fp-
vor ãs disi'1-.s já ajuizada«, pagando es 
c mtribuiutoJ as eu^tas v::. . i . las . 

I'« m. 

P r e f e i t u r a 
For . tn determinados houtem o s seguin -

te.-. pagamentos : 
1 1 VS223, a Vicente Ver lang ie re r 

Jacob Rarrello . pelos melhoramentos da 
rua João Theodoro , descontando 5 °.'o 
d»; cauc' .: 

3:311^72-2. a Monteiro Si Pacheco , 
pelos melhoramentos da r u a Aurora, 
descon^an-lo-BO 10 f',o de caução; 

1 : 7 J . W 9 0 , a Aurelio Laneiarif if , r e -
Io forne»: : m e n t o e assentamento de guias , 
em fevereiro ultimo, d»:scontando-se 10 

d o caução. 
— Requer imentos despachados , hontem 

pela Prefeitura : 
De Nicolau do Assumpção c Américo 

dos Santos Pe re i r a , sobre negocio no 
m e - a d o da rua 2 5 d o Março.—Sira em 
termos . 

Do Amadio Bianca , E m í g d i o Fer-
rara, Vicente Bsrbaru lo , André Fr issono , 
Archange.lo Micele e Bento Es teves C o r -
deiro, pedindo l icença para quitanda; Vi-
cente Basso ti & Irmão, p o l i n d o iicença 
p a r a açongue; Angelo Toselli, pedindo 
ficer.ça para ab r i r tira açongno: Hogo Ca-
r e i r a , pedindo licença pa ra t e r o seu 
botequim aber to depois das 10 horos da 
noite, e José P . de Queiroz Jún ior , pe-
dindo licença p a r a abr i r uma f ab r i ca de 
per fumar ias .—Sim. 

De José Nonos Belfort Mat tos . ^ sobre 
const rucçào de passeio; 8 i l r e s t r e Nosche-
se, I j í í i Massa. Ginseppe R o r a i , J o i o 
Carogg i . José Bapt i s ta D r a r t e e Geor-
ges Cmben àc C o m p . , »obre i « p o s t o . — 
D t f e r i d i . 

. n- 'o — « 
h peii-ai: 

I.../ do 
...,-) her 

M ido o r ;qucri; 

, / v 
0 br. I a i . o 

do illustre 
o refl- xo de 

• -s eram o 
á lo c d o s o u 

O se", dis-
1 10 espir i to 
'.;r:-.onifi-a»laí; 

om o níiiic 

i por t an tos tí tulos 
eiia : 

e, par 
quo a 
•liur.ns 

•( ttf/wii'il. com a .tnprens.. 
!,ii inei.tj, .. /in o (;nroiii.->ta, 
l i .p .a o tem e.evado aos : 
f a :na . 

Já » ser ingra';o. não a. ha 
Ini?. hontem, m.mo/ i . >v 

petlin.lo a periiiauencia d st 
í c n s i v j criado o admi rador nas 
nobres do re- into, »ondo o mel 
flu<i>' p o m p e a \ a por sob r e as ''ai1, 
d ias dos s"us collegas senador 
mona pacatos e bem inbeneionadjs . 

Cer to ó que assisti, de pr incipio a fim. 
á sessilo e, sem te r en t rada nu sala ila 
comiiiiüo, obtive um exemplar do lumi-
i.i.flo \ j r e .er sobre o p ro j ec to ou»; tem 
de soiver a i n t r k a d a crise -ia l a v u i r a : 

1 de 19"3 

I feitos da crise: uflo não ou t ras as provi-
re ixe i ra & I delirias que tc 111 sido majs ge ra lmen t f l 

Francisco I rec lamadas por lodos os o r g a n n do opi-
nião, a inda os mais inlorcssados, guar-
dados os devidos limites da competsncis , 
das responsabi l idades e u j s recursos do 
E s t a d o . 

Evidentemente, não f ic i^So resolvida« 
todas as diff iculdadcs, mui tas dollas de-
pendentes de leis n a t u r a i s uuo nenhu t i 
esforço soe-ia)^ capaz por si do coutra» 
l iar ou dostriirt; n u s o <^)njunto do pro* 
jecto é de na tureza a despe r t a r no mo« 
mento as mais fundadas esperanças , « 
t raduz em todo o caso o pensamento bo-
neíieo e as elevadas disposições que t ê * 
ac tuado em sua e laboração . 

Sala das conunissôcs do Senado, 17 
do março do 19 »:;—M. ./. âeAlbuqutf 
(jue IJns. — Lopes Chaves.— Lacerda 
Pr cuco. —Jort/e Tihtrõ ri. — Silva Pin• 
to.— J. Ii. dc Mello c Oliveira. 

0 Congresso Legislat ivo do E s t a d o d t 
S . Pau lo decreta : 

Art igo 1° Fica creado um i m p o s t o 
a té 20 '.o ho' re o Café a e x p o r t a r des te 
Es tado, sem prejuízo dos impostos exis-
tentes . 

§ I o Es te imposto sera cobrado de 1* 
de julho do corrente anno cm deante , 00 
in natura, sendo fixado o t ypo mínimo 
do café, quo será acceito nas rcpar t içõei j 
f is ca es cm pagamento do imposto, ou ad> 
valorem, sobre as qual idades ba ixas , sen-
do então cab ulado sobre o preço da pau-
ta official , segundo fôr estabelecido pelo 
governo no regulamento que expedi r pat 
ra a execução da presente loi. 

§ 2* Se o imposto fôr cobrado in / w e 
tara, o café a r recadado s e r á e l iminado 
polo processo quo o governo a d o p t a r . 

§ No regulamento que expedir , o 
governo estabelecerá uma multa equiva-
lente ao decuplo do valor do café quo 
fôr mis turado com o fira dc illudir a ais-
posição da ti" pa r t e do § 1° . 

Ar t . 2"—Fica o governo auc tor i sado : 
1 A subvencionar até cora a q u a n t i a 

do 400:0001$000 a companhia nacional da 
navegação quo reduzir os f re tes de t r a n -

orto de café dos por tos do E s t a d o de 
Paulo pa ra os por tos dos E s t a d o s não 

productores , cabendo a subvenção in te - , 
gral á companhia quo melhores van t a -
gens offereocr, a juízo do gove rno . 

i l A croar typos officiaes de ca f é p .v 
r.i r egu la r i sa r a cobrança do imposto , 
lo modo que os superiores se jam menos 
jne rados que os inferiores, g r adua lmen-
t e . 

III A pro -.iver e animar o estabeleci* 
1 o d»' 1 orr':fucçõ<> s p a r a exploração e 
r o p ü g a n d a do.s cafés torrados , no inte-

r ior do paiz, l ivres dc impostos in te r -
e s t a d o a e s . 

IV A auxil iar a fundação de syndica-
tes e cooperat ivas agrícolas que se or- ~ 
ganisarem, sob bases approvadus pelo 
go1.• r.'O e t iverem por fim a p p r o x i m a r o 
pro due tor d-» consumidor . 

V A fis'-alisar cm todo o E s t a d o o 
couiuiere.o de café torrado, ou raoido, 
p i r a ev i ta r quaesquer m a t u r a s ou falsi-
ficpções, estabelecendo as mul tas que 
ju lgar neoessar ias . 

A r t . 3 J - - E ' o governo auctoris«ido a 
emprega r até vinte e cinco mil contos de , 
réis p a r a auxil iar a lavoura do ca fé d o 
Estado, podendo, pa ra esse ef fe i to e pa-
ra occorror ás despesas auc tor i sadas p o r 
esta lei, fazer as necessarias operações 
de credito, dentro, ou fõ ra do pa iz . 

A r t . 4 . ° — N o caso de não se organisar 
u^Miuuío ///? Credito Agrícola, no proa« 
zembro de 1902, o product o" CTO "TTrtpotffflF 
de t rans i to s - r á applicado ao serviço de 
uros, amor t i sação o differen»;a de cam-
jIo, resu l tan tes das operações auctor isa-

das no a r t igo antecedente t: dasubvcnçuc 
do que t r a t a o n . 1 do a r t . 2 o , e oe 
saldos que so vcr.iicaremr serão app l i -
:ados etn novos auxilies aos agr icul to-

res . 
A r t . " . " — O s auxílios aos l avradores ! 

serão pres tados sobre pr imei ra hypo thec» 
do imiv.oveis urbanos, ou ruraes , sob {>c-

,--r agr ieo 'a , com garant ia subs id ia r ia , ( 
juizo do prestamista , sob penhor de 
ções do es t radas de ferro, w a r r a n t s , 

t í tulos de divida publica federal ou es ta- | 
doai, por intermédio e com respnnsabi l i - £ 
la le do ban os. ou de syndicatos agr ico-

ias app rovados pelo governo, com a fia-
.lisa ção quo for estabelecida nos IP aspe-

ct !vos cont ra tos . 
Ar i . 0 . "— Estes emprés t imos não p o -

derão exceder dc 00:000$ pa ra cada lfi-
dor, nem os juros se rão super iores a 
o, inclusive commissõcs. O prazo será 
tun anno, prorogavel por mais en t ro , 
a amort isação att ingir , no pr imeiro , tt 

03 % da d iv ida . 
Ar t . 7 . °—Fica o governo auc tor i s*d# 
sub? « rever a té ÕO ' o do capi ta l do 

Banco de Credi to Agrícola, creado pe i a 
lei 11. £05. de 17 do dezembro do 1902, 
podendo para osso fim appl icar p a r t o da' 
quantia do quo t r a t a o a r t . ?»' «lesta le:. 

Ar t . h"—So se organisar o Banco de 
Credi to Agrícola a quo se re fe re o ar t i -
go antecedente , o governo dar-lhe-ú pre-
fo rm :ia para a distribuição dos auxílios 
-Jo quo t r a t am os a r t s , li", o' c 0° des t a 
iei. 

Ar t . 0 o — F i c a o governo auc to r i sado 
a cntcu'1'r-so com o gov*aio da CniÜo 
para o fim do promoverem a reunião de 
um congresso internaeior.pl de agr icul to-
res dc café nesta capital, paru i ^ s^ fve r 
sobro o melhor meio de defender a cul-
tura, produeção e consumo deste gene ro 
em todos os pai/.es. 

Ar t . 10—Fi a o governo t ambém au-
ctor isado a en t ra r em accórdo corn 01 
governos dos outros Es tados p roduc tores 
de c a f é , pa ra a valori.sação deste productO 
e sobro as matér ias constantes dos a r t i -
gos 1" e 0 . 0 

A r t . 11—Revogam-se us d ispos içõe i 
em cont rar io . 

Salas das sesscOs da Camara dos de-
puta los. 14 do março de VMi~A. de 
Pa dun bulha, presidente; Jo.h1 Vicente 
dr Azevedo. 1° secretar io: Entytjdio Jo-
sc da- Piedade. 2" secretar io » 

le N . Se-
ey, pedindo 
os to .—Con-

. Paulo 
mandar 

v ida pol i t ica do 
Pes tana , frisando, 
. sua koues: idade, 
;U patr iot isu. ' - , o 

s*:u caraetor . a 
como dou-

; —o s r . 
•.to a um 
co llega«, 
ac ta das 

condoleií-
ngol Pes-

os tra-

ron ! 

aviso, .:n-
seu inof-

zalerias 
cai ai-

as lu»í-
s. h o -

a in t r icada 

« Parecer n. 
C mv - ando o Congresso em sessão 

ex t raord inár ia p a r a tomar conhecimento 
da - riso cada vez mais accentuada da 
nossa lavoura d o café, e para deliberar 
a respeito ?oin a urgência rec lamada pe-
las circumslancias , propoz o governo 
cm s u a mensagem as providencias o 
medidas de caracter legislat ivo quo lhe 
pareceram niais propr ias da iniciativa e 
' 'a intervenção dos poderes públicos pe -
ran'e o djificil e co nplexo p rob lema . 

A C a m a r a dos deputados adoplou em 
seus po! t o s capi tães a p ropos t a do p o -
der es ntivo, accrescentando - lhe algu -
mas modificações, no sent ido de ampl iar 
e melhor assegurar o empenho cominam, 
como facilmente se doprohendo do estu-
do da p ropos ta do governo comparada 
com o projec to app rovado pela Camara 
d o s deputados . 

O Senado , por algumas de suas com-
missòes permanentes , foi consultado -
teve sua par to de coi laboração na con-
fecção e na combinação das medidas 
p ropos ta* e approva las ; e agora , tra -
tando-se de uma ques tão t ã o debat ida 
c que tanto tem a t l r a h i d o a attene;ão 
gera l , g o r a n d o embora opini»3eB e p^i 
apec t fva s a* mais desencontradas , é tem-
po de te r caeta um o seu joizo formado, 
p a r a que pngsam t e r logar a delibera-
ção e a decisão, a execução e a ac 
ção . 

O projeeto assim snbmef t ido ao co-
nhecimento do Senado ab range , em t j n -
these, oe pr iac ipees e mais prá t icos 
rocios de beneficiar a k r o u r a , miooran 
do, q u i n t o possível ao mvmtmU», s s e f -

Ho.e, pois, começarão os deba tes no 
Senado e »'• provável que da discussã« 
na.sç i a luz para livrar das sombras d a 
morte a infeliz classe da lavoura. 

FAr,8TAFf 
-

Expediente do bispado 
Provisões de casamentos : 
P a r a Vf a f avo r de Beniamino Pia» 

r a t t i e I ta 1 Koisftr. 
P a r a a S-. a favor de J o a q n i m <fs 

Almeida Soeiro e Virginia da Hiiva 8o i» 
za . A 

P a r a Ribeirão Bonito, a f a v o r «b 
José Bagala o Concetta Espos i to . 

P a r a Consolação, a favor de Abb SI 
man t i Natale e Letícia GulUermeii d'A»i 
g e l a . 

P a r a Santa Cruz de Campinas, a favtf 
do Mario i ' in to de Moraes o Maria Fs -
lieissima .Soares do Ar ruda . 

P a r a H. Roqae, a favor de P t t t t M 
Antonio Rodrigues e Manoela P e r e i r a . 

P rov isão do vigário de Esp í r i to S a n t » 
do Pinhal , a lavor do padre V r g M » 
Mora to Gentil de Andrade. 

Foi encarregado o vigário de San t* : 
Cruz da Estrella do admin is t ra r os Ba-
r ramentos aos fieis da parochia de Tam* 
bahú. _ . T 

Provisão de vigário de Rants C r u s d a 
Estre l la , a favor do p a d r e Antonio Fa» 
cim. 

Idem para a expo t i ç io • . 
r a f e s ta de 8 . Joné na parecfala 
Bantu Antonio d s boca i aa . 

Idem do fabr iqo^iro de S a a t o J 
tonio da Bica de P e d r a , a f s r o r 
Jos«S Antonio da «Brn Fonseee. 

I d e a p a r s a s s l i t r i ç w do a s a , « I M i 
em a capel ia da '«»co-i* t ara^ 
ruía! » f t f v d r i t é » u a « é * » 
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T E L E G R A M M A S 
i f / r / f o ttpteial t o Comment* 

it Si* Faul t 

I N T E R I O J a 

KIO, 18 

Deaceii de Petrnpoll» o «r . b a r í o do 
n io P ran to , chagando i urn M o n t a r i a 
h i I I B|4, uconipanhado rtc seus secreta-
ri'ia ura. Domício da G a m a o Peceguei ro 
do Amaral . 

A roapeito do Acre, nada acerem en-
toii, t i ndo respondido aos reporia • .inn 
na negociações seguem oh triiiitos na 
luraes da uma i | i imt ío diplomát ica . l ie 
let ivamente ao tc legrainma '|iic expediu 
Iíontem A nossa l e g a d o cm La Paz , a t -
firmou n i o se t r a t a r do assumpto x-
t raord lna i io n quo ease tc le ( , ramnu ae 
refer ia a f ac tus da ordem comiuum. 

RIO, IH 
Em vir tude I ' a* No expedido pelo 

ministro d> Interior «o Tribnnal CIvU o 
Criminal re la t ivamente d exIi lHçlo do 
titulo» a-i idcml-ns, a Secre ta r ia da Jus-
tiça exigiu lioje. de deus pretore« ul t i -
mamente nomeados, a ap resen tação 
das respectivas ea r ' s» , r a r a . depois, lhes 
aer feita a en t rega do» titulo» do RO-
raoaçlo. 

RIO, IH 

O d r . Seabra, ministro do Inter ior , 
cxpediril, nn começo do unno vindouro 
um aviso aos directores das Faculdades 
de Direito pa ra dito concederem g r a u s 
ao» acadei..i "s, aenilo depois que os 
meamos tenham requer ido f u a s caria» 

RIO. IS 

r MANAlíè , 18 
Embarcou boja p a r a • Acra a bordo 

do Kit Tapojós o general Olymplo Sil-
ve i r a . 

O governador do Es t ado acompanhou-
e a tó a bordo, apreaenlaudo- lhe nhi suas 
desped idas . 

A bordo bouve ama conferencia r c s i r -
vaila en t re o coronel Valladarez o o ge-
neral Olymplo Si lve i ra . 

As tu 1|5 da manliil o liio hip jtls 
levantou fe r ro debaixo de ,ic. In; i çào do 
povo quo diiirantemciito erguia vivas ao 
exerc i to . 

O regimento do Ralado p r e s t o » as de-
vidas continência« ú saliidu do vapor e 
as fortalezas sa lva ram com t i ros mort- i-
ros, 

Cansou iinprcssfto nesta cidiiue a uetl-
cia 1 ropaláda de te rem aegntdo i .ovas 
forças bolivianas pa ra o A r c . 

K caperaua aqui n con f i r ca . . ! ' ! da?: 
reeeutefl v i i tor iaa tio Plaa ido d ' l a - i . u 
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A Sublime P o r t a declarou ao orneai-
xatuii' / i uowie f t que, cont inuando ii-, in-
cursões dos b a n d i s a rmados na Ma • i 
nia, a Turquia é obr igada a luaatei i 
exerc i to u t tou .auo cm pe de r r a . 

MADRID, 
vol ta ram todas aos seus 

0 C O — I E B C I 0 P E S A f l H U H O - Q i r i n t a - f e i r a , 1 9 d e m a r ç o ú* 1 9 0 3 
LISBOA, 18 

Os lorn iea a f f i rmant que o ar . Telxel 
r a e iiouzn ap resen ta rá a lgumas modlfl 
caçilci ao imposto de licenças o nos re 
gulainenloa de selins. O governo estuda guluinentoa de selins 

lo pa 
< r ro central 

um novo projec to p a r a a ca taç lo da es-
h r r o cc t i a da da 

P o r t o . 
do S j o Ilcnto ao 

Consta que a França 
e n u n d e r l o no aeuildo 
uru. iiKiitoa n a v a i s . 

LONDRES, 18 
o Ing la te r ra se 
de llmllarein os 

LISROA, 18 
ror wquencin dos últ imos impostos 

Os csludantei 
cursos . 

1'islá restabelecida 
p i t a i . 

calma nf^'.a 

LO. ' . i 'RE-i , 
O Morning Post pohllcn unia car ta 

do pres idente do eom:f<c execut ivo da 
Liga da Maiinlta. na qea! :1 que o í' • -
veruo I ii Imprudente uào c o m p r a n d o 
dous vasos d - gue r r a chilenos q u c c à i a i 
em coi is t rurçãu. 

Contlnuon hoje o summario de culpa 
no processo contra os s r s . Irineu Ma-
chado e ou t re s . 

Estava marcado pa ra o melo-din po-
rém srt começou A 1 hora e 30 minuto«, 
por ter o adminis t rador da Casa de D*- , 
tenção rcumLuilca ío no juiz deixar de • C a m a r a dos depu tados , 
r eme lUr o indigitado José do Senado, : V , , de francos, p a i a 
por não te r fo"ç i pa ra o condir/.ir I Mar inha . 

O juiz requisi lou, então, da do l r . ca - ' — 
cia uri?ai:a, fo .ça pa ra acompanhar o j 
o acccsado. ' ! o vl.-c-ntelr 

Os jornae* da i •,!» fazem, a e s t e r e s - . i r u b , j t 
desfa rorave is conimcnta- ! 

PARIS, IS 
Na sessão do Senado. l . iRtem, o co~ 

mi/t 1 p ronoz r e d u t i r o ; t c ?i;o vo t i do na 
• i ;u ' t l lo n i 
M.. : : .lo Oi 

peito, 
rios. 

r K T K K s n n i c o , i h 
lite Avellau foi non.ca lo 

aiiK.ranle Tyr ínv , nii-

ii s, ha grande doscoiiteutaiuenlo cin 
(. 'oluibra. 

Ap 'Mr de severa censura telegrapli lea, 
- o , : • --eina alli sensível ag i t aç io , 

t' udo havido oito mortes o muitos leri-
.'•;.!, .( por ocea t l to doa úl t imos distúr-

bios. 
(D populacho invadiu o Tribunal, dos-

i i indo inoveis e apedre jando as t ropas 
qua responderam com descarga . 

BERLIM. tH 
Ap \s i . i r i s dis 'uasoea o Rolclistiig 

apprc . -ou í s dospeaaa com a conserva-
çào d;u t r opas na China. 

BUUXELLAS, 18 
/ In '''/ ' v •>)/« fít,'{/e declara que o 

i:. '. ' . ' nor te-americano nào podei la 
a coitar as p ropos tas do governo ar^ 
tino, >,"ti 
corn as 

d r . L o p t t Chaves, presidente d » » u d < 
Rstadoal ; Vicente Mlhnede Junior , 
Caehdlo, profeaaore» Alfred» Bres ie r i 

èrlstidi s de Castro, da eaeola modelo do 
a rmo; d r . Urbano Aterodo, d r . Mello 

Peixoto , secretario da Agricul tura; d r . 
Joji l Lula t i u lmnr l e s . d r . Allnnso diia-
yaf tn i da Fonseca, a r . Alfredo (liiedes, 
por si n pelo d r . Julio de MesquiU, 
Luiz IJalvao, d r . Candido llspinhcira, 
d r . Victor Godinho, d r . ( '«ndido Motta, 
d r . José Mari* Llsbfla Junior e d r . Lao-

Jiario Pip. 
os Ia, Jo Jo Borgcr , dr. 

, Albert 

loldo de Kreits», pelo Viário Po/mlaf, 
oQo Adelino da Coslo, Joflo Bo 

Adolpho Gordo, Nicolau Gordo, 
Souza, Sergio Ceslau d-' Mourn, J . J . 
da Nova, d r . Victor Freire, d r . Carlu« 
Carne i ro de Bar ros e Azevedo, d r . Leo-
poldo Ramos, Fiel J o r d l o da Silva, lio-
dolpho Miranda, dr Caula Novae», d r . 
Antonio do Moraes Barros, d r . Nicolau de 
Mura"» Harrca, d r . Uulriiio dos Santos, 
cap i t ão J o i o Lopes lo Camargo , tenente 
Jo."' Antonio de Azevedo o a l feres Joaquim 
Coutinho . a Si lv. l ra , of f ic l ie» do I" 
lMt.ilh.io: d r . tioniea Cardim. Taucredo 
do An arai, Aidüo Marques, e Augu-to 
Rir joc .1 , ilorinlsdas Silva, l.tilz Carne im 
e K.idriguea de I .e i roi , pelo í/o de 
S J',1 l/ l— Ir. Xavi r da Silveira, Fr»n-

1 eis..o Gonçalves Filho, coronel Argemiro 
J Sampalo , l ominan lante da força policial; 

ma jo r Ce-ar de Andrade, capi tão Ale-
f x a a d r o (lauta o tenente Ped ro f í ias de 
i Campo», do estado-maior do enramando 
' >:* i o r ç i poli ial; d r . i hioiario Pinto, 
' «e. cctar io d l F a z e n d a : Antero Bloem, 

coniproinct tor a» sua» r . laç.u', ; . , , u f f S S I ) r c t u i m L l ) i t i : r i t o ,. 
peitai, ia» curop.ias que t, ia ; M i U r t l , i r i , j , 1 J i o r 

capi ta r» lia America do Sul . ] J t U t e de Moraes 

IH 
O -v. - r ra lw,i.V"n 

. indelliiidaiuent1 

i tar « 

II VYA, 
u:u decreto 
L m a r m a s a clasa 

r 1 uni iluello o j i - l i d a 
c s ' a î ap i ta i , um ol i i . n l do exer 
tou mu pa i sano . 

BOtiOTÁ, 18 
O (inverno decretou nm nugtneuío 1 i 

»!• - r i w i d ' ' d irei tos de impirtuçAo n. 
Colombia e im is thmo de P a n a m a . 

Augusto de Carvalho, 
por k-u pao s r . Sebast ião Kodrigues de 
Carvalho, d r . Moreira d l Silva, depuis -

' »'i-,' do federal ; José Apparicio, pela Soeleda-
I.íío ' ' de Hesunnhols de Soccorros Mutuo», « 

! Annibal Mncliado. 
I O corpo foi en ter rado na quad ra n . 

DFRI.IM, 18 £2, sepul ta ra n . I . Ao ser i c t i r a d o do 
havi lo boje ' -'.irro, seguraram nus alças dti i-aixãos, os 

lo ma-

io Inauatl lo as 
I : Herondino 

t e s t e m " ' 
Oku seguinte* : Iferondino Malhelroa 
Anthero Bloem, Martina M e n t l n o Malhei-
ro*, As t rogi ldo Mineiro de Moueae*. guar-
da nocturno Manoel Eduarde do Amaral , 
J o i o dos S a n t o s Banoeira Junior , Olym-
plo Lima, P l a Coelho, Alclblsdr* Martin* 
Foute* e Fel ismina Auxiliadora • 

C ; i i i i | ) i » a M 
Acha te ne* n cidade, onde p re tende 

r ea ld l r por alginu tempo, o *r . d r . 
Garcia Redondo 

Resumo geral do» prendo» da loteria 
da capital Ferlera1 ,cxtrahiila honlera : 

•l7dUl UO:(HA« 
IHK® I :.'p(i» 
44<Mti H" 1 « 

TBKUIO» DI ül'U-Ti 
47<:3 1 3 I i i K l 117 <1U"J 

ruKUioa Di: 100$ 
41111t 1497t! t v j i l 1UI-JI 115153 3.ÏJ10 

.ItWW 4Õ174 
rnr.Mios DB f i " i 

ICtKJ :watl s l(<7 107(1« 14:198 173'.'« Si*»08 
•J(.T';:> 30 Hl S4õíf. H7.VJ7 41113 

•147-1 471311 
AtTuoxiMiçOt:* 

t avenida Ilaiigel Pea tana . alil oomprou 
fkaendaa na ImporUnrla de H M d»»*o 
era pagamento da compra » nota rala* de 
2 0 0 * n . 81.885, 
que foram passad 

S i depo!» ila leitura 

47tWO 
110(11 
4 IMOS 

î 47092 . . . , 
11808 . . . . 
4 ISÖ7. . . . 
VEIK.VtJ 
477 i '0 . . . . 
11910 . . . . 
I 1 H 7 0 . . . 

—1.-.0» 
— (Ill» 
— «o» 

tcriuiuadca em 91 

dl». Bernardino de Campos Cer-
] que i ra ( ' ' s a r , Campo* Sailes, Cardpso 
j de Almeida, Synesio 

RIO, 18-

O» oprrar io» da fabr ica de carbure to 
do cálcio, na lllia do Governad >r, de-
clararam-se cm griSve. O chefe de poli-
cia fez seguir para alli uma força de 3 0 
praças munic iadas . 

PIO. 18 

P a r a const i tuírem a comn.lsaSo cen-
t ra l do P a t r o n a t o da Pobreza , que auxi-
liará o» a a r l o s a acolherem os men ii-
gos, o d r . "Cerdoso de Castro, chufo de 
policia, comida rá lo pessoas, entre ei-
las represen tan tes da imprensa , o arce-
bispo, o conde de Figueiredo, geio i .il 
Mendes de Moraes, visconde da !\t ide, 
rnntrn-almiranto I luat B a c i l a r , des . 
Francisco Fa j a rdo , Sancho r i m . u : J e 
Miguel dc CarvalliO. 

S A M O S , 18 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m no por to desta c i d a d e : 
Inglez Vü'nu</\ procedente do Son-

lliamptou, n . y p ;:i t ih 10 dio-i. t o -
nelaòiis, e on v rios géneros , a !Io:',r r 
t hv . Eliis & C . 

Allenião Cordoba, proceder,te de I 'n -
burgo, 13 lii is ' M '.7 t s . , va r i . a g . r c -
rcs . a l i . J i h n s t o n & C . 

Fraucez l'ait:trnnd, p rocedente do 

iii-stro Já 5Iariiiha. .;no f t l l eceu lio 

PARIS . 18 
I.c Mali/t, na sua edição de V.o.ie, pu-

blica um telegraiunia de Cara. as ii... ndo 
que o general Cypria i io de Cafilro f ú r i -
rá hoje o Congresso venezuelano, c qce 
,ii;n i rmão desse general siih.slituir.i o m'. 
Ayala na v ice-pr ts idcacia da K e p u b ü i a . 

MADRID, 13 
Na r-união do Conselho do minis t ras , 

foram frijo aprosentad .s -.s o rçamentos 
dos Viril , ter: os do IiiU-rb-r c du Jus t i ça . 

Nas re." s d i p l o m a i f a l a - R ^ que o 
; s r . Dllftny de Lome, e;i:c foi ciidi;;:\::'!or 
I j an to no - v. r:: i itap'ano. irá ; r i : 
I embaixada bespanicda junto au Voli'.a • <. 

LONDRES, 13 J 
::n li i.ie el.:il-s. f ia capital , para ; 
e-ilai ' s î.a C a i r a r a dos c.immun» ! 

l i lnr. i l l lutchinso i-I 

Pes tana e Bento 
Q.tir iuo 

I I.u:uiucra* fura ia as coroas collocada* 
î f o b r e a si-pultura. 
j O d r . l l . rc . i rdiuo do Campa» cecretou 

ã famíl ia do l inado, dando ]' . s ame l e ne-
I ' l indo li-, ença. para lazer o» funeraes por 
] conta do IChtado. 

•V família teiu receVido lanumeros te-
legrarauias de coudolcticie». 

r i o o ca:: .I.V.to consceva. 
d a r . KÎCA SOCIAL 

BERT.IM. 18 
O icli<tag ap'j.Tovou o d creto dc-

tcnMiiwinl quo a Ml^maulia t o m a r á 
p a r i e u f i i . i a l na exposição de S . Luiz . 

ilis ' i: Sr» hoje a rcn.iiào do Congres-
î î c i a i a l lemão. 

elejrramma da Lu.ítwiíí* oniium ia 
: ; r i u z (StA nuiito niclbor . 

mm JI3 

AN'NíVERSAF.103 
I-'a/.em annos 1 'jo : 

riilC'iî-ii 

A r 

IiOii!c-ni : a ra 

C.Ü 

MADRID. 1H 
s d i rec tos e i.. i. 

a.ir.o exc td i a il 
1 ezetes o er. r 

Kri 1' 
t Olli I. I, , 

'• i l iço Saidíüi 
du 11 rde i 
a Yav un. 'il ; 

r.i t 1 • ill n 

O menino José. tiilio do ? r . V . Ge)-
mos . 

O s r . Aia-c (iiri i l . ir jes de Mello, SOli-
c i tador . n-> f3ro d i s ta c idade . 

A senhorita Klvira Fomm, ííiiia do s r . 
que Amerigo TVaini. 

O i r . A fr > Kllis. S"::ador federol . 
A sr.i 1 M s-i .s Lraesti i .a Fer re i ra 

A!\r< esposa do dr . Joaquim Augusto 
i 1. creií-a Ali : 
j IJ. Jir11a lieis da Silva, esposa do s r . 

ra ; .v!fr I Goí iça lvs d.i Silva 
alie. ru o sr br.rlo de A n - l p i " ' n d o la K. l'"eero s . r o e a b a u a . 

( D. i'r:i" i iea Ib i i - J , 
I Américo (Ja'i .'-o 1 L a . i . 

" . , i A ix ica . i ra d . M r i a J o s ; , dii i t a 
,do d-, serviço de vac-1 r i i , l n , , r \ \ I) . r J u r d J o . 

E V l A J A f t T l i S 

l u n u l e ts iad ' .ûta . 

cui-

do s r . 

47091 a 477hO.. . . — f."» 
11901 n 1 1 9 1 0 . . . — ".'IO 
41801 a I1H70 . . . — 0 ' » 

Todos os nuiii ro» 
tf m 10«. I 

Todos os uumeros terminados em 02 | 
t i n i OS. 

Todo* o» numero» terminados em 
tem J» . 

Toiles o» n ' ,meros terminados cm 1 
t in i -j». , : 

Tclegrnmma recebido pelo a; : ' i i lo geral , 
Julio Autunca do Abreu. 

l oteria F s p r r a n ç a . 
Resumo dos prcn.in» da r .V lo t - r l a do 

plano n. 112, extni láda em Araca ju em 
17 de março dc 19 >3: 

40184 

mento d a c o m p r n 
"" 8A3, exactamente egilal 

issadaa por Daniil». 
do» jornaea da 

manlil. verificou o negociant» quo ti-
nha s i d o u m a da» v lc l l íua* o, lavando a 
cédula il poli' is, re la tou o f a r to ao d r . 
Victor Avrosa, 2" delegado auxi l i a r . 

A a n c t o r l d a d e Iramediataniout* proce-
deu a r l g o r o a a busca era casa de Maria 
I ler i lei i , a r u a da Alogrla , n. 4 8 . Nada 
encontrou, e pela* Indagaçõ** a que pro-
cedeu, chegou ii convlcçjo de que a» pe»-
».Vi» d» < isa nem sequer conhecera l)a-
nille Olivo. 

E i s alil um facto que vem corroborar 
a noatii supposiçAo. 

Apr .1 '0 ) o «avn.Uiatln8 - Francisco 
An.linisi i l ionato, ante-houtem, ils 4 '/« 
lioru» na tardo, a t ravessou o Isrpo da 
Concórdia, guiando unia aranha, Já uielo 
desnun te lada 

\ ' a i ios cocli"iros que t inham os sen» 
vehlculos es taeloindó* naqiiello ponto 
proroniperaiu em t remenda vala contra 
o coiiductor da aranha. 

Eni -, indignado, apeon da bolça « 
a om.ii .Ueu os cocheiro», armado de ua-
valhn. 

Todo» cor reram, opena» Feula Jo3o 
fez f ren te , d rnudondo-se com o tubo Jo 
chicote . 

M o obstante, tovo a mandíbula direi-
ta cortada por tiin go lpe de navalha, 

ou t ro s pequenos fe r imen- to* . 
Francisco Ambroslo l icou Icrldo i:s 

região f ron t a l . 

E.e.jíOiílçirto V i . o a n t i — Contlmla 
abe r to todo* os d'a», da» 10 horas da 
ma!:':a ás 1 da tarde, uo »a l io do Laiv o 
C i i . s t r u . i o r Ajr lcola , A rua da t! 'ii-
l a u d a . 

!.:>. o . 
2Ü1S5. 

M U 

i i r . i õ 

4 
11177 

8 
1ÍGGÕ 

12 
M 001 

10:00Ct 
2:00(1« 
1:000} 

rnr.Mios m: õl 'Os 
3i0ttó 33935 ít . 021 

r t iEMios nr. 2001> 
C.-.Ttl 3õ90 j 37713 4100Õ 
4*«72 49947 
rr .cMins nr. 10(13 

11)974 30SC0 3«22.r' 1On90 
713 d.e.wo 52701 50805 £9*90 

APROXIMAÇÕES 
4 01 S3 e 4 I I S Õ - 7 5 3 

. '• .vio- 5oa 
2 5 I S O - 253 

:rr NAti 
j i i i- . i . )—los 

i-õlu— 
2 5 1 U J - I 0 i > 

t-5'11 
251; '1 

4U1S1 a 
S531 u 

251 r-l a 

.« 11 os 3 
: j r s -u i lnr ia 

vac-
u ria 
bo-
il'. 

40101 a -li. I — 

H 0 3 . r o ; 
r . . : .0 .0 

O:. 
[»'da . 

eJ' I; 

T o l o s os nu 
I t m I 

Pela ( ' 111' j 
dos l :.ta<;os—J eira 

.crias 
; ario. 

• I '. 

V.SSJIIN' . 'TON, 
cm i-

. r o r 

13 
noi-

(i.i en - nil 
ir.i», d :s ' 

• dr Vi 'a! 
S r'imllle* 
a ; '.'.'» : c . 

a .n jo, a lui 
.• . - . . . i . de. 
. li •-, J . i..il.i 
Adrien l ' i a . lie. 

- Si „it.a 1:. 

1 're : I 
To.i i i r 
a e s, 
c t lico 
•al par 

r, I . . 
• a , a dc 

II ivre, 91 
ros, a l . * 

Nacional 
i e Janeiro, 
rns, e. : : : i" ' 
tas. 

• 05 t s . 
/ . " t . 

procedente dc 
90S !». , vario» 

: da :-• !•-.: 

i í io 
"éita o t r s t a d o do 

! l ' . ' j sua f 'irina p: i . . i . iva . 

"OV 

Salilram d s 'o nor to e» v a p o m i : 
Inglcz Patmbr.' pa ra Buenos-A ire». 
Fraucez Campana, pr.r.i NV-a-U: 

icsns . 
irii j ü t r t l în .n i r io— — -4-

j ^ De 
«.'on:-:, 

iîcoIîo as-i,_'.:a 
t m Y\V 

.'arni .is 
le t ; 

• m n 
ion, f 
• i iïïici: o i'U&ameiilo 

. i i o u. Ai.'.iiiaüiia. 

Tarr.s quo vigoraram l.ojc 
o^iro ùa Alfandt-gi : 
London Bank 
River P la t e l îauk 
Critisli Bank 
Brasilianist-hc I-tnnk 
lluiito CoiiiiiitîfLiij e Induatr; i 

:t<"'S. i s 
nara vales 

11 11 = 1 
11 3|-l 
n i:'.. : 

T T T n ' o m r î o to jna mereraento . 
Ai 'pnricio Sa ra iva comn.auda fi-r-.n 

siir-ri'>r:*s n tionn núl honiviw. Arli^ra 
loi u ..-cupana pelo coronel r : vo'ncionui i 
Varcl îa , ii f i : :ito de «Mivr-los l 'omons. 

A ^mirr"f;:*o p a i a o l'îrasil au^me:.!. 
• i j i. -. h.ra\ c i i ie i . tc . 

Oi ! il i l il Jo 0 

ut cxec;:c ra a Missa 

X. s . .-t 

Jo Ó. 

O -The 

+ 
â.d Sà » rr.f.icisco, S?nta 

r..iíj .Masseî.ir 
\ ' !iam se i: • 

i ..va;\ !, ach -i 
L ak3i\:/.za, .. ? 
fio il ' J. IViro 
./ . . 'nuc.nj cm 
J r . Valcnli'ii 

aivadt). 
!o no 

d r . K» 

To 

t crir Spar'*' 
ao. l ' a il i h -
D« Ia«:<»Mrt Si-

i).'iiimaiu 
r t n -

sr . Ci-irk.son, 
. .Snilivar. 
'•iX.ii''.''.i o s r . 

•. ) i lu i t i s l a . 
os « r s . : Ma-

i Araras; Ma-
ti t ii:!|»rcnsa 

)ri "ios i 'e xo« 
s, Kst i ' lo do 

a Jo r em ;as, ia 

— i 
o Iii » «i • Ja • 
do Mcdtíirca, 
do esîTcit'», 
nesta cidade. 

.'!'Tno de liojf. sciruo p a r a 
' i r o o s r . £c;u;ral Luiz, A. 
sub-. íiefo do cEíado-moiior 

que se achava a [iuss-.ío 

- l -

i:ro dos X-tcssí í adm», :i rua Di-
». .::'iMli" .a a «iwlribüi.;a.i para 

r ^ . e 
Ouro . 

Bi:yiH>IEVT03 FISCAVJi 

Al funde g a 
liaixa no.s ti 

LON'DU! > 
v u f i a da:} noi i- ias im 
i'.io Old. itiii', IluUVO ; 
i!os ci' di'.'ida nru^ua 

l i a i 
i A I. 

ido |-r-' 
n'7i ri 'ss 
r-df-ra!. 

» do 'ir. 

la-

de .?•;!: 
0- ? ' 

I.ONDIîKîS. 18 

Consumo 
Èsiaru{ilha3 

O fUf . 
as so 

R o : r m a . . . . 
I\cccl(fioria de Paria?. 

Exporlacfio 
L;:po.stod 
Esiampill ias 

ß o n i m a . . . . 

Em Pirna 1 d a t a dc 1902 : 
Recebcduria 
Alfandega 

•ll^SOO 

re a rev o lu rã o no Urn^u y. 
j conJia cm que o ac tua! pres idente , s r . t<r-
'•00 donez, saberã t v i ' u r a gue-rra civil, l i s 

' t ' inundo fine sc desse o.«ta pert « r i - . o . 
e rac tumenl ' ; quan-ío o I V u r u a v citíPruts-
tr-.vva cua a r e s t a u r a r ã o comiuer t ia l c 
i iuancei ra . 

'1 f i O.: 
'•Miro, a 
.JiilOS til 

I \ r . 
I » . ! ••. 

'» Antunes » 
dia 11 
nio me 

P c i a m - s c '.s .Ti.-. . 'cs : 
I ! • Ti• rmi. r.-sta -a- i aí, o pv 

j ro Ang'isto d-» Magalhães, fi!' 
! K'1'vi»-ff•» Am",-p!"• «'orreia dû 
I .st.rvc .te da Junta í ' ;jn:rncrcial. 
I — O liioiuno .('ai'Vra. f ü l i i do í r . 
j pil.lo Paulino Cîa'u'.i«) i 'mlo b i a s . 
• O enterro realiza-se Uwje, h.i .i id 
j fi-r. t!• » da rua Ja^uarii)e u. (» 

e r i j do tí. Sacrai.it-mo. 
! No.1 s -h pesam-s á fumilia eu lu íada . 

—]'al l (ccrnm r : i:; : 
Nn Hio d : Ja-î iro, a wmlKiif •. Fin 

I !'in!•• iro Oa . ' ta , d . Ai: a íímu-.í 
j ( 'arv.t l ' o. d . Maria .I taquina '. . ( ! ! :• 
' d . U • tLoliiîù Hraga J i:,- ( ^ a 

f i 

o 

P E t i C I ï M U f E 
O dia . C.-J h c : i t o n \ — Ir^on^ta-îlo co-

1« a il par te >los nossos d i a s . 
Pc! i 1 • c'iüiva lorren- ial e depois 

aliri'.so o (:i<er-\vr..\ t. 
va:;«--; 

1 i; :r:i le, 
ijuasi ••!>'•'.»: 

A'. 'Il 
lin.» e ]!•.•::• 
bcrnacH. 

0 •.. 
d a tÜÄ.:« ! 
noites i;: 

enclos; ao 
(To (juc i s 
tr . i l . 

i !o .;.' . 

nr.. /.ul. 
M Sfgu: 

lúi.tti da 

2 horas « 
.1 acendo • 

liiv-.l g n r ' a 
iioiteí hi 

t c ic ia i ) ' r 
•íaial da: 

vis Losa.«"'. 
*:n bop.de,-

JU- rp ' :a íçZo "'a v i t r ina da r a sa do 
t r . ti is Sant-.s Major , á rua Direi-
ta. n . acliu-sc cm expoai<;ao uni 
ot tadro bordado a seda (? ouro, 11 aba lho 
da e x m a . s r a . d . Clar i ta tíihoien o 4U15 
mereço ser aprecUdo peio publico. 

l ' i . r t o — M a r i a Thcreza dos Santos, 
residente d rua Prugresso . queixou-su 
iíontem ao 5 o subdelegado do Praz do 
que uaia pre ta , de nome Maria, lhe sub* 
t rah i ra uma pequena mala e D$7U0 em 
dinhei ro . 

A aaclor idade, procedendo n diligen-
cias, prendeu a accnsado e obteve delia 
u r e s t i t u í d o do furto. 

I n f r a c ç ã o d o u m a p o e t a r a — P e l a 
po'i :ia do Braz, loi bontem. á noite, 
mul tado o cocheiro .ícflo do Oliveira lia-
mos, que, conduzindo o s< u veliieulo sem 
luz, pela rua Pira t ininga, o levou de en-
contro ao cavallo de um soldado da pa-
t ru lha . 

T e l c g r a n u n a s r o t i d o c — V a esta-
ção do Norte, da Üepar t i r ào (.leral dos 
Telegranhos, acha so re t ido um tele^ram-

j m a de 1'or.ta (irossa, p a r a Stunibo. 

; A p a n h a d a x:or a m a c r . r r c ç a — A 
menor do nomo Aurora , com pouco mais 
de um anuo de edado, quando brincava 
hoiitcm, As 4 horas da t a rde , em frente 
A casa do seu pae, s r . Manoel Mello Mu-
niz, ú rua Vergueiro, foi apanhada por 
uma rarroçn, passando-Jlie u;ua das ro-

! das sr bre o ventre . 
O carroceiro, que se chama Victor 

M.uiciiielli, foi preso em f l ag ran t e . 
E ' g r a v e o estado da menor . 

31e?: ta l i a m a u a — F i c o u hont- m con-
cluido, na subde legada do Bexiga, o in-
quér i to instaurado a requer imento de 
par te , contra Don.cnico P i n t o . 

iloi. ' .rm mrsmo, foram os auto?« con-
clusos ao .juiz sumniar iaute , para decre-
t a r a pri.sio jücVeiiii\'u do D o : a < - a 
ierjueri i . i ' . . !o do adv v-ado da p a r t e cjii-
t ra r ia , u r . f e r n a n d o Mat hado . 

T r a t a ae do se^uii;tc l a c to r- voltantc : 
r»*a i :.s.i n . 1 da rua de £a:iío An-

; ::io, liabita um casal de nacionalidade 
ita;ia::a. do qual •• chefe Nicola Jíiaut iio. 

I loiu-m j r o b o e ho;:rado, nào loi sem 
diff i iuMude que con-t-;'uUi ins taüar abi 
m £>;!. •, i'.'.-ssa j o.ju- uiua casa, fa lha de 
•iccci:; ao-'.a^ «.-. m a i v«.ii.îa pobre e pou-

I A fliiperfutendencla do Obras Publ less 
I f t l d i s p t a d w . nK-i^»ln»«nto, lOOf « o » • 

eonsetTttçSo da "h t rada Jo Bebndouro A 
Harrefoa. «lavando abr i r eoiicurrenola pu-
blica para tal survfço. 

X 
A K a p a r t i ^ o da Aguna a P^xRottn» ra i 

in furmar o of í ic lo do íntondante muiiieU 
pai da Jlloeúca nobro voiintia do fiRua do 
c o r r e i o quo tem do servir d" affluent® 
da réda do esgo t toa daquella t i dado . 

X 
Foi approvado o acto do di rec tor da 

aaeola a g r u o l a «LuU do Queirós» sus-
pendendo as aulas dnqiiolle estabeleci-
mento, e m sigunl de pezar pelo falleci-
uieuto do lento d r . Dacorduiro D u a r t e . 

X 
Com plot e o sello»—foi o despacho 

dado ao requer imento do Antonio Basto, 
adindo a í ca l l t n i j . l o d« 01'» Urus quo 
is | ondeu com a passagem de sua famí-

lia ate o p o r t o de S a n t o s . 
X 

Hoqultaito-so o pa^amonto dos venci-
mentos correspondentes ao inez do feve-
r Iro, devendo o p o t i r marlo indicar os 
<iias nuo t raba lhou o nucloo colonial de 
São Iteruard.i» —foi > iini despachado o 
rcquerlmci. : > do, Alorino Krnesto Mean-
íla, auxil iar Iccbuft •> addldo á S o e r e t a r i a 
d a Agr icul tura pedindo pagamen to de 
vencimentos da fevereiro f indo . 

X 
Foi defer ido o requer imento de Pesca 

Mariana, pedindo ro j atria<;ào. 

I n t e r i o r 

ftcqtjcren car ta de na tnra l i saçSo o 
súbdi to syr io Jc&o Antonio .SiuiJo. 

x 
Vol sor eolrej tue a nnant la d e r í i » 

I:?!•',-• m ' l l r i e in r •!» Mllillntlieea 1'ulili-
ea, para eieeerrer i.s ilesp' alli lei tae 
no cor ren te liiez. 

X 
aire'lil.'. 'b.H Iíontem ."('^6, ao 

t "..* "HI, no sr . i lanr | i ]ue 
Quaal In 

elr. t.'nrlo» 
( i i r audou . 

HImpleameiile 
Kilgor Brau'iiV) Maldonado, Halvadot 

P . Hitww. 
Torliignr.} 

Slaiplomuenln 
ll iherto doe Santo» Moreira, .To í I Ia. 

Viu do Queiroz Mell i . 
1 r e p r o v a d o . 
6 ado c o m p a r e c e r a m . . 

Franco* 
Plenamente 

J . i r j e Pacheco o ( ' l i a i , « . N'Ilo T i r » 
j ' í s . 

Hlniple.inienlo 
Cypr i an« Faruaiulea Cant inho, J a < & 

na O. de Menezea Mltteneourt, J o i o I t , 
H. (iiKli-'U, Leon-1 l(u-..i t'illio, Auf,., « 
Tiiix' i a Lei te J u n i o r . 

Arit.'imtliCii 
Dlstliligäo 

Ju.'lela l ' a i u m . 
I ' . ei n i l 

M»U'coii'itr.i AUuliado, f ' e ' . a 

r ann , tuui.i eoncori 11' s rs 
l.iaele para os a r rabt tUea 

F i i / . o n d a 

O secretar io ' la F a t e n d » recebeu l i n -
t e m 'lo do Inter ior o olfieio -Ia C u i i a r a 
Jlmiieipal ilo f l ib^i rJo l l ranco, pciIInJn a 
en t rega da i|iiota deal inada a i eu- te l i o 
manut»neSo das escolas provisor i . a do 
r e f e r ido município. 

X 
O The ionro vai in fo rmar o offii io da 

• Mati r n i d a l e d» HJo Panlo», ped indo 
resHluiçAo do impos to do t r an smi s são de 
p r o p r i e d a d e pngo pela aequisiçflo do ter-
reno lia rua Frei r a n e - a : o requer imen-
to de Jnsii Correia de Vilhena, pedindo 
pagamento do niei :s eu i tns u <]U9 ee 
julj ja eiiiii d i re i to . 

X 
A Camara Municipal de Sito SimUo 

pediu ao secre tar io da Fazenda fossem 
admi t t idas á cotaçüo official pela Ca-
mara Syndical dos C o r r ^ ' t o r r a as le-
t r a s do' em prést imo municipal u l t ima-
mente coutrai i ido. 

X 
Foi ao Thesouro o offi< io da Compa-

nhia Mogyana communicaiido que o s r . 
Augusto Siqueira Ca r lo so , eh« fe do es-
cr ip tor io Centra l , es tá habi l i tado a r u-
Usar todo o ( |ua!quer pagamento , ou re-
ccbcr «lualqner quant ia uo Thesouro do 
F s t a 

.to da I h n ® d ' p c 
pesar 

:iia, os 

:;íü baii-
au. 

encerrar-«e uo 
.. hav • .'. » Uiina, | 
. •!>:,///;, á t a rde , i 

• i 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

7To"teni. ás 3 ho-
Maximiano Trir.da-

I parado em f ren te 
Citrrun.v, foi vic-

i ga tuno que lhe 

do f u ' t o , foi 
) J íoracio que, 

do fur to , se 
da iuella c;. 

íer 

i 

I . S u a i L g r o i F e s t a ^ . a 
F o r 

l i .'uiir.a-se ho j e , t h o r a 

es uoucias j 
.lo no Ui u-

RVE.N'OS-AIIÏES, IS 

S i o muito cont radic tor ies 
32:117.^703 aqui rccebi 'as sob re a revoli 

guay . 
' M - s G ^ ' " " ' Al^nrs te lcírrammas dizem nn^ 6 ra-

I t i s f » p l f , r i a a Mtiidçío na f ron te i ra , ou-
~"'J " i t ros que Ajipari .ao está nos a r rcd jr.'« 

! est, 'n ia Mello, com mil o duzent •, 
Tel^rar-.m«» do Kio a í fixa do hn«e, ao ; homers armados; qu2 e s t i o in te r rom; i-

meio-uia, na Aa.socia^ilo C o m m e r c i a l : j , j a s ft3 cairmunica••ões tele^r.-p'-i '-as e 
sctcca; in te rceptada a e s t r a d a de f e r ro . Uio te-

''fim 

Entraôas 
Etûbarcodas 

Mercado, apatliico. 

8 .8 iX 
13 .500 

SA.VTOS, 18 
RIo\iuiento do por to . 
E n t i a r a m neste por to 03 
I)o norte. Alpes. 
l)o sul, Magdalena. 

RFXIFE, 18 
Fallecou o conselheiro Pinto Junior , 

Vinte a; .sent;.do da Faculdade du Lirei-
to desta cap i t a l . 

RECIFE, I S 
0 40* ba ta lhão de in fan ta r ia p a r t i r á 

pa ra Manaus na próxima sex ta - fe i ra . 
Os of f ic ia l s e p,a«4as mostraui-se bem 

dispostos. 

BELF/M, 18 
Seguiu pa ra o Rio o s r . Diogo de 

Ilollauda, a chamado do s r . T.anrr. So-
d r é . 

O madi in is ta Meurod Cuuha, 
quete Rio Aquinj, quando se 
p a r a a ter ra hoje, peia manhã, 
afogado, por te r submerg ido c 
que o conduzia . 

A tr ipolayao salvou-se. 

Wo pa-
dir igla 

pereceu 
esealer 

l egramma r cebido á ul t ima he ra d'u 
que o governo ur i 'guayo está a^in lo 
e n e r g i c a m e i v ' u o intui to de suTfocar a 
revoTu' (lo, expedindo diversas ordens 
n i t e n t e s . 

Foi suspensa a co ta rão dos titulo:! 
u ruguayos na bolsa dc Montevideo. 

PLENO,S-AÍHF. ' . 18 
l"m deputado da província do l.a Pla-

ta, por ter sido expulso da Camara , iu-
ten t ' / i unta ac . t Io cont ra o interventr-:-, 
por abuso de auc to r idade . 

T o l o s 03 jornaes lamentam q u e a 
exa l ta rão dos espi r i tes levasse o pov>; 
urnpjuayo d rcvoiuçflo. 

í.a Xacion condemna severamente os 
| fomentadores do levante, confiando eni 

que dent ro em pouco o governo ori M.Ul 
saberá sof f re iar a revolução. 

J O mesmo a r t i go te rmina dizendo que 
I c^sas agitações se rv i rão de p r e t e x t o p i -

r a que as potencias da F u r o p a venham 
fazer demonstrações i;avaes nas aguas 

! do P r a t a e que são p recursoras d-; fu-
tu ras intervenções diplmnal icas , pob o 
pre texto de se ga ran t i r em os respec t ivos 
súbdi tos . 

BELMM, 18 
O vapo r ralarjoiiia chegado nes te 

porto, procedente de Manaus, encontrou 
na ta rde dc 16 do corrente, na al tnra 
I tai tuba, o couraeado Floriano e o tor-
pedeiro Gustavo dc Sampaio. 

No dia 17, encontrou o torpedei ro Tnp.,. 
A official idado c marinhagem passaram 

perfei tamente, n3o havendo alteração d' 
«rMe dos t r ipu lan tes . 

a : 

r i 
Foi 

P O R T O ALEGRE, 18 
_ A revolução orugnaya augmenta , tendo 
" 1 in te r rompida pelos revolucionár ios 

F . aue liga Kivera a Montevideo 
For i ra aes t ru idas as pontes a dy na mi-

to e consta que foram arrancados os 
trilhos das l inhas fé r reas do norte e sul, 
0 que impediu que o governo tomasse 
áe p rompto urgen tes med idas . 

0 « revolucionários em Rivera a taca 
rum as t y p o g r a p h i a s do Maragato e 
Canabarro, des t ru indo t u d o . A empresa 
í o Maragato resis t iu ao ataque, mor-
rendo q a a t r o dos seus defensores , e n t r e 
•Uflt o a r . Boaven tu ra Izaguiar ta , ex-
affloial da revolução f ede ra l i s t a . Ra-
pbae! Cabeda e Rodolpho Costa fugi* 
n u n , occnltando-SQ no es tado-maior d o 
I * regimento de cavallaria, em S a n U 
A n a do L iv ramen to . F o r a m p resos 
r a o t t a o Vares a Pres tes O u i m a r i c s , oa 
| M M eoMc^airmm depois e scapar , r e f u -
m w t o - a a 00 aa tado-maior do 11° ba-

Ln Prensa é npini io que a nomr.i 
çüo do general Muniz para o posto do 
cominandantc super ior das t r opas uru-
gaayanas é um g'>Ipe habiiissimo do go-
verno oriental coni ra o caudilho Appa-
ricio Saraiva. 

Sabe-se que João Pedro e Ramiro R h -
so par t i ram hontein á noite p a r a Monte-
video, ao er.eontro de Apparic io Saraiva, 
afim do negociarem a pa>: c o m o nKsnio. 
O governo conseut irá em nomear novon 
nacionalistas p a r a as chc fa tu ras de seis 
depar tamentos , de accôrdo com os res-
pectivos di rector ios . 

O in te r ren tor de T.a P la ta , tendo ter-
minado a sua missão, r eg ressa rá h o > pa-
ra esta cap i t a l . 

Nas filelt.õcs p a r a depu tados prov' r : -
ciaes em Cordoba, t r i umpha ram os n^ jio-
naJis tas . 

M O N T E V I D E O , 18 

Desde hontem que t em hav ido rigoro-
sa censura te legrapldca . sen J o dir fieil 
t r ansmi t t i r informações sobre a revolu-
ção . 

O pa r t ido blaiico, a té ás u l t imas no-
ticias publicadas pela imprensa , está 
prohibido de t e log rapha r e nada sabe de 
pos i t ivo sobre os acontecimentos no in-
t e r i o r . 

O governo t em tomado medidas ex t ra-
ord inar iaa , nomeando chefes mil i tares 
p a r a os d e p a r t a m e n t o s revolucionados, 
awbi i i j ando fo rcaa a t e . 

.'.i-se hontf iu , 
prande a ;o ; r 
d r . Ran:: i : 

, i!ctre morto c o m j a r 
de h o r t e n , fry?'. 

r,-«s fino f.'iram levar 
'M.T'ni'eiilfiS dc pesar 

o - a Mo -!•• \ :••;•.i-, 

',.s i hv.s as üa 
anhamento o 

'.11. i A r.:! 
:".i, durai. ie 
" üCinero dr 

tu ia prcsK Hi.i 
j i i i de Di r . . ' 

da tarde , a 
peio d r . Mello Al-
» '.a 1L va i a civ.-I, 

c jmmerc iu l e cri mina 1. 
— U d r . José Mari.i Rourroul, ju iz da 

2 a va ra , recebeu cm n:: bos os cífciíGS 
a :íj pella ,ào in terposta pelo d r . Pec'r.i 

•rdi-

fr.i 
rui camara anb.i !•'. itrU'io 
so for rado do voiiii ío n ^ r c 
de p r a t a . 

Muitas foram as corÔT1?. 
fi-'o-eu of fere«, idas . 

A sa hid a do corpo «seguraram 
ças r,3 srn. H-'î -sio Pai'.gel 1'« • 
'•«mi e. Hodolpiio Pestana, P»*r 

a ; tr:M. Lui/. Carneiro c d r . \ 'i ' 

í '-ruir.-i< 
n a r a )-•• 

A!«-!ir> de f^tiuza Junior, 
:i.ii ia que move contra 
uingtou do Aguia r . 

—-\a ac;ào ordinar ia 
liio 1.1 . \e conlra A. 1'. 
José .Mai ia Bourn 
mandou que 0 auctor 

o d r . J . Y, 

('»Il •»caoo 
poz-

"t ) sobre o coi.he fu-
em marcha 0 long" i ort> 

«m demanda do cemitério da f ,or.s.d'! 
Xotaram-se na assistência, ;.!«:m «l«-j a-

rentt'S do morto. d r . C'ampos Sal!:."«. 
Lüiz Carneiro, pelo l'air, d r . José Po- ! 
nira'-io de <J iv -ira C'outirdio, d r . B e r - j 
s1 ardi no de Can: pus. v r s : 1 e - , n do Fs t a - ' 
dr), ueoinpanhadt) do kc; aeidanto de j 
ordens, capi tão Podro Arbu'..;: d r . ( 'ar- j 
«'••so de Almeida, chide de poiieia, aco:a- ; 
panhado do seu a judan te do ordens. 1:: ! 
j.):- José Bento; Vietorino iionçaivca Car- I 
l'ii'o, t'uieiite-coronol João Bapt i s ta B r-
ba «; t- i. rite Apr,.;!., de ( iuJ .v. do IÕM° 
batatiiào da guarda nariona ' ; d r . («':ral-
dino Csimpist-a, d r . O-.car Thompson, di-
rec tor da Kscola Koru.al ; profe-SH^r Au-
gusto de Carvalho, ua escola modelo 
«Caetano de Campos*; p ro fessor i,'yii-
dião P.nar.jue e Benigno da Cerquei ra 
Leite, da Escola N o i n u l : J . de ?>í»*Ur» 
Abreu Oscar ue íjou/.a Lima. Luiz Fon-
seca, dr. Horár io Sibino, Molchiados Pe-
reira , pela Pla/ra; d r . Emilio Ribas, 
director do S e n i ç o Sanita ri o: d r . Amé-
rico Brasiliense r i l ho , d r . 1'ubiào Mei-
ra, por si e peio d r . Rub.Tio Junior , 
d r . Eugénio Egas, m a j o r Antonio do 
Carino Branco, commandante do !" ba-
talhão; ma jo r Avr f s de Campos Cast ro , 
commandante do batalhão; major An-
tonio Bapt is ta da Luz, commandante do 
2° bata lhão; Manoel Cardoso da Siiva, 
d r . Antonio Mereado, J . A. Fer re i ra dos 
Santos, Antonio Carva lho o Siiva, J . 
Filinto 'la »Siiva, d r . José Alves de Cer-
queira O s a r , d r . Santos Werneclc, major 
Manoel Soares Neiva, commandante do 
corpo de bombeiros e officiaes da ir.?s-
ma corporação , capi tão Gama e alferes 
Benedicto Ped ro Cyrino, J . Lisboa Ju-
ni' r . por si e por seu pae; Paulino 
( íuiuiarács, Rii-ardo Travesedo, Paulo 
Nogueira , d r . Mario Bulcão, inspector 
gera l do ensiuo, representando o s r . 
Ujiintino Bocayuva, coronel J o i o Ba-
pt i s ta de Mello Oliveira, representando a 
Coiumissiío Centra l do Pa r t i do Republi-
cano: Pedro Nacara to , Caetano Nacara -
to, Antonio Carlos da Silva Telles, d r . 
Carlos Garc ia , d r . Jo9é Luiz Guimarães, 
c a p í t i o do f r a g a t a Freder ico de 0 ' ivei-
m , Alberto Caidas, d r . Diogo de An-
dra«!e, d r . Mart ini Francisco Sobrinho, 
Ped ro de Toledo, Luiz Aranjo . d r . I ^ s 
de Vas^.oneellos. d r . P a d u a Salles, con-
selheiro Duar te Rodrigues, Silviano 
Anhaia, José Gomes Mart ins, represen-
tando o s r . José Alves: d r . Bento Bue-
no, secretar io do Inter ior ; Alberto da 
Silva e Bouza, d r . Alberto de Carvalho, 
d r . Vicente Mamede, lente cathedrat ico; 
A. Ellis, r e» reaen taado »Senado Federai ; 

ue Miguel Mol-
l and . i r a , o d r . 

j Jmsó .Mai ia Bourroul. juiz da vara, 
b o p q v l i <• • '»andou que o auctor dissesse sobre a 

cota do r o c declarassem os per i tos a 
am nas d- 1 r espos ta dada cm seu laudo. 

. j — a o dia "J? do corrente, sob a pre-
s .-iJencia do d r . J-.só Maria Bourroul, 
. . reulisa se a reunião de credores d»; iúi-

, loinão Saiupson, aíim de ser resolvido o 
I peuido de rehabihlnçào daquoila 1'aliu'o, 
; i.uii allegou achar-se qui tes ( Om todos cs 
j c redores . 

^ - - F o r a m hontein conclusos ao d r . 
j ?»Ielio Alves, juiz du 1" vara i.omin« r-
i ciai. os untos de falleúcia de .J. Ewi 1 1 
j k ( ' . , i ara decisão de uma p.:tiçáo 
• aprt .sentada pelos fall idos. 
I —U-:a.is'.<u-stj hontem a inquir irão do 
I tesít-uiuoiias lia acção ordinar ia movi la 
! p.»r Alfredo da k j e h a Bri to co :dra Uuei-

í'(í/. iv: Fiího. 
- Foram iíontem conclusos ao d r . José 

Maria Bourroal, juiz da vara , p a r a 
ju lgamento «ie p»:nhora, os autos de exe-
cução hypotur ra r ia movida por Adão Lo-
renzini, contra 1 aomaz Beuedicto e sua 
m u l h . r . 

— Sob a p r e s i d i a d a do d r . Jos - Maria 
Bourroul . juiz. da vara, reaüsou-sc 
hontem a conferencia da c a r t a original, 
com a publica forma, ims autos da a c ^ o 
ord iuar ia movida por Alfredo da Rocha 
Brito, contra Queiroz fc Fi lho. Fe i ta a 
conferencia pelo escrivão do fei to, este 
verif icou r r o original apresentado pela 
pa r to egual ao da publica forma dos 
a u t e s . 

— F o i hontem inquirida uma tes temu-
nha nng autos de fallencia de Manoel 
Cor re ia «la For.scca. O d r . Mello Alves, 
juiz da 1" vara, mandou, por despacho, 
ano os autos fossem com vista ao cura-
dor f iscal . 

— Ernesto Marquos, na aceão decendia-
ria que lho ruove Podro Vaz Ferre i ra , 
vein com embargos á mesma acção. Os 
au tos foram conclusos ao juiz da I a 

vara . para resolver a respei to do em-
b a r g o . 

€f t r n o o " " » : ' 1 ' : 
s da machã , o s;" 

( de. quando so a^i av 
,1 d ' 1 vit: i',.1 da f 
tir, a «!e um auda io.' 
balrtl (I 1 d o g i o . 

( ' «-.o huspei lo nu 
pr>-"o n g a t u n o Rod"!; 
• I MS ' II me;-os, á 1/ 
"1.: ra t.r •. n - , ú vi!r 
• oi-üiiei '-iai. 

cio : - o ' . a j f aVTas — 0 d r . 
VicLvr Jel--Aa lo auxil iar , con-
tinuou 1. .:.; i . d i l i j - ; . ..'ando a t i v a m e n t e 
para coe!c • r a • ro« • d> ia da:i r rdn la s 
• a .-as de 2 . - « ^ ante-houtem pe-
io .laiiauo L>a:iii;e üJivo. 

A au. lcr ;d : .do, durai.to toda a madru-
gada rii- hor. tem, c.:teve cm diligencias, 
que, ízm^nti:, p'>aco c lTe i tosor t i ram. 

\ a r ia . ; ve s iuíerroj-. a Olivo, usando 
de astLcioçon ardi», sem, ent re tanto , con-

•guir, t om i . s iiiain-ir.'.^, a con. 
tornou p i n a j ú u t o e 

pr imeiras li oras da 
. • iantf.a l evaram ao 

Unia.. fuUas de 
individuo 

te r á ccsa 
i / o , ;'i r ua 

o:;da com-
Deu 

tam-

P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n ? o -i 
A respeito do roubo de .°,W:OOfiêOOO no 

Banco ÚniSo, diz a Cidade de Paulos : 
«Ma policia continuou hontem o in-

quér i to sobre o roubo havido na agen-
cia do Banco União tendo deposto a tes-
t emunha Felismina Auxiliadora, r r cada 
do capi tão Henrique Po rcha t dc Assis . 

Oa s r s . Virgilio Pereira , Augusto Fil-
g u e i r a s e João Mourão, peri tos nomeados 
p a r a examinarem a escr ip tnração do 
Banco, apresentarão o seu laudo na 
quinta fe i ra . 

Nesse dia, será encerrado o inqusr i to , 
devendo ser remet t ido á auc tor idade 
competente . 

—De 9 . Paulo chegou hontem, af!m 
de assist ir ao prosegulmento do inquéri-
to, o d r . Carlos de Campos «jae hontem 
mesmo regreaaon a 8 . P a u l ' 

de Da 11 il le, 
ait: impe r t i nen te . 

Hontem. lo<;o ás 
manhã, varie a 111 r 
d r . Yi'.t.,r Ayrosa 
que lh«3 f o r a m p a g a d a s peio 
em ques tão . 

Pelas que ixas «L.sses negociantes o pe-
las pr.Tjuizas a que procedeu, chegou o 
d r . Vi lur Ayrosa á seguinte c o m l u s ã o : 
as í . i tas começaram a ser passadas an-
te-houtem mes .so e pela seguinte f«'-rnia: 

Logo cedo, Danüle Olivo, sahiudo de 
a w re.íidencia, á rua da Alegria, n . 7, 
dirigiu-.-;« \>ara o nçougus de Giocondo 
Piutro, ú rua Piratii«in-;.i. 11. 103. Ahl, 
conseguiu t r o c a r a nota do 20t,;<000l n . 
32 .313 . pur q u a t r o de f/rfí, sem. entre-
tanto, fazer despe-sa a lguma. 

Vindo p a r a a cidade, foi 
de chap 'os de F . Ferrei; 1 
U'.iin/e de Novembro, 11. I A, 
prou um chapéu do valor de 
em pagamento a nota n . 3Ü. 
j in «lê 2 0 0 6 . 

Fique o !• i tor desde já or ientado de 
que Danillc Oüvo não passava cédulas 
senão dessa va lo r . 

Rfcebcndo o competente t roco, sahiu, 
voltando p a r a a sna residencia, onde de-
positou os objectos comprados. 

A' noite, a p p a r e - e u na sapa ta r i a Ona-
rang, de San tos fc Almeida, á r ua 15 de 
Novembro, 44, c ahi negociou um par de 
sapatos pela quant ia de 178000, que foi 
paga com a cédula n. o l . 7 S 3 . 

Tendo sido muito bem s u c e d i d o em 
todas casas v lha -adas, não hesitou em 
comprar na casa de i erdinand Levy, a 
ru» de S . Bento, n 40, um relogio de 
nickel pela quan t i a «le 27$000, a p r o v e i -
tando a oppor tnn idade para dar vasão a 
mais uma no ta , esta sob n. 2 9 . 8 2 1 , 

Depois, percorreu a i quat ro casas com-
mercines a que hontem aüudimos, pas-
sando mais q u a t r o cédulas, a té que foi 
preso na Ca*a Colombo. 

E ' provável que ainda ou t ros négo-
c ian t ' s t enham sido ludibriados pelo há-
bil passador de notas falsas, t an to mais 
quando as r e fe r idas cédulas são, das que 
têm apparee ido na circularão, as que 
mais se approximara das legi t imas . 

Todas n u m ê r a d a s com d i f f e r en t i a al-
garismos, obdeceudo sempre á 8* es tam-
pa, let tra C, s í r l e 0*, são ellas rubrica-
das por Nuno G. Castellöcs. 

Danille Ol ivo continua preso, fendo 
s ido durante o dia de hontem in ter roga-
do varias vezes, sem que se dispnzesse 
a dizçr a v e r d a d e . 

N i o obs tan te esteja a nossa repor ta -
gem a pa r d e t i d a s as diligencias exe-
cutadas pela act iva auctoridade. manda 
a discrcção que ella so cale em benefi-
cio do bom êxi to das mesmas. 

O numero d e notas falsas de 200.$ a; 
parecidas ul t imamente nos leva á su 
posição de q u e existe nesta cap i t a l a 
gnera que possáe grande nnmefd delias 
o que ae s e rve de indivíduos como Da-
nille p a r a introdnzil-as habi lmente na 
circulação. Ease deve ser o t r i lho que a 
auc tor idade deve seguir p a r a o êxito das 
suas di l igencias . 

Ainda hontem, por exemplo, Maria 
Bart ieu. diriiriado-sa 4 caaa de um arattf 

co s o r u d a . 
Não podendo viver dos p a r . o s rendi-

mentos desse negocio, dedicava-se, du-
ran te o dia, com sua «.sposa, a outros 
serviços sér ios . 

n. V' 1' o t . t^a , liitiít UO ca ia i , JO-
ven ainda, apenas com 12 annos do «- la-
de, mus do cors.jilfií*o desenvolvida c 
se.ilmril, f icava entr- gue uuraute o dia 
a casa do neg«.cio. 

Li a ella qu-m ve:: lia, ecor.omi.san lo 
j»ara os pães « para"si m e s m a ; e r a ella 
quem desparluiva os ra ros frega :z -s q:u 
lae a p n a r . - : a m ; era, cmfim, u única 
dona do r.-gocio. 

Não tardou que a soledade quoti-
diana duqu ila crt-ança formosa c auste-ra 
(ti,-,[ a.,s«! o upellito libidinoso do vizi-
nho Pomeuico Pinto, que habi tava a casa 
u. - v d . 

L ' c i sado c tem cinco filhos, mas, sen-
d ) do èxi r i rdiuaria pervers idade de ius-
t ln- to , não lho pareceu mal f reoueu ta r 
ass idurmento a venda, na ausência dos 
1 r ;s de Livira, e ames t r a r a innocente 
pa ra uma vida de crimes c de prosti-
tu ição . 

Assim é qr.e, procurando ganhar cer ta li-
berdade (antes nunca l h a dessem!) naquella 
casa, passava Oo ci.ts a dir igir gracejo» 

custo, co-
ra gáudio 

r qualquer quant ia 1 

X 
• I t l S f i f ' . l 

. Ricardo 
Vlauua . 

Geographic 
I ' 1 e n a m e n t e 

Sebas t i ão d.T O. P e n ' e a lo FHfcû. 
Nimplrs .uruto 

Jo sé Cos ta «le Oliveira, Aman-jio 
0 . Pcu teudo Jun ior , 

1 r en rovado . 
2 inliubilitados. 

Geometria 
fiimplcsmento 

Joaquim de Alcantara , Marciano da 
Bar ros Magalhães . 

1 levai».«ju-su da oacr ip ta , 
1 r e p r o v a d o . 
Hoje, serão chamados os inacriptos, 

seguintes : 
Porta guri 

1'Mgjrd de Mello, Nabuchodonosor K\> 
more do Prado, .José do Almeida Ma« lia-
do, Joaquim Diniz, Almlr io do Campos, 
Armando «lo Campos, Antonio Rodrigue» 
Pinto Junior , Galdino P e r e i r a Bicudo, 

Frances 
Antonio Caio Pacheco e Chaves, Oí ta -

ni Telx. ira do Prado, Antenor Ville!* 
da Cost ', J o r g e Washington Pe re i r a Cal» 
das, Car l ' s K ul Pereira Caldas , Isabel 
Iiiah Lust osa Freire, Joaé Marcellino doa 
Santos Junior , Oscar d ' U t r a , 

Arithmetica 
.Tustina Cardo-.«, lo Menezes Bitten* 

court , José «le Miranda Chaves , Demos-
then s (îonçalvcs, José de Toledo Arru-
da, Antonelli Salles, Joaqu im Bernardino 
do A r r u d a . 

Geometria 
Winnifr . de Thiré, F rane i sco de Pau la 

Camargo . Mart inho Furqu im Leite, Theo« 
doaio José Barbosa, Alber to da Silva 
Camrago, M:irio l t aubv Vie i ra . 

G'rographia 
Antonio Dor..-. Francisco ^íende8. An-

gus o («abriei de Fre i tas , E d g a r d Bran-
d ...i lo, Bi «mio 1 u:-ta«To de l iar -

1 \jH, Al;"r-:d» ' arlos de M. f î i tah . 
Historia Universal 

comprehendel-os, p meçou 
de P r 

Muitas Yv/.ca, EUvirn, num impulso ins-
tinetivo, compreiieudendo vagamente toda 
a ] ervcrsida«íe quo ia na lma daquelle se-
du to r bara to , ameaeou-o de contar aos 
paes todas aquelias h is tor ias que ouvira 
innoccntcmentc. 

Mas a perversidade de Domênico ia 
muito al: m; queria con ta r com a impu-
nidade, a u - a ; a n d o de mata l -a , se uésse 
com a língua i:os dentes. 

Mui:os dias se passaram, até que, nu-
ma inaidiã do mez de dezembro, estando 
Livira sosinha por dent ro do balcão, a 
escrevinhar cousas de interesse do ne-
gocio, appare ien ai.i Domênico Pinto, 
que a conduziu violentamente p a r a o in-' 
terior da casa, onde a t t eu tou contra a 
virgindade da tno^-a. 

Depois, aiuda segunda ameaça de ma-
tai a. se o compromettcssc perante acua 
paes, e, por fim, a impunidade. 

Flvira , sentindo-se s ;m coragem de le-
var o facto á sc ie li', ia dos paes, rela-
tou-o, ha dias. sem rebuços, entre p r an -
tos, a uma vizinha, que se incumbiu dc 
trnr.smittii-o aos paes de Elv i ra . 

Uma vez scientes do fac to , r e l a t a r a m -
, r.o a Migu.,-1 Bianeho. i rmão de Elvira , o 
1 qual, torrado de just i f icável indignação, 
í esperou, na noite dc domingo passado, 
| a rmado do uma espingarda de caça, á 
| por ta de sua casa, que f ica f ronte i ra X 
1 de Domênico, o infame seduetor da sua 

pequena i rmã . 
Do: > r.íío se fez e s p e r a r . As 10 

horas d:i noitu chegou á casa . 
Na occasião, porém, em que met t ia a 

chave 11a fechadura, ouviu a d e t o n a d o 
da a rma na casa f ron te i ra , entrando sem 
ser f e r ido . 

Lra Miguel que d i spa ra ra a espingar-
da pretendendo dar caça ao malandro . 

Só então chegaram es tes factos quo vi-
mos de na r r a r ao conhecimento da poli-
cia do d is t r ic to , 

Abriu se um inquéri to ex-officio, 
além de um outro requer ido pelo advo-
gado do í asa! de Rinncho. 

P o r fim, depois d j t omadas a3 decla-
r a , ..es d i o r . lida, do offensor c ouvi-
dos os -l-'p i das tes temunhas, cu-
cerr.;ra:-'-se os in-ju--ritos a prÍ3ão pre-
ventiva do seduetor . 

E x p e d i e n t e ^ a s S e c r e t a r i a s 
A g r i c u l t u r a 

F o r a m t i l i c iudo i o j s ega io t s i paga-
men tos : 1 1109, D , pngenhi.iroi da Sa-
pcrir.tendeni ía de Obra i Public»« ; I i ;«t , 
a Antonio de Milite ; 4 :«33*M0. é «.'ama-
ra Mnniclp ;1 de Ribeirão P re to ; StiHWHJ 
á Companhia do í)az ; nn$, a Hei tor de 
S i ; 2 7(Xj«. á Camara Municipal do I'i-
rajii; H6*üyi. Â J a | l o Brandão Sobrinlio 
2:l*t*õU0, i S. Pnnlo Coffce State• 
Compang Limitei; 3(1«, a Caetano Con-
te : ao mesmo: 300®. a Alerino Er-
nest« Meanda : 333*333, a Kid..|ia M , r . 
t in» ; 100«, a Heici Mariano, a 
adeantada mente, a JosO Uene-Jicto (jomea 
de A r a u j o . 

X 
O In t t i tn to Agronómico »al recolher 

aos cofre» do TBeaowo o s«ldo de 
co r re jponden te t rend» d»auelle eatabc-
Ie . imeüt« «o mex f k d a . 

E^tá cxi'r. • n d o a jiir.a i i iv ïo r.a r o m n r -
c a de Iiapur-iii^a u pi ira iro jni / . de 
J .i^ i v s p i t í v i \ i.^to ' . -' ililfi'.ii !o o 
l.a,-li», i l i . : mo L :i du ( . 'un a-
l!.o, juiz (fi.; . t ivo. 

X 
O £ 0 v r r r 0 indeferiu to : ' ' i requeri* 

iri' i i ti '8.em ijiio jui:'.;s d*' 1'ir ito dc ou-
t r a s i i.iii.ip-as l'. 'li. 'uu r e m i r ã o pura u 
dti ;i )rra . N u j . ::i se j i iiu '. .l,M . 

O pri'Si'lci'ite i i j '»"i iUui.aî de Just i a 
i vi.sti d l'as a resolU'.Jo, r . iandoa r u l . i -
c .r c i i t acà |.:ira j IL.i . . i . i j du r c i i r i l o 
c a r g o . 

X 
V i o ser pagos pela collcctoria local 

os vencimentos do ba; liarei Manoel da 
Cos ta Manso, iuiz dc Direi to de Ca*a 
i - iuuca . 

X 
Foram remelt idoa á f a/.vnda os map-

paa dos cont ra tos su je i tes ao impos to 
de propr iedade , lavrados d u r a n t o tr i-
r,;e ;tro findo uo car 1 orlo do paz do d is -

| t r i . to de 8 . João da Floresta , cornar-
a de S i o Pau lo dos Agn<!w. 

x 
O* juizes de Direito, bacharéis Ernes -

to de Moraes Colin, de P.dr-m do Desr-al-
vado, e José de Mesquita l»:irros, de Nu-
poranga, r eque re ram iíontem ao governo 
pe rmuta des respect ivos ca rgos . 

X 
Ao b a H n r e l Manoel da Costa Manso, 

ju iz de Direi to d.: Casa Drar.ca, vai ser 
en t regue a a juda dc custo de ûûQ$ t a 
que tem direito 

x 
0!'-rt\*o Iíontem 00 ' l iai de l i ' i n r a o 

'' , 'undo sa rgen to do - t ' ba t a lh lo , Miguel 
IA andino do Moraes . 

X 
O fíinrin Officiai p j b l : r a r 4 liojo edi -

ta .1 pondo em concurso o ofíieio de dis-
tr ibii idor, pa r t ldo r c coutatlor Ja c j i u a r -
ca de I tai i . l iuir . ra . 

X 
O senteneiado Santo Vnsoler requereu 

hontem cópia do seu processo, ju lgado 
na comarca de Ribairüo P r e t o . 

X 
O secretario da Jus t iça declarou ao 

pres idente da .Tunta Commercial (pae nHo 
pode ser at tcr .dido o seu pedido constan-
te do seu officio do 11 do corrente , por 
mio ser cont ra tado o prédio em ijue 
f u n e d o n a aquella r e p a r t i r ã o . 

v 
/N 

O commandante da fo r , a policial vai 
in fo rmar o requer imento do s r . Jo3o 
I.ueidoro do Oliveira, u l t imamente dc-
: l i t t ido «io posto do tt-nente da ( í u a r d a 
Cívica, pedindo pagan.'-iito do t e m p o 
r;:i que oáteve .-juspeuso do refer ido pos-
to . 

X 
O chefe de policia recebeu hontem a 

re la rão da diar ia de fornecimento de 
alimentaçüo aos presos pobres recolhidos 
á cadeia de P o r t o Feliz, du ran te o iucl 
dc fevereiro findo. 

.Toa ' n K.-omd de 
Augu:;i • Fe r re i ra Lima, 
Pinto . .1. sé A ;aibai Mai 
Sigefr« : ) d> .'durées 
Souza Vij;ir:a. 

F leinen lo a de I'!<>;• 
Manoel IVr raz 1-j ( 

0 tit via F e r r h a de M 
meida I4 .M«r.te« .lu i . • 
pierre I.'• / " : ; ! . P t iro 
mes do 0 1 i \ t i r a . 

- «iKiÇlTl Ç' 

T H E A T I í O S E T C . 
tïZOïU: i-X-iA JuE 

i ' 
P a r •> 

c a n ^ o c t i-t 
1 .:• • 'i • 
F."..do uma 

Rezende A l v i n . 
P e d r o Augusto 

:vondos Ma' hado, 
Navarro, José d<j 

-/ r C! '.il. ' a 
t n.irgo Juin- r, 

!lo, J o l o de Ah 
Francisco Grou» 

M u t a . O s < i r 

1 I h e a i n a ^ i ' o i i c e r t o 
Lu ieune D ;ry, 
qu« liontcm r • 

'i* tulle, 
f r auce /a 

l l .ertrc 
roda de 

ri «-irara cm ' 
fieis admi ra io 

a f e s t e j a ram com o tu-
rn mata s audades , 
um numero ag radavc l 
Pchjtheania. 

Iorque , li.iiiU-m, 
, . -1 
I . , realm-i:t«\ 

qn • r. id pl ir iu 
Hontem houve appîausoa p a r a t o d e s 

os a r t i s t a s e sobretudo p a r a a orchc-itra 
c igana . 

•—rro je, «oiréc sdceie, coin to . Ia i 
cãtrda8 o a orches t ra c i gana . 

( o i p n n h i d Díhh I i r : » g t 
Jirevenicnte, voltará u o e r u p a r o th-

tro Sauf*Anna esta rompa. ihia , quo p; 
met te trav. r muitas novidades pa ra 
Paulo, i.,! io s e j a m : A Helta 
O 1> >:u;Í d •/• de F raß A .»/, 
S. Snl/(rio, Cansa Celebre 

Pelas vfupathias que aqui 
companhia i das Bragi» é de 

a-

l' • vi 7O ç/7, 
' d-gu de 
e t c . 
deixou í 
suppor-s ! 

ella t ' r i \ a i . 

V I D A E S C O L A R 
N i o foi a t tendldo o pedi-lo do di rec tor 

do grupo escolar de Tiei'i .obra con es-
sãc, ás alurunas approvada3 no 4 ' auno 
ar.no, de liceaca p a r a novameute f requen-
ta! o . 

- - D . Mar l i Ger t rudes do Amaral Fon-
tou ra foi nomeada hontem para f a / r 
| i a r t e da commi.islo examinadora no i ' in-
curso para provimento de var ias »1 i!as 
va^as , em mibatitui.;ão de d . l ios .na 
8o;ir.'S. 

Ksse conen-so começou Iioute-n, t r r . l o 
desistido ^uasi todos 0.1 concorrente» . 
Foram npcnm admit t idas n f izeram 
prova escr ipta d d . Adélia V«i de Tole-
do, Adélia f i n a t e i e Mar l i das DOrcs 
•Soares. 

— iJesist iram do res to da licença em 
cujo co to se achavam o s r . Mar t inho 
Nogueira , d i rec tor do !-rupo escolar de 
Ta tuhy , e d'. Kmil l i 1'ercir», po r t e i r a do 
g r u p o escolar do H m . 

—Foram cont ra tado» p a r a serventes 
do g rupo escolar de C a t a Uraara o s r . 
. l amur io tiillos 11 d . Loiza Mar i l da 
Ba r ros . 

— F o r a m Uont em enviados vários olije* 
i t o s aos g rnpos escolarc» de C i s a i t ran-
ca, Ilatiba, Villa Relia e escola» da d l -
r a p u h y o Bôa Esperança , 

— Hoje, ao meio-dia) encerram-se as 
inscripçoe» de ejaini-s do s e j u r . d i época . 

AmauliS, começamos provas c s . r i p t a » . 

1'itame» de p repa ra tó r io s . 
f tcaulUdo do» « l i m e s de h o n t e m : 

Elementos de Historia Xatnral 
r i e n a m e n t e 

Renato de Barro» I . e a n . 
Simplesmente 

F ranc i j eo F.nía» Natividade, Urbano 
d» Azevedo J a n t a r . 

1 ÍBhabflitado. 
2 n i o comparece ram. 

Historim 1'nirertal 
Plenamente 

Alcides Pere i ra U n i a i r l e t . 

, ' i ; o in "liiiinento 
1. j;'.o liiioiíj- .ro 

S « ! . ' o í ' r o i | r o . l ! < i r 
Conforme n o t l d i m o » . r iu! iss-s* I mm 

í s 8 1;..' da noite, no saião nobre do Pr*-
gredior, o 2° cono rto dc camara do 
Q u a r t o t t o Albertini, obedeccndo ao «egoin-
te pro^remnia : 

'mar'rilo cm la menor (op. '•) — 
Si n r r : : . i i ' : 

1 —A!l ' ' g ro ma m n t r o p n o , 
S — Amianto. 
:i — .-.';:.11 tt 1. Ai legre t to . 
I — Ali g r o Moli-r,i'.'i. 
I ' n rv i l lo de iõ 11, mitos , 
/'fifiireni do S irio :S<'re:H te] 

(op. 8) Bi i i i rnovHx : 
I — .Vn. : . i Al i .g ro . 
- — Ail 1 ;io All^gro :uol !o . 
íí — Minuct to . 
! — Ti.uma com variazioui, Mar i i a AV 

logro. 
lut . rvallo de 15 minutos . 
Quartelto cm mi bemol ,op. 12) Mk.x. 

IJLi. iloil.*. : 
1 — Adagio non t r o p o , 
ií — Al l rgro noa ta r . i aufe . 
.'t — Cai; louetta, Al legre l to . 
4 — Andautc esprcs j ivo . 
6 — Hoi to Alicgro o v i»acs . 

P u r a n t o o anuo de löiXi, e n t r a r a m , eilt 
l ' i r i s , alimenta por c s i r ada dc feri '» 
7ii IJjG.iW-' pesaôaa o sali lram 
7 6 . 1 l b . I S O . 

^ o r c o r r a .ia U r . h í l a S r a c - . -
l i a u a o T r t u ? . n a o n o s i o v i a j a u -
t o íí\ liï.sile B a t t i s l a . 

desnuch 
r r s ld rn t e dr . p res idente do Trl l ' inal de Conta» da 

Thesouro Federal , foi o rdenado o paga-
mento de õ:iléCi75, credito ú Dc'e^a 1 
Fiscal neste Es tado, f ia .» occorrer i J 
despesas com o pagam' uto dc d iv ida cm 
o cxc rüc io f indo. 

I n r a r a a a ç õ e s 

o t h u p o — Boletim M e t e o r o h r i o t» 
f.'ominÍHrtiIo fii-ograpiiica o t>eologí a — l i 
de março — Haruinetro, a li*, I s 7 lio-
ras da il. iaü3, GÍW.O mm.; 'J Lorai da ' i r . 
de, (iiH I m m . ; 9 horas da noite de lios« 
tem, b . iS . l min. Tempera tu ra minima, 
IH"; mai i ina , 2 3 - . Vento predominantV 
i.tií ás 2 h r m s da ta rde , MB. Cilmva, . '» 
24 horas , 1 j J m m . Tempo gerai , enco* 
berto. 

r o e r a r o L í c i i r , — Hervlço p a r a ho a 
E' super ior de dia o c a p i t j o J . l .ui/ 1 
corpo de cavaliurl» d a r i uin offi-i*1 

par» a judan te dc dia, força par» a c n m p j " 
nhar j .resos ao Fomm e' a g u a r la do 
1'aUiiti; o t " batal i i lo , aa í u a r d e s da 
t'.i'i ia t Hospi ta l o um o l í i ' l a i p u a 
aijuella ^ . larda e duaa ordenanças | r a 
esta secre ta r ia ; o a gua rda da Poli ' 
cia e um off ic ia l para a g u a r d a do P a -
lacio. 

T o c a r i no jardim da f.nz a 1* sec-
ção. 

Os demais corpos d . i r ío o se rv iç i da 
costuma. 

Airar.iieu.se do dia, »argento Brito. 
L'nifórir.e, 1". 

r â M A T i i i o r * r j _ N o Matadouro Mini 
forara abat idos hontem 167 bo*. iaos, 
aoinns, 17 ovino» • e, v i ta l lcs . 

Rejei tado, 1 bovino. 
Inutilisados: 3 »nino». 21 pnlmSes, i 

f ígados e 11 intestinos delgado» de bovi-
nos; i ' i palinões a 3 f igadoa de amuo. . 

Emblema do carimbo, ancora. 

a ixTÁ c a s a —Movimento da k o s p i t i ' 
no dia 17 de m a r ç o : 

Exist iam ent raram 14; aaMram 2* 
faMecera», f>; existem 409 

Deram se 137 conanltaa a f i ia ram-se U 
pcqueaoa curat ivoa e 3 operaçõe». Foral* 
— - laa 2 M r e p . ; * i . 

I M J k . i r . T i I b I W i B o o u . 
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A S S O C I A Ç Õ E S 

VHI.oOl.UH PAUtUTAí'0 — llojfl, 10. âA 
9 horas da noite, âMi t tb l éâ ««rui. pa r» 
dUcHAiilo o approvaç io doa o» tatu tos . 

OHBMIO DHAUATf fíO-lfWICAl I.UsORHA-
iILBiBO—Quiirta-Wra, 25 do roirente , 
aò meio-dis, mi atfdo social, m a doa Itn 
liaooa BO, asseuibir-u «eral e i t r ao id lna -
ria, pa ra d e l i b e r a d o do assumptos do 
I m p o r t a n d o . 

SOCIEDADE IfíTMANlTARIA DOS F.MITtE 
3AD0S NO OMMEÍM 10 HE H. PAl/I.O — 
Hole, li), tis B hora* da noite, na sóde 
social, reunião ordinai ia da directoria c 
lor tcio pura utu s o ã o remido . 

SOCIEDADE Rr.ntKATIVA OIK'HIDEA—• 
Amanlifl, 20, «is s horas da noito, na séde 
social, í'i rua Florêncio d« Abreu n. 20,. 
(sobrado), asaerabléa g e r a l . 

INSTITUTO MSTOBICO E QKOnUAPIIlCO— 
Amanha, 20, flcsaüo ordinária, ás 7 horas 
da noite, na séde social, á rua General 
Çárnelro, n. 1-A. O socio sr . dr . J o i o 
Bapt is ta do Mornes 1er* uni t rabalho 
sobre 1'aclos historiées decorridos de 
1831 A 18U). 

l o j a K cAPir r r .o ( o j i m e r c i o e s c i e n -
ÍÍIAS—-Na noite de 2ÎÏ do corrente inez, 
fa 7 1 jíi hora;', scss.lo ordinaria . 

A'SOflAÇ.lO IIUMANITARIA D E RÍ0 
PAULO—Hoje, U» do corrente, ás 7 ho-
ras da noite, segunda reunião da dire-
c tor ia . 

ASSOCIAÇÃO rA" MÃES c i i r i s tAs—Ama-
nlifl, 20, será, rezada uma missa por in* 
tcnoSo dns MScs < ! l istSs e realisar se á, 
ein seguida, a rcu&i&o annuuciada. 
A s s o c i a ç ã o nENT.Pirr.NTB do p r o p e s -

80RAD0 PUBLK 0 DO ESTADO DB HÃO 
p a u l o — Aute-kontem, 15, realisou 

i directoria desta sociedade uma sessão 
ext raordinar ia . 

Tomou-so conhecimento de pedidos 
de auxilio reclamado por associados, 
tendo sido apresentado pelo seu thesou-
reiro o balancete relativo ao primeiro 
t r imestre deste anno, pelo qual se verifi-
ca o saldo d j r»»is B:10B#>80. 

Foram propostos para socios effecti-
vos o acceitos os professores Raphael 
Cavalheiro, do Guararema, Francisco 
Marcondes do Amai ai Cesar , de Pi r i tu-
ba, Antonio Carlos de Toledo Ilibas, de 
Leme, ft d. d . Isolina Nobre do Mnt tas 
0 Dorothea M a n a da Silva, do Jaca-
rehy . 

A dis<-ussao do novo regulamento da 
Caixa de empréstimo foi addiada para o 
proximo domingo. 

O . D p . a x a t i c o « A l c m s o s d e T a l m a » 
—Sabbado, 21, récita social corn a come-
dla-dran:a em 3 actos Xnrevt negra 
cm cóo azul, que <í urna esplendida come-
d i a . 

CLUB AYMS'ASTICO PÔRTCGUEZ — Dia 
21, reunião intima, correspondents ao 
mez do março. 

GRUPO DE ESGRIMA MASAKIEI.LO PA-
ftiai—Dia 22, errando torneio sporl ivo, 
no Vclüdromo Pau l i s t a . 

CEKTUO DP A M ATIÇO JOAqClV DAN DEI-
hA —Dia 11 de abril, f e s ta dc anniver-
aario, cora espectáculo e baile. 

SOCIEDADE PORTUGITEZA UENEFICENTE 
v a s c o da «AMA—Dia 20, ás 7 1^2 da 
noito, reuaiiío d.i d i r ec to r i a . 

QlilTPO DRAM ATIÇO E3PA$0L CERVAN-
tES—Dia 21. u rua Florêncio do Abreu 
n. 2Í>, variada Fm-ção e. era seguida , 
baile. 

ROCIEDADC DE MEDICINA E CIRrnGíA 
-»-Dia 1 d» abril, sessão ordinaria, ás 7 
e meia da noite, no edifício da Polycli-
nics . 

t i . u a INTERNACIONAL—A coinrcissão 
de donativos pa ra a kermesse cuja re.i-
l isaçlo esto club promove obteve mais 
as seguintes promessas, na sua visi ta 
hontem os s r s . cominercianles es tabe-
lecidos á rua de S. Bento e largo do 
Hosario : Eri<o Mill s & C . . A. Cali>r 
Mme. Ii ma Fa< k/.ij.sky, Levy Gvmeuo 
& C . , Mme. Marcellina Caldas, Ferd i -
nando L e w , Garcia, Nogueira & C . , 
OiOja do / a p i o ) , Souqniéres A. Daniel 
( IIÒÍHS3! Is Sportsmann), Seabra & Hoe-
lien ( 'a ,a Verde ; Iïosenhain & Mayer, 
I?. Yillela & Patr ima, Mme. Fretin, 
Mirtil Deutscb, Francisco dos Santos 
(Alfaiataria Santos, ex casa Valle) ; Casa 
ftulecta, Confeitaria Caste l l i es, Camisa-
ria Ao Bom Gosto, J . M. de Siqueira 
(Charutaria America) ; Affonso Zoccola 
(Salão União) ; Brasserie Paulista, Carlos 
Norder, Virgilio Vieira, Josâ Caruso 
(Charutaria Americana.! ; I.uiz de Souza, 
Antonio Mcirelles <Sc C. (Camisaria Mo-
dello e Camisaria Mascotte) ; José Wai-
solin & C. (fabrica de tccidca do .Salto); 
c Caí.; (Juarany. 

O Club Internacional rncebeti hontem 
graude rópia do liüdos donativos envia-
dos pelos firs. Birle & C. , Jauuar io 
íioureiro & C. Maurice Grumbaclc & C. , 
Mme. Sojthi.i Arou. Silva & Almeida, 
L . B aramella 'A Luva Paulistana) ; 
Schaumaiu & Thleill (Ao Veado de 
Ouro) ; Eduardo Amatucci, gílva, Pei-
xoto & C . , Virgilio Vieira, Seabra & 
1 .'oenen, Guedr.s & 0 . , C. Schorcht 
Junior , Camisar ia Especial , Terres C. 
(D. Juaui ta) ; Josó Pinheiro da Silva 
Junior . 

P A U T E C O M M E R C I A L 

F. Pnulo. 19 de mar^o d» IQi 3. 
ECLR.V DE SÃO l'AI.'LO 

rr/riMA» c o t a ' . m k , 

r i : L03 r r u i . i c o a I Vcnclod. Couip. 

A f o l i u j do Kf tado — 'JW1.^ 
firracK de O " o — » ) > ! 
Idein pn:j r fs t imudolSUô 
í.r tra.H d.i C. ^íuui ' . ipaJ.. 
1." ciui irci t ini j 
2." 
8.* 
4 . ' . 
5 ° 
6." 
L e t n i C. de Sautu* 

(1* tinisjao) RIS 
Idem id)*nj'da2*cnM.ssSr>j tí J.^ 
Idem. Idem (1" einisüào) 

a .'W d..is 
L ' ' t ra3 da C. Municipal 

de tí Carlua 1* c 2" serie 
Idem da 3* sérin BOS 
Lctraa da C.de Campinas Sn.} 
Idem, d o valor d o 
Letras da C\ d o Capivary lüü.^ 
Le f ra3 da Camara de á . 

Hita do Fassa Quatro 
Letra* da Camara de Ca-

6a 1'ranra 75$ 
l*ti£W da Camara de S. 
a ^ i u z d:n Palmeiras . . 73$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Dt.mmori lo c Indus t r i a . . 32U$ 
Lavradores 
Çonst ru t tor e Agrícola. 
Credito Kcal cart . l i yp . . 
Idein cart . commercíal . 
Idem com 20 ",o 
Mercantil <i<: Santos 
Ribei r io Pre to 
l a u t o s 
8. P a u l o . . . 
UuiJudcS. Carlos em lirj 

. . .C j lO" ,o 
1'niiSo de S. Paolo 
Banco da Republica 
Industrial Amparen. te . . . 
Comia. Italiano com60 °o 
Piracicaba 50 •,'o 

ACÇÕES DE C011TANUIA3 
Norte de S. P a u l o . . . . 
Agua 6 Luz 
" u t a r r t k a 

de F .de Aiara<iuaia. 
ros Paulista 
u . t r i a l de S. P a u l o . . 

firagnntina 
Lalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Rrótas 

(com Go:ji rcal isados) . . 

Êdo 8. Paulo 

ton 
h n k a 

Sorocabana « Ttuana. 
ogyana ( i v i s t a ) . . . 

) d i a s ) . . . . 
40 'I, a dtnluira 
4 0 ' ( . (a »> dias, 

80S 

355 

Idem (aSOdiaa) . . 
. a 30 dias (i von-

tade do v e n d e d o r ) . . . 
d s n , Idem o| 8 0 ' / . (a di-

« l e l r a j 
• e J O «h f» 30 

8 7 1 

U7Ç 

7 8 S 
81.S 

7 5 5 

60S 

307 :s 
su.'S 

77Ü 

4 3 5 

2 2 0 3 

1005 
4 5 5 

1 5 5 

S 3 « ! 

I 107; 

2 IAS 

1009 

7 0 » 
9 0 5 

231« 

tomoo 

2 4 2 S 
2429 

» 5 » 

t .KTHAS r i rPOTIIUCARfAS 

3<i.|.W0 
5 1 5 

B. Crwllto Ileal i h I) "I, 3I J 
Idem de II "li a HO diai — 
Wim 8 % 37.Ç50Q 
Wem de 8 » . a Wdia.1. 
Bam o Uuiao it 8. Paulo. 55 > 

DKHhN'TCHKS 
Compoitlifn I uiao .Sor.-I 
c t b u i a a V t u a a a l l ' s e r l o l — | 6 5 $ 

VENDAS BEAMS ADAS HONTEM 
t t o M r M d o 11. 0 . Ileal 8 • : • (» ' I d i u ) 

oper . ' i ia 16 a 3H.Ç 
16 » da C jmp a - 1 1 $ 
15 idem idem a 2.145 
10 Idem Id :ni . >315 
50 n"f;fles da ' sip P.-1! sta a ' . ' I 2 | 
M hlom Idem a 242S 
50 idem idem com i t ' . a 97$ 

5 leiras do II IV II j | rt , a :J7< 
7 Idem i ' i e u ide:n a 3 7 5 

80 idem i le . i i 6 " ; , a 32® 
80 Idem idem i ic'm ft 3 2 5 

6 Idem idem idem a ' - 1 j 
100 idem idem 8 a 37 a 
I in) idem Mem id.in a 3 7 5 
78 idem Idem idem a 3 8 5 
80 Idem idem idem a 375 

20.) Idem id.-iu Idem a 3 7 5 
100 idem Idem idem a 37i> 

A' DORA OFFICIAL 
£0 acides da I . .dogvauaa > 
11 idem idem a Ô3Í-5 

100 ai'^Ses da Comp. Pou'.isla a 2125>00 
I'IIEC'0 Do ( Al l': Ml SANTOS 

A Asaoclai.no ial re:cbcu o« 
seguintes t e k g r i i u n i a s : 

sA-sros, 18 A's 12.57 
O mercado abri l com i :•) ura r guiar 

na luso de 4 5 I ' m . 
sAvroH, l S - A ' s 3 . 2 5 

Mercado, calmo.—IIa: I.$K •>, 
r u x r í uo c n u n u t c i o 

Fel ti coino inspeetur <io me* <íe inarQO 
o s r . Vicktrino Alfonso Vianua. 

Trrm nocturno—Porte »iinp'.< 1, a t j as 
4 o l[2. Duplo, até us 5 tor .H. 

CLTIUA3 COTAÇÕES KA noi.sA DO BtO, 
NO DIA 16 

Fundo» pnbllcoa: 
Geraes de 5 
Einp." de 1805 

de 1805 fuom.t. 
de 1897 
de 1897 (nora.). 
Municipal 

. (oom.) 
Inscr ipi .üesdeS '» 

de 3*!«(nom.) 
Estado do Minais 
Idem, idem, (noin.) 
Estado do Kio 
Idem, nominativas 
Empréstimo <M 
Municipal do Pctropoü*. 
Apólice Est. p. baut » 

Acfft':: 'ia bancos : 

Commercial 
Coinmercio 
Idem da 2* série 
Lavoura e Commerdo . 
Republica do l í r a s i l . . . 
Rui ai e l l y p ' ario. . 
Idciu, idem da 2 1 série. 

DIVI!,i:VD09 
0 Banco dus I.a; ra lori s está pagan-

do» das I I ás 2 horas, o 2-1" J i'.'id en.Jo, 
A ratão de tí'.a ao anuo, ou d-5 por 
por acção. 

—O Barco do C n n m c r r l o c Industr ia de 
8 . Paulo est.i distribuindo aos seus ac* 
cio.iistas o 26" dividendo de 105 por 
a. f.lo, p' ,io H-'in. lindo em 31 de dc-
lenibro u ; l'Ji)2. 

—O L\: Ko do Paulo r s t i lo 
OS'Hil) por a ; Io •'..) dil l I-. I . ;.no. 

—A Companhia Paulista I ; Vias Fér-
reas e i ' . ' , s rã j i.;.i.. i , d í E.s. ri-
ptorio C :.tr. I o divid'fsIO do s ; is u -
i.-íes. il n . : . lo ill 125 I ira as .i i in-

O p O J I M E B C j O D E S A O F A M L O - r a M i f t t a f e i r a . l a d á m â r ç o j ^ i 9 Q 3 

E u e o d r . J o s ó T J l p i a u o 
A ú v o ^ a d o a 

DK. CA III.OS A (I KNÜPPELN, 
ad v o a d o , n o »»f l rkador Alvsro 
* imi It — Eu ri|Horlo. rua do U'lart.d 2, 
d t t ás 3 da ' a rde . IriMimbeiii'SO da to-
dos os negou s de suas IT'IIls*" s, .'in 
•|iialt)iMr iuatancia. i« raa tu iji .iliiuer juí-
zo, i a comarca da capital e no lut ,a.or. 

0 l>U. AMADO!' IjA I i Iii ENO 
r a l r l n o -eu i s c r l j ' t o i i i do adv-cacla A 
rii.i do C irnnercio. n. I3, em cima do 
• Pi Ka'i B.iuk.,ouds ' tn .utrado das 12 

i s 3 dn t iri o. 

Vends. 

~Û.545 
9128 
IWOS 

1:0158 
1:020$ 
I71S.-.IX) 

1839 
872.5 
8TJ5 

80.> 

Comp». 

9 3 9 5 
9 W 5 

1. '1.1.5 
1:016$ 

1775 

t-T-'l 
8 6 5 1 

1:6185 

1005 
11115 

77 V ' 1 ' " 
3 - 5 5 0 » 

t.-ijrail.is e -J -.t f> para as a , ' .^n 30 
0[o rcalisados. 

A CoinoanhU Mocry.'.r-.a de E / n 1 - le 
F - r n o .V.:ve<;,i.-1) está p i^audo r.o I I 
r i-ipt..rir> ' -.nti-ai. das II l . i ras -'a i::a-
nh í ás 2 da tard», o -"•f5 dividemd» cor-
respondente ao s^n:e>trodc 1. '2, :i r i - l o 
de por ft.-eüo lut^gradil, e 4.^8u0 
por a ','to f jm 10 rea.i-sados. 

—A t.'o:np.i: :ila Me' '111. 1 e I .:;'.orta-
ilora de S . Paulo esíá ] i?: in!o, ! t 11 
ás 2 I: .ra.s da tar ie. 110 1. ri[.', r.o l ' n-
trot, A rua 15 'I Novenibri,, 36, 0 : r/r> 

dividendo relat ivo ao semestre lin lo cm 
31 do dezembro Jo 1302, a razão do 
û-SOOO pot , a.-.Jo 

NOTICIAS MARITOIAS 
(CïWiNLrtiai Telejram iimcanx) 

1110, H — 3 - 1 9 0 3 
E.i íroa o vapor J /oy. /a / . oo, p r . 

te do Kio <ia P r a t a . 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DCUA.NIi: o MKZ DE tIAR'.'O DE 13'j3 

M a 21—Orcjir 7 

Toda a correspondência do-.-o res dfri-
Hi.la a es ta capital, CAIXA, 1 ao 
tivo adminis t rador , sr . Alitonloda ICoeha-
Ribeiro, com tpn :ii jmbli •» <' .u -;t i 
en tender sobro aiinuuc.o-1, a^sfguatui-aa 
ele. 

Todos os pagamentos d o r o r s o -r fol. 
toe median te recibo passado p.-l- mesmo, 
em competen te table., devendo t i inbom os 
valou pos ta ra in loir o n .iiïô do aimiuis-
trndor da foliia. 

fiWISCS E S P E C ï f i E S 

TvlL o d I c o 3 

DU. J . ALVES DE LIMA—da Uni ver 
flidudo de Par is , cirurgião da KcnoficBn-
cia Por tuguesa c da baata Cas ».— K. 
ciaiidado : moléstias de senhoras, 
vias urinaria» c par ton.—Reaid. : largo 
dea Guayanazcs, 1. Consntt. : rua São 
Bento. 2 6 - A (das 12 ás 'Jj. Twloj). ö ü t . 

4 K 

DK. ROBERTO HOMES CALDAS— 
Especialista cm moléstias das creanijos, 
pelle o syphi l is . Consultório : 1,'ua de S. 
Bento, 67. do 1 ás 3 . K.'sidencia, rua de 
S. Bento, 30 . 

DR. A L F R E D O MEDEIItOS—Esp"cia-
lista nas moléstias das criacçss e syplii-
lis. ßcsidencla e coasultorio, rua do Com-
mercio, 7 . Consultas de Ö ás 9 e de l 
i s 3—Telephons, 9». 

DR. F NASCIMENTO PE1ÎI.IRA—Clini-
ca mrdii a, com especialidade : lebres 
tuberculose. Residência, rua Barão de 
Campinas, 31. Consultorio, rua do S. 
Bento, 15. Consultas: do 1 ás 2 horas 

DB. ADRIANO DE HARROS, TUNICA 
medica—Consul tor io : rua do Comnjerclo, 
f». da 1 ás 3 . Residência : rua Ypiranga, 
S! , Telcphoue, 022, 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Parte», moléstias de senhoras e cirur-
gia geral . Cora longa pratica nas p r iml 
paes clinicas de Vienna e Par i s . Consul-
t a s : rua de 8 . Bento, 45, das 2 ás 4. 
Residência : rua bote de Abril, 45. Tele-
phone, 200 . 

PR. ERASMO DO AMARAI—Da Fa 
tul.lade de Medicina de Pa r i s . Clinica 
medica, com especialidade — Sitphili-t 
moléstias úa leite. Consultorio: rua de 
S. Bento, 45, de I ás 3 horas, llesi-
dencia : rua D. Veridiaua, 67. Telepho-
ne, 2 CO. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica*, do corarão o pulmão. 
Residência, i r a da Conso lado n. 2, te-
leplione, G52. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora la 3 . 

OS ADVO'I.M.OS- '!.•• nlo Ribeiro do» 
S a n k * . K>t i am de Alm- Wa, tiaUrlcl Ri. 
beiro d-.s tantw-s, O* r V re ' r i , n;ti ta-
ram i,. u cairiptorlo da iua de s líeuto, 
n. 26 A, pnra a mesma rua, n. 57, 

D L . DINO B t E N O — r 
ploi io de advot aciu i 11 a 

al.ro sc.i cscrl-
. ' Saa da Só, 12. 

r ,R. JOBE' TORRES M . Oi.IVEIRA— 
Abvo.iADo — Ib uinij .- do serviços ea 
i sp i t a l e r.o Interior, cm piino-ira e se-
gtiiida liuílancia. E:i r i p — i . de B. I'-n-
to, il. 12. Hesel.—rua i. S. JuJo.n. 1-13 

ADVOGADO—Dr. P 
Acr.'l .i causas em l -

i o I l i r i c r do Estado. 
it h . Iieuto IS, sohratl 
C a t i i o Eneno.33. 

1 i o de Toledo— 
hislancia» o 

K 'r : | - íorio, r ' - i 
. Il •).'< len'.is, i;.a 

i"oa. |!MaX — lu,!, -la — l.'u* I-'Ireita, 
n. 6 . 

A. BBAitDAO, c i rn rgHo Oentiata -
Ave;-ida Run ( f i Pes tans , 131, cm tr» .' 
m . . : r i i | 0 El olar. Os I. abaîlc ; 'Sessi 
'..ja iies'e suliorio s. rilo ^» r i a t 'os 
por vários auuos e por prec js seia coin-
petencia. 

DFNTISTA. — O cirurgião l - . t i s t s A. 
Cistcl lo fez ijual joer tratAi;:o dos n.ais 
rperfei^rtades e modern- s rfa Fua pro-
1,'k^.lo, por preços rauitissiino r , l a v e i s . 
/ n a m ;tgumenlr, nu f r r - y r e -
t.anunti contrnctaiiag.—(iabintle e ra-
( idincia, rua Direita, n . 20-11. 

L o l l o o t r o i 
ALFREDO C. PERE1KA—Rua de San-

la Theresa, n SO-' ' 

Dil . AZI.'REM FURTADO — me i j — 
(adjnnto d a Santa Casa). Moléstias inter-
nas '.clinica medica). Rcsidencia, :a da 
Liberdade, 103. Tclcphoue, Ü2. Chamados 
a qualquer hora . 

MOREIRA CAMPOS 
Deodcro, n. 8-A. 

• Rua i f a re iia' 

fttlKIT.'O DO CANTO - Es, 
a g j t u t i , lua do S B-uto, 25. 

l iptoila 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
Icüociro „la-I..—Agencia o cscripto-
rio á lua de bania Hj>•!:.:j. 10-A. 

M I S S A H 

coniplotnnimto absorvia o non cnpifai 
Como um facto d i jno de giando poad». 
r»(;lu, cumpre c o t s r ainda ipi*. no S'il 
a c t l i u , Uo repent i iumrnio d i i imi i i lo 
f i n i r a a grande massa de dev tdc re i ib 
dlfll il li'iiiirfa.ilo, e t i o d i f f l r " , .pio ali) 
lioja näo loraiii li'| i | jad ' .s :—411», contra 
a terniinaiite .ds^ouir io do ü 4" do 
ar t 10 do Uodlgo l om:n.r ial, ipw 
obriga a .s - r r i«r s a s i I a h a l a c e.'reai 
jrr . i t n m e ' 1 seul i,egocios, pa ra ijue 
est-Mum s>':::pre em dla com 0 eiitado 
délie», e : ilo ,uauto lhes .'or puMlvol 
nvitar-jm os pre . 'uucs .pje por ventura 
pus-i.iiu dar , a : i:ii..i i;.':i la, nee, 11a 31 
in doi tmbro do i r o >1» 187't, devis 
l -r requsoido a s i rr.il.nsia, e r : const* 
ijr,"ii ia da InaoIvaMó-hdu em quo na 
a. ' .ava, n-in * j n:-uc.s 'jaîa:.cto'i a :ua 
ca ta , e, 0 que 4 11,als ootavel ainda, 
metteu-a—«m Itiiui 'a' (lti, sem quo -.ou-
t - sue 0 qua I« liquidar, -.isto q'.io, sem 0 
balanço, absclutarieiiío, nlo ; . J a : 
— qua » f jLÍo do näo l.aver a Firma 
,'aliii'a baiai: eado a sua ' a s a f..n Hua 
dc lano Jo 1S70. ri qu-î, como demon-
a t rada fiooa, ei a »a l e i insolvavcl, 
muito conclue c . u t r a a sua b'-a M « li-
sura cora que d s . i a ter procedido visto 
que i i io e rivei qi:s um outro joioier-
' lauto, qus r.lo a t irma faTI la. justa-
mente uo anua <,•: • t o f ; : p r « ^ ti/•< 131 
caonideraveU que campromettoa a pros-
p-TÍda-1 • do • ia -1, . I I a'a, "i-t suai 
iraaaacn' iM o i r a r ' e de liqaidat-aa :— 
que, a< liando so coiiipietameDla lnaolva. 
vcl, e i.H-apu/ il», com a i-oiOvalidade 
que os I ii COU.OW dies f*iK'-iii. f íWr 
isico ao esso.iioroao j.is.iví em 31 dc 
t.. /•• mino do ''S7:> occultau lo o seu cs-

• l o ' t o ^ r e i a : : o , s"s rçc i a Firma 
am graode a tuso da confiança 

,iositn-la, t tomar diuheiro onde 
.^sout rar , e nes-as cirriimstaii-

i'i.oi 'oosegui-i 1 'vantar na pr ." ; i , t:0 
p í r i rd - , d- ' i rr l l- i -li 1 do Jane i ro dc 
1 h 71 a de dui.iio d • ussmo auao, ein 
quo a sua insolvabiodade s. a a que 
L.inata do s*u i a ^ r / i do f i s , i.So 
pequenas quant ias : —que, s eu l e dc Vo-
l o n a IJe: to Alves do Siqueira 
Rueno ; r u . credito en lassado por 
I.m/, p.-ri ira le ' aiiipoa '. 'crmieiro, da 
IM'.:-» de r s 2Ô.V «»*>, a f i r m a 
u l l id 1, que já i i a a aua falleii'-'ia imml-
ii'-nt-, r.o intsiita ' s u-s. br , .r a Ver-

.c 'ro ds responsei..i -' . f-i 'o credito, 
•.om gU ' i e prejiii,:o -lo • 1 - lores e 
do proprio d e n : . A'.vss. sub-stilalu 0 
mencionado -redito pelo tilulo do depo-
sito do Ils. a r.a sua escr ip turae lo lan-

1 a impoit :a do tilai 1 ilo deposito 
. -imo diíilo iro receoiJo cm conla rcricn-
te ;—que, como diz a Mima lai.ida cm 
sua pe l i r lo •!« fia 2. i,3o é . x i s t o que 
a sua fa.lencia s'- .a devida a prejui«i« 

vidos coin as vendas de cafe e algo 
'. s i n.ii nn reados eslra.is '-iros, porqna 
da sua conta «articular do comi'ra e 
venda de mercaaorlus, e de Ioda a sua 
e s c r i n t u r a t d o raa partes viu que a ella 
so referem, consta q - e 110 p'-riodo de-
corrido do 1 dc .1'Leiro de I-.66 a 31 de 

D ' < J «i u m a I m i m c i e n c i o «lo n c v r o p t t h r t u n r . t i r . J u s í T ' l p i a n o , 
u i i v ' i ^ i i i l i i l i o u lic-i i l t t i roH i lo t v m . K t o S t e i d e ! . 

I !n t 1 ' i iv ' i i ; " m im I i i i . ' , i l . ' l l i ' i i i l i i , « " i n f a z e r n l l i t s iVw ,1 ( | t l ' ' f i 
q u o ) - 'l i " " j a , i i p | . n . " " n , « i i t f - h o n t e n i , n a i m p r e n s a o a i l v n i r n i i o 
. i n I l i t i i ) '» M' iv : i i i iM, . ? i i i i c . i n d o n s rw!<Sea q u e .'tt'*. a h l <> » m i x t a -
T u m <• n r o u i f t t e i i i l u i i i O H l r a r , oo i t i « l ' o a i i u w i t u r i q u e 1180 p o ' i c u i 
d t iv i< ta<! , t o d n 11 ii. ,1'1 u c f i l e i i t i a d a s e i l t e n a p r u l . ' r i d u p e l o j u i z 
d r . M e l l o A l v e a . 

T o i i l o lnis . lui i p a r t i q u o 0 s r . d r . . I j '> f a n a t i c rt>c - iuáii , t a l -
v e z , d e ' ' i " sit f a - ;4 l u z s o b r o t » : • • o j i r v c i - ia t o , vi«s>." I i i j ro, 11") 
d i r e i d o ( . n r r i i o l i a :i • in l • tun-1 • " i 1 'i p é d e c a b r a t io 1 'o lno , ir ,-
SÜl l t t i nd '1 ' ' l i a t i i i i " , l i re - . • ! • • 1 
n o a u o t o c a á m i n i a 1 - O m . 

N ã o "i « " a p a ' ^ a ' i t a l l .o d ã o s m 1 
l ' u n , i l u p r i l l i i a q u e i u i í p i n ; i t tus 

', I» Jtl'r.* 1IH, 111 t l t i n d O , "III i i IT! 

p . J H U , M.ci n u m o s . h. n , . 
t f f l q u " u i , 

R n ^ r . t i i . i p e r i n l t t a m o a 
m a g i « d a ' i < ! a d i a , q u a n d o d i - i so q 
i m p r e i f t i a d i a . , ã o d o s U - '• 

M e n t i u , p o r , ( t i o n ã o d o v a ' 1 

j t e a i 

0 ' i p ' i z d " o \ 
po.-.üO a f f i n o 
'.'.:Ui i l a o l i v 

q u o p a t r o o m 
c l a r o i*. q u o «-j 
Í3J^ J-'. \ ' " j " ' i " . : 
o n i S . ! ' . . : m . 

1-V-i < . il 
l o , a j'I li" i 

t u r P i i s j i f n d i d o 
O 1» ill I ! ; " ( PUI 

A r ' i t f O q u e 
p o M, p o i q l , a ! " 
t i l i d a i J " d c c o r a i - t i 

N ã o v i . n l i o , t 
j r . d r . J o - : L ' l . ' i a ' 

u n c 
,01' i 

I-1!: 

!••/ . i : , ivo a i • 
dUHtl ía po-
d e i , f i i i i o 

o T ) i r o = , 1 0 , - e t n e n l 
. " ir . : ç a q i i -m p n 

p c n d e n t i ' o d e j u 
• a r o i j u o e r e i 

. r , K n ó " pc. i l i -nd 
. 11 u t l r i l u .i' a m 

j o . v . i " o i i t c d o i í 

i ç a r n 
í q u o C 

H " : a 

! i c o m 
I , '« " U 

l i o r -
" u t r o 

JUb-

r l r -
p e l a 

a i e n t 
. n a i 

f I d o rc; 

•ti. r o d e r O O , i 
p a j ^ . . m e n t o , p r 

q u i ) m o I . ial .su 
m o m o r e c o u )':•' 

r io i n f a m a i 
d o . t a i d 

;ei.-.o i j i / e l o , 
, iit'S*.o m o n 

t f . 
1, r ni l e r e " 
, i l i a s d " p -

a d l -ice --.i' . a b : 

00115"! 
a r i.- o , 

6 d - . 
T ' j u n t i l , 

í. P a i t -
H a n e o 
-,-,'! i l l) 

E z p c r i m o n t a o ! 
Vão A impossível curar 
De pui, Itüyito do coruçilo, fai t io • • .-.oin-

uias ciiro.i-se, usuiido o^clnslvaincnto na 
pílulas outl-dysiicptlcas, a emna. s ra . d , 
Maria J de Fi. Ilns. --. .Firma reconho-

-Knfe ' 
íen t re 

•ia rccoi 
- O,res 

stellt o -
•i rou se 

M ,, i . 

. oiionia;;o e prfaSo 
toiiiaiulu us pílulas 

•Ir lleiu^elniann o 
I- ,10 da Cuulia —( L:ir-

p:.slas 
11110111. 

Ts'.Ia-

spepll 

1 'T 
I' : ' i" oiai .. ' lie lol l I'*, ' ' 'I li. 

,itrini'io e 1 i/natru a " 

mm t ein tinta ../.i,l u a Mm 
h.. :'a oposta de t r ès cobras 
... i is, formando o monograii. r 
. . n see c o n s i d e r a d a s fuUiJic 

'idrm-se em todas as 
I ;. OIAIÜIS 1: 1 . U l m » A 

• V l d L t - t » , 3 - ü 

tilas 

• nu,'i 
I C'/ë' 
utreia-

I I . , 

S e r a Í U 2 3 

( i» ; 

i m p .a , i m m e d i a t e o Su', n i n : ' 
p a r . t ir i l t i , t l c i i l i l i ' i a v a 

cio S a n ' ; . ) c o n c l u a a « n a e x p o , . 
s a d e s m a s t a r - i r i n d i ^ i t o . s q u e 
i n j a r i a s p r o p r i a s d . . - n i " n a ; 

A p r o v e i t o a p e i i . j s o 1-11- ;-i 
s r . d r . i l o à ú l ' I p t i i o u a i dc i«)i 

t r a v a r n o v a d i " i 
•iit'.i, p o i s e s p e r o q t t " 
, ' . p . i i a v i r 110 vil tu ' .: 

' . - , l a u i , u o d a u t o -

p a r a 
n t o 

r a l d o ; n a c . T d o » e u • - . 
D o o a c m ó c. --e d> p o i a i " ! / ' 
D o h n o o l o i i e e i l u a d o 1 a v a l l i '.••> ' '••> T r e i . 1 E u c u o , c a -

r a c t e r a c i m a d c t o d a a .su - | " : ; . i . u , ' ; a ill a .1" q u a ! p- • 
m a c u l a , d c p o i m v i i t o q u o é a . . 1 d o i p r , d i a s a n ' " . ; 
d a p u ó l i a ' , 0 -1 1 i' .11 • ', t . ' o . . i ' . V e r g u e i r o 
S t e i ' M . 

Oi., i -o , .-'•. ' ! r . J u " " I " ' : : ' . : 

U a p o i m e n t o < I e J o ã o P e r e i r a B u o n o , 

c o i i a t a a i o fios a a i o a : 

« P o r ^ u n t a i l o , r '- . i j- ,on'l>. ' i q r . o , : ; .a q u i i l i d a d e d o m e m b r o 
• l o c o n s e l h o fiscal t i o i i a n c o M e r i . i u t i l d e S a n t o s , f o i c o i i v i -

I t l a d o p e l a d i r e c t o r i a d e a e e D a n o o , a p ' .s a m o r t e d o a g e n t e 
S t e i d o . 1 , a t o m a r c o n l i e e i m c i i t o t i ; d o ä f a i q u e b á v i d o n a a g . j n -
c i a d u S . P a u l o : q u e , e s t a n d o a ' h e g a r d a I v . i r o p a o d r . 
F r e d e r i c o S ^ e i d c l , filho d o a g e n t e , f o i r t i o i v i d o e s p e r a r a 
s u a c h e g a d a c , l o g o q u o e i l e c h e g o u , t e v e I o : . . a r u m a c o n f e -
r e n c i a r e l a t i v a a o ü e s i a i q u e h a v i d o n a a c e n o u , t o m a n d o p a r -
t o n a c o n f e r e n c i a , a l é m d o s d i n i c t o M . ' s t i o L ' a t i ' d , o < ' r . F r e -
d e r i c o i t -i-'j I o o d e p o e n t e : q u e , c e s s a c o n f e r e n c i a , t e n d o o s 

Hu; 
r n p a r '1 

c a r a c t e 

« a o c o m c, 
o a d v i n d o 
a á i i i t pVe i t -
, s á t i r o n u m , 

o u r a d a c a r a d o 
.1 a i icü. i i . i o -

3 a p l i i i p J a B . P a s s a h i c q u a 
r. r. p 

\ f a n i i l i . - i l ' o f ; s a I a o < | t i : i 
c o n v i i l i i l i s p e s s o a s d o s u o | 
n m i z i i d i ' p : » r : » a m i s s a l i o 
" o d i a q u e , p o r - u í i r . a d e 
r u í » 1 1 , u i ( i r e z m l a e s a u d o -
s a m í í e , fioi;ra o a v ó , i a / 
c o l o k r a i * a u : a U O <!o 
c u r r e i i í c , n u c e r e j a d a V . 
O . T . d o í a i - , 1 1 0 , « a i j r n * 
i l e n e p r o f u n d a m e n t e m a i s 
e - H o í a v t i r . 

s . I». !•.>—:$—;<>!>:?. 

A u i c u o r í i a r c i a d a F o n t e 
t . I o a . < Paca ' ' a Fsn '0 , Antónia 

a y - f a ^ , M a r i a l í . r - i a da Font«, Augusto 
t -i. :: areia 'la Fonte, Aveli o Vicente, 

F.;.-a Moran lo dc Mapalíiiles, 
fiae, mã i, i rmlo , padrinhos o 

mais [i ir ntes do A n t e n o r O a * c i a . d a 
í * o n t ? , fallecido em 1,1 do corrente, con-
vidam a t.claa as pesadas rTesontes. ami-
gas e ooniiecidas, a iss,..,La'aia á nii.sia 
do T^ dia do seu passamento, qtio ssrá 
rei- l . rada ca egreja do 3 . Coração Jo 
les':s, sexta-feira, :ÍO lo eorr.mta, ils $ 
horas, confessando-so desde j>, por ir.s.s 
esto acto da caridade, .aiuinaiucute agra-
decidos. .1--

• i d o , 
I lPI la 
q u a l 

( • i í e , m o t t r a n d o i l s j 
d o E r n e s t o S t e i d e ! , f t , 
>e l i . t a f i n a 1 : 

p i f ã e n t e s o i n v e n t a r i o tícs 
'.') p r o p r i o j u . ' - h o d e s t e , n o 

J;:!I:o de ts71. ella "anp i" 1 gei:c^os 11: 
impor tan ia d* t . 6 3 0 : 3 o i $ s u a o os-even-1 d i i c e t o r ' s d o B o n e o e x p o B t o a o d r . I " r d e r i c o t o d o o c e c o r -
d . u i.a inifort«: . ia der.« 1 .r«7.."'Jli?5t9. . , „ 1 . . . 
rcalisaii ' lo j i : ro nite r. 'ste ger-ero d< 
t ransar . . . 1, em ',uo diz Ur t i l o >.s pre-
juii-.s que occaiionniam a sua fall.-dcia. 
lia: l inro de r s . s7:UÍ)0>:o |C: .••-.; . s pre • „ 
, . - , „ . , • . ; : , , . : „ . » s > . : a •! - .-autos, | - - P a r a p a » j a m ç n i 3 d a « j a e a s ï o s o ö a r . s 
<jii' a F inna ía;i..ia d i ! ..„!.. ' . . coini.; = 0 K 3 S I . a a u t i i . - s a c « a ' . c c a . , : ' n i . u e . s m v i a i a 
i j i . a da s:ia Fall-Iiis, n î ; :d' a s - r . . • 1 . . 
-, ,r ! mi i . , i " . : - i j d . . s . ' • ' ï o s n v e n t a r j o i r « ? r ; i * i d C | u n i e s c o c u n s e n t o 
•••••'' »•' fc.«»* o r . . i, ! r ie i s ; c u e f o i e » c o » i r a d 9 e n t r a c a d o y a a 
l l . ros do i :o so esmpoe . ss . r i : I J e d p ( . y 

•1 

F i , l abc - i« i . i a i . «u to u a f a n e n d a » a 
y e s ç o s í . x u s , i , i a r c a r l o s e m t o d a s 
a a p*)i(AS 

E a p u c i ^ l i d a d e fir,i ' - . r . i ;n : ra . , n a -
c i c i i a e s o Oi.'t ,'..: , ^ i ; ' u . U n a i i a 
q!<i;r»u-lp. 1 6 - A 

í3ec ; í ío d e r . ; C a ? a t a r t a e a h m a d i -
'3a—• A c a b a m o s ' d e rcoflho' . ' g f rnucla 
í;tiaai1 i d a d a ' ie c i o a i i n i r a s n a s í o -
nasH o ' T t r R i i - ^ e . r a » , o n e v f rndf l -
t r .o ' j : : s r r r c a c o s o o u i c o m p e t e n c i a , 
c u i i t m u a a i - i o c. n o s s o l y s t mn. d e 
e v i t a r o l « t . > f u f i . i l i t r a n -
i''.- i dc- .*»asas. 

0 proprietário 
J o s é C a u u o s o nc O l i v e i r a 

: í . B . - C o v t i a s f r - i t i s t ia .a l -
r;n»'r - r e a t a a r i o d o f i t z e n d a a cot i -
{ i r a d a s c m u o s l t . c a s a . 11—6. . 

T / l . o : r > p I a é a 
Eáid i.ujc rcconhociJo 

* 11 r:. T-
i 1 

V, > P" 

m i tonta í 
\ i; iort, qu 

D e c l a r a ç õ e s c a n u n s r c i a e s 

A ' p r a - . a 
P a r a os Uovi ios effeitsfl . t o rnados pu-

blico qu») «iita dwsolvaraoíí a ao-
citKja'ii; quo n> »t i pra.;a feirou wh a ra-
z l o .social do Theo lo ri«-r ( Tomes Vin ira. 

Casa Urtiicu. 11 <J<) iaai';i) de 1ÍM3. 
Î1AN0EL T!':.ODOU;CO ÜOMK3. 

8 — 2 Jotiï: ACCU3T0 vi i: i it a 

A d 
Commun! :amos qua o s r . M. 

xci ra i ' iato Uuixcu, n^.sîa cala, 
no-.«'> empregado vi ; i jante . 

toão Paulo, 13 do uiarko da 1003. 
3—2 fABD SO PASTOR & c . 

D. Toi-
de aer 

rciiam-sfl 
f^iiluridade, 1 

jurtdioam'.'iù"! 
, Î;;ïo I i-. r» ' 
j'iar.tü • xpeiidido fi 
; i ru: a f i! . : ' i r,.ïo i - . 
de » ins e <'. 
/ j nas suas transao,'" 

os f r - ii/.. 3 a i 
! 'nifi -am do «.uo o ; ! 

i-itlo.s I Q a s i t t ü « ! « î a . s i ' a ^ v o , 
i t à ) 
1: ïdu 

d e - q « ® e i S ö e r . F r e ^ e s ^ c o i î n h a s c î s n c l a 

'J,jj5!! I s e o t í o c r ^ d o ? p © a & 3 s a c ^ - i Z c r - í i e t r / j f í t j u r a ? 
i i c - 8 « j : : c a î i ' ^ r s s c o î ^ J O d c v c i S e i * d o î K ^ r c ^ j ^ c s C ' i s « 

; I v a c c j i v o s r a c ü d o d a s î r s ' - j ^ ^ ' c ^ ' d a r î c o ^ s ^ M Í d a s 
r ca - 1 a s e i a ' l ' . id o ' i r . !•' • '!•.; '.•.•> ; i\:.<i 

d.,,-,.,. t«*!Mj.'0 Elixir M. Moru 
me.ii-jr d- ; urativo ^ue so veud-: :.a 

C A S A B A R U E L S C . 
B.?JlVLO 30 -10 . . 

m m m m m m 

X n . ' l a r i e mti3 p e n o s o e d e 
rari.'s î i c g i i s t i c s o rîo q u e f i a 

c i ' i a e a <Io r I i « u m ; i ( i s r a o . N ã o (•. 
; i ? m p r . ' p o r q a o n s d o r e s s o j a m 
i i i u i t o v i o l e i à l r . s , m a s j l i n p o r -
' i i i e g ' - n t e t e Ki- 'n te ( i t n e i i -
v a d a e m a u r . 3 j : i r t C 3 v i t a e s : o 
c e r e l . r o , o c o r a ç ã o . A ' s v e z e s , 
r e c e i a - s e m o r r e r c ' e r e p e n -
t e . i- ' , d e L e t o , a e c . i i e c e , i n -
" l i / m e n t " , m u i t r t ? , v e z e s q u e 
~> r h e ú i n t t t i ã i . i o o u n c o t t a a t a -
c a m o i .o i . 
E e l ! a n o s á s 
' l i '?tl!). . ' i t c i o 
' l ö f i g a d o t ! e 
i . l ié . "* 

u o m ; i - i i i ! A o n -
pt . - s o a s q u e t ê i u 
q i i ' i t o m e n u - o l e o 

a u ' l e B e r -• a c n 

•j em 
:l ']H' 

r d a d " . 
t [ t u 

nada 

A ' p r c i ç - t 
E i, abaixo ass isnada declaro que ven-

di ao .-ir. .Manoel Rodrigues o m -u no 
çocio de seccos o molhados, sito á rua 
Uo a Jo io , n. 1315, livro o desembara-
çado de qual-jner oims, o por isso con-
vi-lo os uieua croUorcs a apresentarem 
sua i contas, no praso de três 'lias. ' jus, 
ae forem iegaos, serão sat isã-i tas. 

b i o Paulo, 17 do u i a r . j do l 'J03. 
ANTOMO FERNANDES CAMPOS 

3—Si Concordo—J1ANOEL B o ü B i u m s 

E s c ^ á o l i v r e 

Dn. nETTE-NXOtUT RODRIGUES -
ronia l tor lo . ma 15 de Novembro, 'J2— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Iiesid-n-
eis, rua da Liberdade, 57, 

D R VIBIAT0 BRANDAO - C l i n i c a me-
dlco-cinirglca e espoeialmeiite moléstias 
us» trgams genite-nrinario», fell* e s y -

Í kilis. C'Hwalta* da 1 it 3, roa Q o i i r i 
> Novembro, 34 R»iile:i :ia, largo da 

Liberdade, 66 Telephon« o. iOO. 

DR. L E ON CIO 1>E QLEJROZ : — M r 
ilea, operador s parteiro—Espe, al idad* 
cirurgia e n fe ra l , par to* Moléstias d ' 
senhora« a das viaa ariuariaa. 

Ceamltor io : rua Direita, 8—de l i a i . 
Resident!»: ro* 2». 
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DauJo excciiçïo a o compromisso de 
proporcionar ao puolico os elementos 
[ndUpemaveis para o julgamento da sen* 
tença proferida na cau^a do Ilaaco Mer-
canti l de Santos contra a viuva e her-
deiros de Ernesto Steldcl, publico hoje o 
d( spaclio do pronuncia proferido contra 
o mesmo Steidel em ^ do janeiro de 1873. 
pelo juiz dr . Felicio Ribeiro dos Santos 
Camargo, conforma consta do uma cer-
t idão jouta aos natos da acç-Jo do lian-
co contra a viuva e s u c cssores do ti 
Steidel, despacho so . t nlado cm grau do 
recurso pelo juiz dr . Frederico Augusto 
Xavier de Brito, cm 13 da fevereiro do 
mesmo anuo do lbTíá. 

E ' o despacho do teôr scgnicte. ' 
«Vistos estc3 autr.s do instrucçlo da 

fallencia da sociedadu commercial iiuc 
nesta praça girava sob a f i rma—J. M. 
Ikitdgc & Steidel, da i^ual, como «o v* 
do contrato do f is . , como gerentes, fa 
/.em parle Jodo Maairel i inJge—rida-
dão llrasileiro. c Ernes to Conrado Stei-
del, cidadão Pnsn iaoo . d'elles evidencia-
so que, nes termos do mencionado con-
t ra to , a Firma fallida começou as suas 
transacções cm 1® do '.meiro do auno 
do 1 'HÍo com nni capi ta l da cir.coenta 
coutos de réis, 50:'JUUiWUO, que a:nda nos 
t e rmos do contrato social, mais tarde 
em 2 de Outubro do t*ii7, foi elevado á 
quant ia de réis lî'CiHJOWfiO, com qno nego-
cio« a té o dia 7 de Agosto do 1371. sm que 
requereu, o foi aberta , a sua fal lenna ; 
—qno com este ra pitai a t i r m a fa i i i la , 
no curto período decorrido de 1 da Ja-
neiro do anno do l-Hfti a 31 Jo Dezembro 
do I Slín, no joga das suas t r a n s a r e s , 
realiaou o g ra r io iacxi, .io reis 77.üó^»ltisf. 
com que foi o seu capi ta i ronsider-vel-
ssente augmeotado.— ;ur. raie bem estar, 
qua os lucroa Tjrifir-a-.os até 31 da de-
rembro da 181',9 lho garant ia , «m 31 de 
Dezembro de tdT'1, eui nin anno apenas de-
pois se cawer t en na insoivsbilidsda que 
noa apresenta a Firma fallida com om 
act iva de r s 347.1804317. sai face 4a nin 
paaaivo de m «Mi3W«Ou' 1 «, w taaia , aW 
caaç id» aa viaoUa 4e (* . 5 iC417r iB, y a 

o i ! i: i fran-
','ar os r r r i - n s , e i. s : r r . i . i tl"S 
1 ' o l i ' do ar t .1 -J do C . .; i C >m-
II. .- lai, pronnr...io aos a.j.ios la reíe-
ri la firma — J o i o Masucl Itudge c Er-

to Conrado bteide! nas pecas do a r t . 
•O) i dij Código l.'. : ' i:oalt o i'ond 1100 a 
ma .a r.as custas . O Es- r vão, cio mão 
da quem liei e-ita por puioicada, l a ç a a s 
necessárias ioti.r.r; es. e remetta os pre-
sentes attctfs uo Ii.-:eriviio do Jtiry par t 
fa.'.'-r o Lauçan.colo do i:ou;e d s ròos tuj 
rol dos culpados, r- nu . . !..l- .s mv 
p r i i l o cm que c.l- s se uol.a:n, e fazer 
seguir o recurso que ia te r j o 11 lio par-i o 
i>r. Juiz. do Pip-i io da <• • . r . a . üào 
P a t f o , ,J ih. .J.rnt:.'. '!•• 1-T-V 

Fe. ' ' io Ribeiro dos Hiir . ' : i r ^ o . -
O recurso interposto do íu. i l -raeutado 

despacho t raascr ip to tave a s o l j . ã o que 
segue : 

.Viatos e exainim I s cs! s au tos : 
Nego provimento ao r • : . ) f f i - i o , 
interj" 'Sto do ii'Mpae|io do pronuncia, a 
lis. 2..Õ, para sustentar o mesmo des-
pacho; porquanto, em visla la novo exa-
me a qu i se pro' :.icu lios livros e ] a-
p.: s da firma faliida, constanfo do fls. 
'211 a 313. subsistem -.s priucipaes fun-
dam"ntos exarados uo despaciio de ; ['0-
nnucia, pelos quaes s.' vê, cm n:'.:iç;io a 
ins tnicçio do processo,. qao os fallidos 
i.âo só es t io iucurs i s nos 1 o 2 do 
ar t igo .-IH do Codigo Coriiniercial, se-
não ainda nos 1, 2 e 3 do artigo 
: r i do mesmo Coiligo; o pagae a maasa 

;"al!i''ai as cus tas . 
O escrivão faça os antes com vista ao 

i r . promotor pufc.ico para formular o 
libeiío no prazo lega! o oi.'erecel-o ua 
priui ira audiência. 

S Paulo, 13 de fevereiro do 1872. 
O juiz dc Direito, 

Frcdcr i :o Auguatu Xavi.r do Brito.» 

Os commentarios qua o documento ora 
publicado ri claina fi' am para a or.por-
tunidade, que llies ha de vir, o, ciitüo, 
estes e os inais elirir i tos offerecides 
ao publico pa ra o julgam» ..lo da senten-
ça o do juiz o que, seja dito de passa-
gem o por precaução, não são todos cs 
offorecidos ao juiz paia o julgamento 
da causa, Dias os indispensáveis, apenas 
os indispensáveis f- ira o pubiico ter co-
nhecimento da injustiça, da clamorosa 
; , litiça da sentença e j" gar o juiz, 
di.ixarSo palcnto que o a ' .1 ;ciz da 
1* vara ..[vcl e 'jommerriai do S. 1'aul 
n l o pei . a c o m S " ; u i r : . / . ' / Cair reli / 

dea arrt'ls, c m jau 'la scrtiecs». 

Prose gtiirci. 
3 . Paulo, 18 dc março da 1^03. 

O advogado, 
Ai rnuuo sm To i . edo 

..i . r c n i i r l . {•"!• - • : m '..H' V 
c ? r í 3 r p r c 3 - 5 et « I ' r í » t a i o 
Ui .'i ) , s o » » E s - p í í - i r a s . s & í l í s a c a 

o r í , t ^ j j o 
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O s « î l s l ' n a î o s a e o i r c t - H t t a d c i s « l i n i c o s <!o S . P a u l « 
Faria t»5cha Dr. 
Ori-Ci.io v; :.5|al Or. 
Fru tnoso r ' .r. fo 
Araujo M i ' . c G r o s 3 0 

Galvão Bueno 
Margurido da fôlva 

Cr . Paula Lima 

S o r t e i o d o s 
Verificon-i,e hontem. 

prevruini'iit« annnnciado. 

J l S Ó 
írme f i r a 

salio. da 
Ari h iconfr i r ia do Immariilado Coraç.lo 
is Maria, ás J ,'ioras la tarde, o sorteio 

da imagem do S. Joe-1. O numero fa-
vorecido com a sor ts foi 'J\i. Eni de-
feeto deste, o r.umero õòl, o em f a l t i 
do ar.ibos, o t!l>7. 

A quem apresentar o nnmero premia-
', in,mediatamente lho sera entregue a 
rig' m. 

u â o M i n ; : o 
Sendo prohibidos os n i t i g o s corpo-

racs [Cod. Penal, a r t . 39, § 9, combi-
nado com ontros, conforme a natiirezi 
do ferimento resu 1 tantoj, quer n.is Caro-
las publicas, quer nas pa r t i ' a l a res , c: 

preciso que os pnopraaoiins da c3cola 
de ambos i.s sexos 'juo funeciona na rua 
Deodoro da Fous -ra deixcin de os in-
fl igir , evitando assim o inrommodo que 
causa aos transeuntes o berreiro quoti-
diano dalii. 

Vm transeunte 

Dr. Pr.-.-ira da Rocha 
Dr. M »lio FUrrerto 
Dr. Pbiíadeipho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brandi :..ie 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Soma 
Dr. Franco Mcirelles 
Dr. Bouza ' —-tro _ 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Latte Dr ana to 
r e c i t a m a MATRICARIA, 
Cas e attestain a sua eTfica. 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 

r ; r . 
Dr. 
Or. 

Loorençi Me'nattt 
Aran::- do Almeida 
Ernesto PaLxão 
Accacio de Aranjo 

Aatoúio Moara Dr. F do Sant'.Vana 
Jnrn ia ! Fortes Dr. JoJo So'.'ir.l 
Ign.i'io ie l.'.v.-r. Is Dr. Alfredo Ti i re i r» 

Dr. I alius I 'omena.; Dr. Rcmi^.a Ouireartei 
Lr. Soeiro de Carvalha Dr. Im/. . j o Clir iroi 
Dr. Agnello Lei'.« Dr. Hora de Magati.iies 
Dr Sar.tos P.an~ei Dr. Jo io Pedro da Yaiga 
Dr. Iliidio G u u n t i Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Cflrto Guimarães Dr. I'annto Vii 
f i r . Hoi-mberg Sampaio Dr. Virgilio Kevr.ás 
Dr. Ereeiito Cotrim Dr F ranc j co Oliva • 
Dr. Leoaiüio Ribeiro Dr. Alfonso Splendors 
Dr. Joci 1 - > — i * da M-.Ho Dr. id. Franco Costa 

<» F n r î . l t , r o i e i r r r fmniMe ' i < » ' l ; l i J » e-Ta-
fabriranU, F DCTSV. ra» Vieira de 

'rai 

0 P r o t e s t a n t i s m o r .o S a n t u á r i o 
d o C o r d ã o d o 

Hoje, fcstiviJado do S. TosiV á mosma 
iiora dos domingas, t-.-rá l "g i r o rai.fe-
r'-ir-ia contra o Prole:-! i . .sai ', seu lo 
o theui.i; O Protestant i i.io cm face da 
lufailibiiidado Pontifícia e da Scieacia. 

V i a j a n t e 
ANiavlo (loiívriA 

IV!) presente, int imo esta sr. a cor.;-
pa re re r em minha casa para pr.-star con-
tas da dinheiro quo ' r . i l lia n ..to 
tempo dos ii.TS fregu v s no int r n r 

N i fal ta de couip recimcuto, darei 
queixa a quem compet i r , 

d . Pa .lo, l d do março le 1903. 
pp . A u o L r a o A n n c f a 

13—23—2ò I r r a i. de 

L o u c u r a 

Eu. tliaixo-assignado. em homenagem 
i verdade, a t tes to qns empregnei em mi-
nha essa as pilalas ds Tsvivyá M. Mo-
rato. propagadas por D. Carlos em pes-
soa de minha família, que soffr ia de uma 
loucura em conaeqneneia i a s u p e n s â o 
dos mejutmoa, e qno pro^ip '»mente pro-
duzia maravilhoso effmto, r e s sandoa loa 
cura e reaTebelerendo a saúde, o que at-
lante espontaneamente. • jnro. aa preciso 
B r . 

8 . J o t a do Itating» — J o i o P a p t i s t i 
DA S r i . » Si «ÕEP 

Está reconhecida a firma pelo tabel 
l i ln K. A. de Oliveira Cesar . ) 

Üepari to em 8 . Paulo 
S a n a i h C . 3 Q ~ « . . . 

J10LESTI.V3 DA P E L L E 

S y p n i l i a 
Or^ami g^nita i c urinários 

D R . \ m ? u \ 2 )E - : I £ L L Í ) 
LSn :CIAL13TA 

Trata a ayphilia o as mo'eiiiiia 
r.rinarioa por processos cffi. azes. 

Cojisnllorio I Keaidcncia 

KVA DIREITA, 50 [liüA h. JOA'4'JIM. 20 
Téléphoné, n. ßlO im) 

O i t o a n n e s d a s o f f r i z n s n t o 
Sr. Jouü da »Silva Silveira. 

E' ^ora immt'U30 prazer qne paaso es-
te a t t ^ ^ a d o . Deve re-jor.lar-se ';u-?. p->r 
ror:sHíio de amigos, tomei o seu K!ixSr 
de Xogneira, para enrar-ine de uma íis-
tufa qua tinha r.a.s nadegas, ha oito ari-
a^s: pois bem. devido a essa prrparar-lo, 
estou radi-.almente curado. 

A V: rdade d j que v n h o <li/cr ú t.es-
teraunhaia peles cidadãos abaixo, dignos 
de todo o critério e considerarão. 

M o foi sem repugnancia que cumeeei 
a nsar o seu Líixir. tal ora a d w r f i r j a 
p:ií que estava, por ji ter usado taufos 
reinjàio». Fiíiizmen'« ^ om 0'i?.e ga r ra fas 
do I^ixir de Nogu i corme^ui ' iirar-m**, 
quando suppunha que só m<? restava ura 
único raeki—operação inevitavjl ! t c l r e -
taüto. ha dlaa íjcIiju-uq a enorme 
fistula ! 

Sou capataz da 1 »irra a do illmo. s r . 
major Francisco Nunes d*; Sou^a, e 
pruinpto a dizer luu-j a qu m duvidar . 

Mavoet . F : : : ro 
r. stemnnhas : 1'uulo 

ua Costa . 
.Vrti ur 

. .1 ' 
n o p a r 
h u m o : 
'3 ÍLCtÚ 
n K ' n i f j , 
m 3 . I 
f ) ^ ! e c o r o ^ u i n m e n t e 
a b , ' ! o í 'or(,T.a d o s 
m a : - j e x h a u 3 t o 3 . 

P o r i.».to, a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a i ia t o m o u a p e i t o 
a p p r o * a r r . - t o n i e d i c ; : m e n t o 
p a r a r e c o n i m e i K Í a l - o a c o u -
í i a n ç a d o s d o e n t e s . 

E
f

 o ú n i c o o ! e o d e fígado d e 
b a c i ü h a u q u e o b t e v e t a l r o -
c o m p e n - : a . L " m a c o l l i é r , d a s d e 
t o p a , íí.-í i e ! ' e i ( ; õ e s . O v i d r o , 2 
f r . 5 0 . 

A ' v e n d a e m m u i t a s p h a r -
m a d a s L C a a e u o d e p e c i t o g e -
r ? J ; C a s a L . F r é r e , 1 0 , r u e 
• J a c o b , P a r i s . — E : : i j a - s e q u e o 
v i d r o t e n h a o n m e B e r t h é . 

s i 
D r . M e l l o O l i v e i r a 

I-r-nto de Physica na Faculdade 
de Ldrcito «Ie S. Paulo Curso An-
nexojj antigo medico dos Uospitaca 
de Misericórdia. Ordem da Pe-
nitt-ncia u da Benefii.Piicia Portu-
gue/.f, do Pio de J.miiro, raemhro 
da Academia Nacional do Mediirina, 
a . i^o cütiico utisla capital. Medi-
• ;.'.•'! e Cirai-gia era ^- ral. 

Tratamento esp' •• iaI das molés-
tias do útero,, o v a r i a , e dos turno-
rua dos seios. 

Consultorio. rua da DOa Vista, 
Õ8-A. Da 1 Ás 3 üoras. 'J

(

J 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida, por mul-j velha e re-

belde i^ue seja, tomando o r e i dos depu-
rativoa—o El.nir M. Morato, que se ven-
de* cm 

S . P A U L O 

A g r a A c c I m c i i t a 

X.i'» po.'.sj deixar rr.iwnr pi.r d e t p i A 
cebi I srjiu vir, um nome do todo» dfl 
mlnlia f iinilia, por ih<mh a«> presente on-
UMiUíiy, ti «tomunhar lut-u cturno u^radu» 
dmeato , vi «t o n.lo o poder fazor pHwiou* 
mento, a tanta» perenle*, amigftfc 
". f»uh( í-, quo generofMment« so dl-
anaraiM ;.i '-ntar-me o« aeua relevantiaeimo« 
>itrvi«jos i*ni uiua occasiao que maia do 
Ti ' mm a po.leria eu p rechar qual foi-
teni oh .->t'U8 McumjiiVrtia esfoi ^ua durante 
. H t s • l tM| a piot ura de meu 

idolatrado filho An x u k o o O a h c i a i>a 
ro.vcií vi ' l imado pelo rio Tloté, na ma-
i:'..à do 13 do corrente, quando seguia do 
: i.i.bi» caan, á rua do Trinmpho, to» p a r a 
o colk'gio. K', poig, a to iaa csh«ii pull* 
s- xM parentes, amigas e conhecida*, que , 
,!it amento comuii^o percorriam, tra/.en-
'lo-mw !i<mpre auas palavrag do consolo, 
o . 4.) trecho do rio Tiutó, a par t i r do 
lo^ ;. jnde ae procede o despejo do sa-
nuu mento desta « idade, fim da rua LobAV, 
atá o dcu«m. nado «Triatdo». pertenceuty 
jíi A freffuezia do O', onde foi encoutrfc» 
• o cuoaver de meu filho sempre esti-
r/ndo. que trago, maia uma ve» o dijro, 

apt ivo, os protestos d s 
'eriíos agraiecimentofl em nomo de to* 

-!'»s 'li' M.oilia íamilia. 

8 . i u .lo, 10 de março do 1903. 
3—ä J o s é P a e s i ia Font jp 

L a n : o í d C o m m s r c i o o J n d n e t r l a 
d o S . P a u l o 

A^SUMÜLFA G li UAL 

I • accôrdo com a deliberação da 1>1-
r< tt.i ia, convido os Senhores Accionistas 
para se reunirem era Assembléa <Jeral 
10 dia 31 do corrente inez, 110 dia 
31 do corrente raez, ao meio dia, na sala 
j r . i y a l cio edifício do Banco, ncsla ci-
dade. 

.Vi ! :.ia dos Kstatutos, terão de to-
ns *r a .•• . lutnio tio Hfiaturio o Conta i 
tia A-iiijiniiryio^lo e parecer do Conaellifl 

ruferrn .-rf ao anno de lOOií, c 'li 
eleger om membros do < onselho flanai t 
.-:•• Us auppleotea para o novo anuo ban ' 
-•••rio, e <le p:--v:r a va^a deixada nl 
d i r c !.o.via p>;!o falle« imt.n'o do s r . d r . 
A ivn di; Campos Toledo 

l o: , ! 1 Je março de 1903. 

O Frcs i icn te : 
A n t o n i o 1'kaijo 

C " r s : d a H u m a n i d a d e » 

Fnnrri'U'.u das 0' á.i .9 horas da //oft» 

Lütudo completo de preparatór ios 
ó, A li A G/.OUIA, à 

' Quasi vo I.<:> 'io '•>//• dc Scfembro\ 

Trimeslre. iK).S. .M nsaildade, 
(Puf}amet/to adeantado) 

Cor^:o <!ocfnf» : 
Diony.io ( aio da Focs^ca.-lente de Por -

fu^'-e/. Historia Gera! e do Drasil; Ar-
tliur de Oliveira l^austo, Ifoite de I ran» 
<-ez e Iri;j!ez liíeoria e p r a t i - a ' ; d r . Fi-
nne.ro 'ia tuniia, lenta de GeograiHiIa e 
CIioroiíra[iiiia 'i«> ßrasi!; Arthur íirevcB, 
lente '•;•• .\ritám«;tíca o AI zebra , (Jeorne-
Iria • • 
«liaui. i. 

Natura! . 
As au 
Enviai 

10—9. 

ne'r ia: d r . I». Mario iSti« 
I . i ' r n ; Mfredo Paulino, 

:í o L'iiirai-a e Historia 

: r ri-«? a 1" de abr i l , 
etos. 

O director, 
FIVHLIJ.'O DA Cl"'HA 

D : e n ç a d o Z > í o n ã g : 

r. Antonio Fiuto n?mo 
tra. 

Immens imente 
lue ohtive com ( 
E.xir Cintra c 
Composto, vrnho 
mei.) desta, dar-i 
p.-ia s:;:i ex- 'lien' 

n:ie3 C'ia-

frrato polo resultado 
seu óptimo preparado, 

i KUxir de F^ichur^ 
espontaneamente, por 
• 'S meus parabéns 

e descoberta, oue vciu 
iar largam ate a humanidade. 

Assim »• que eu, estando ,já ha tempos 
soffrer. h da cstcinago, lançando con-
8'a:itenicrite, pern appeti te nenhum, po-
dendo apenas tomar o leite, e isto 
mesmo a custa do .supportar difficillimas 
digest :s, e tendo as funeçõea iiitestinaes 
irregularep, com gran-ie pris,lo de ven-
tr", só podendo evacuar com purgantes, 
fiquei completamente bom com dous vi-
dros apenas do seu Elixir Puchury Com-
pos to . • 

F i d e v . s. fazer o uso que entende* 
d i s t a mini.a car ta . 

Amparo , 1 de jane'ro dc 1903. 30-13 

Co.MJ ADO M. DE ALI;: -UKUUUE, 

p L B R E S m C S M i S o C a -
i o B e i r ã o — l i . o r e pílulas—cura 
i* com rapidez estas febres qne 

y* tanto affligera a humanidade. A 
S efiicaí ia do Cr..fé E ß i i ä o . nas in-

íJammai;ões do ligado e do baço, 
tan.bem incontestável. Vende-se - m to-
das as pharmat ias . Deposito : «ünMíaria 
Cej -ao*—Fará . (3 cm 

? " ? . e s s a E a r u e í & C . 
Jo—10. 

P- í ' !ne5 . !o c a s s i o 
Attesto ^ue uso em miniia fanriiia, 

principaln.i hEo para meus lilhos, quando 
ton.io que purgal-os, as pilulas anti-dys-
pepticas do dr . Heinzt.dmann. Durante àn-
r.os que uso estas piiulas, não tendo ti-
do necesjioade de chamar medico parn 
i: in'.ia fa;:v,lii. K t i d o quanto posso a*-
t'-star.—Bagé.—Domingos Francisco Mar-
tins.— J ' i rma reconhecida.) 

o!!.-Í;iiva; 
T j 'as ns pilulas ar»t i-dyjpepti. aa de 

que não t - Irmi ro/u'o t 
li' HZ 

II Mr.z"!m;inn 
cantado a a as.iiyna 
mann em tinta azul e a J fare 
fr ad a composta de três r • > Î • r a ̂  
Vidas, f'jr.;iaiido o r.ïur/^niii ma 
acv-a j s -r tonsidi-radas / .;.-' j :> >t 

v se em todas a.i 

D li o v : A H K ioi A;; : •. - A 
' V à a r o , 3 $ 

rry<-

•'•,4.reia 
> l i 

•i ' 

e r u m a n t l - o p h i ' i l c o prepará-
1 1 do no Instituto ^crautberapico d» 

8 Paulo, contra as mordedor«* 
da caacaval. j a r a r i ca , jarartcoçO 
9 a r i í « . A venda nas principaes 
d r ^ a r i a a da 8. Paolo. ^ 

Ê ü f t r m i » ! a < I e d a s s f ü h o r a s . 
Recommendamus o aso do prodigio-
so preparado x teg^u lac lo r d a M a -
d r e B e i r ã o para prevenir ou al'i-
viar as p~m>«a« rfnrtu qne pro4oz«m 
z* enfermidades das M o f H ; mf-
lUares aãa ca ras o por aitas por 
U o poderoso medicamento. Vende-se 

em todas as pbarrr.acíai.—Deposito: DRO-
o a r i a b v t b ã o . 103, roa Conselhsiro J0A0 
Alfredo, K » - P a r 4 . 

PASS; 

« ra^aes» Todas as pessoas q u e ' i ' 
f i rmados pela a .tiga adiuin -> > de-
vem apresentai-os uo Es : r > da .Su-
perintendência, a té o f n ) • r.-••ute 
mez, pa ra serem refor-o 1 , .-•, \ -r., >'\ a 
começar de abril p. futuro, nao serão 
ma's vai i ios os antigos passes, 

d . Paulo, O de marro de 1903. 
A t F u r u o MAIA 

(3 f t-«ab. até 31) 8»iperintendente 

V e r d a d e i r o ãnengzno 

3 7 P H I L I 3 
3ÍOLESTIAS DA PELLX 

DO COUaO CA8EI.LÜD0 
E DOS PELLOi 

D r . P a u i s L l f i í a 
Medico especialista 

com longa prat ica nos hes-

Sitaes da knropa, membro 
a 3oc»edade de Hypienc de 

França, socio beaemeríto com 
A C t r z íiatCAXTTARU; d OS 
hospltaes da Real e Benemerl-
ta Sociedade Portuguesa de 
Beneficencia do Rio 00 Janei-
ro—Cona de 1 1(2 i s 4. A 
ra» 16 da Novembro 28 Re 
sideneim, rua dos Guayaua***». 
a . 31. 

1 A 

no 

N-lo ha imitação qne possa competir 
com as verdadeiras Piíala» Sudoríficas 
de Luiz Carlos, pura enrar em poucos 
dias defluxos, i n f l u e n * , tosses, bronchi-
tes, dores de cabeça e dores de dentes, 
provenientes das côastipaçõesv que podem 
r a m s r febras de man es f se te r . Encon-
tra-se f r a n de sortimento das piluiaa aa 
(írogaria Qneiros ?.fallet & C . , rnA do 
Comm«rcio, o . 19, na casa Lebre, f r m á o _ 
a M«Ua, • eia Sâotos, m FUarmacia^CV t o d o s ^ s medicamsntos preteri D tos ^ g j r a 

I T a s c i m i n a 3 , J o ã o 
Continua a dar óptimo resultado 

tratamento da tuberculose a mediracjko 
especifica do d r . P . do Nascimento Pe-
re i ra . Em doentes da começo da 
tia. o seu effeito manifesta-se em 
ces dias. Nos do a g u a d o período, ainda 
setúa com recouáecicte raotagem 

S - s n p r s p r o g r s d i a d o 

Attesto que, tendo por espa.';o do dofr 
annoa soffrido horrivelmente de uma 
grande ulcera sobre o penis, a qual nütf 
S ' me trazia em permanente mau estado 
de saúde, como progredia, augmeutando 
. ' a ipre cm tamanho, apesar de procurar 
eu estirpal-a, empregando mesmo a cau-
terisar-ío, além de outros moios curati-
v a que me foram indicados, cuja acção 
sobre o mal foi sempre improfícua. 

I íoj \ porém, estou completamento 32o, 
com o u..o q. • f i / de quinze ga r r a f a s do 
Elixir de .Nogueira, .Salsa, Caroba c 
fiuayaco. preparado polo pharmacout&co 
João da Silva Silveira, a quem concedo 
o direito de fazer desta minha declara» 
çüo o uso que lhe convi r . 

Pelotas. 11 de ianoiro de 1 8 8 0 . — F r a v 
','ar-) .J' c dr! Cruz, rua S . Domingos, 
junto ao sr . Barreiros. (3 ern 3) 

Co MA II'.A DE AGIDOS 
Edital de :;* \ ra .a r ai . prazo de 8 

dias e a la t im^nto de 10 " . 
O doutor .J"S" Fedro do Castro, juiz d« 

Direito da Comarca do Agudos. 
Fa.: pulr ico qne findo o prnzo de 8 

' ' ias. no «lia do corrente, ás 2 horas 
«la tarde, o porteiro dos audltorios ou 
quem 3u s vezes fizer venderá em 3 a o 
ultima 5 : : ' 1 . em Irei te ;i sala das att-
diencias d i Ju r ' o e da C i m a a Munici-
pal desta eidad", os bens pe.ihorados ao 
dr cn. • Cari'is de França Carvalho, 
em evocu à ) h'."pothet:r.ria qr,.; lhe move 
d. JeiSey Amaral de S uza (iueiroz, no 
.!tri?.o de [üreíto da i* vara cooimercial 
de á . Paul'/, conforme deprecou a esto 
Jui.to o !U: • do leito, os v aea bens sào 
os s-opnnti"*: \ f ^ w a d a «.-te^ Farras», 
sita r.o muna-ipio de Baur . dns a comar-
ca, f.alcu ia cm Oi» alo.u -irea de tor-
ras dp culturas alt.is o ba xa de bó i 
qualidade, com a s saguwius divisa^ 
principiam na ponta do espigão, «mbindl 
sempre , contornando a?« cabeceiras dl 
seis : »3. ribeirOes, rodeiam aa vertente» 
'!o r i u j i rúo «Guavirova», até " lugar na 
rio Tietê, i qnal fazen«Ja foi avaliadf 
cm <)Q:0<XJ9Ü0U réis. e será a r rematada 
por quem mais der acimS deste valor, 
ou, finalmente, por qual iucr preço; e con-
vida a todos ou pretende. • * para com-
parecerem no ío^ar, dia o ora supra 
designados e oflereeereru s lances ao 
prng&o que ser3o tomados a fôrma da 
lei. E para qne chegue ao < liliccimeato 
de todos, mandon lavrar o pnwmée edi-
tal. qne será affi cado no 1< gar do eof-
tume e publicado pela imprenfa local. 
Agudos. 13 de março de t :w ,3 F a Jos4 
de Arau jo Conti ah o J n n o r ascrivin. o 
escrevi seUado com 400 ié'm de lo d o 
Fs tado .) F de Cas'r.» onf^rblo. O 
escr ivio, c'c Araujo "Unho Ju-

vior. 

SE«VIÇO SA* rAKfci» 

De o r l e m do t r <ir do Ser» 
viro itsrfo. faço p*hi que qaera 
lurar tarwrt« <m f f tk r t rom r i a U diai , 
<:itr.*mdomgo9 e ratos morto« • n p f r e -
'jeaiiiUi* s*m#nte nrsta ra pi tai pa ra f e -
rem inalterado« so Deaínftwterto CeoCraf, 
i rna Tewnte Penna íBsrn Retiro), faca-
b e r l a importsor ia de J00 réis por ani» 
mai apresen tado . 

9 . P a n lo, 30 do março de f M l . 
O offli.Ial, tiíevmjH ée tH^utrrn 

f 

K 



M 

1 A S i 

mm 

B e ' ! ' 

O C O M O T K C I O D E S A Q P H H J ^ N w f k - f e i r a , > 9 d e m a r ç o < e t 9 0 3 

PIBECTORIÁ DO seeviço ranitàhio 
Sondo o pornilongo rajado bteffomyia 

fasciata), ospecie quo Um o habito do 
pica r durante o dia e, principalmente, da 
madrugada « ao anoitecer, o a/teiile inato 
aetlvo da fropnpagáo da felire ama-
relia, faço publico, do ordein do dr . 
director do Sei-vlco Hanitario, que, do 
tccArdo com o orllgo 145 do reg. do 
bygion», aorio multado» cm aOOS os pro-
prietário», ou locatario» quo conserva-
rem aguai estagnadas, quo servem do 
viveiros de pernilongos, tnnto doutro, 
como fura das habitações. Outrosiin, in-
correrão na mesma multa aqnelles que 
iiüo tiverem os quintaes roçados o per-
feitamente limpos, do modo a facilitar a 
inspecção e remocilo das latas velhas, 
pedaços do garrafas o quaesquer outros 
receptáculos do aguas do chuva, que 
muitas vezes se adiam occultos debaixo 
do matto, constituindo um excellente 
meio para a creaç&o das larvas do 
slegomi/ia faseiata. Egualmcnte, faço 

' taes dos 
tiniamcu-

bairros 

de Santa Ipliygeni.i, Largo do Arouche, 
Villa Buarquo e seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Üanitario. S. Paulo. ií8 de fevereiro do 
J903.—Dr. Theodoro Day/lia, secreta-
rio interino. 3 0 - 1 0 

ei t f / uinjjlli j iiòi iliIli • ijguuimuuu 
publico' quo os viveiros principal 
pernilongos r i jados tem sido ultii 
te encontrados nesta capita!, nos 

, A . r a . : r a . r s . r n - o l o s 

G R A N D E O F F í C m A 

G Â L Ç â O O S 

C e c a r o C i a m p o K n i 

I t m i d e S . H e u l » , 2 5 - B 
S. PAULO (me?.) 

M O L E I A M 

E DErOIS I Ü O SE QUEIXEM 
fo f f re do estomago c dos intestino] j J 

|Bcm não conhece o 

Pfcrrhta—1 colher do 2 era 2 horas 
e quando lionvcr tambem febre, a lmiais-
tra-ne, eiinultaneamento com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-suipliatJ da quiol-
Ea por dia. 

E ' Infallivcl a cura, o nquello qu* nl» 
licer curado ufto pagará nada pelo ro.n> 
dio. 

Ccntl(8o das criança« As crianças, 
fs época, quasl sempro ficais atacadas 
de diarrhéa, féhre, vomitos, o para i s n 
pio ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

/ I j r a r t i s í « - f a l t a de appítito, digesH» 
üifíicil, dõr de estomago. duas, tres ou 
•nals colheres por dia do ELIXIR CIM-
IH A cu ELLXIIÍ rUCHÜBY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaccutico Antoni* 
Pinto A . Cintra. 

fc'oliie de gonorrhéa Bi qtto.n Hia oi-
Blico u iulallivel 

S s i j a c ç ã o C i i i t r a 

Encontro-so cm todas as p l ia rnnüaj a 
irrigarias. 

ri.UI*fLAB COU DIAIUtHKAS E 01031] 
Elmo. sr. Antonio Pinto JTnnes Cia tn , 

•-Venho cm abono da verdade confirmar 

for escripto que empreguei o Elixir ds 
nclinry Composto, p o r v . s. prepara lo, 

cm peEsoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados c vizinhos da fazenda 
do meu irmilo coronel Lniz do S o a u 
Leite, qne solfriam de diarrhéa o dyson-
leria, cem febre o vermes e que nao fa-
lliou um sõ dos doze ou mais casos eia 
que empreguei. Coai estima subscreve-
Bit de v. 6. a t r . obr". cr",—Frandic* 
lie Paula Leite. (inj 

i t a w í s H Ô ç d f f f i 
j O j i j j r e t s ã o , Catarrao 
I C O M O S 

C I G A R R O S C L É R Y 
e o s P O S C L É tri 

Obtiveram ac mais,altas recompensas 
Senda pw "jcado : Cr CLEflî en iteelha (Frar,fl| 
""«Sil'«•!« • C" (I l w i M KSTílíl» liS. p.tni" 

M U B M I A S L O T E R I A S O A C A P I T A L F E D E R A I 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

D M C A " " " » " " " V N I V A 
í í G 

© i ' p o i s i l « » m s t a i l i H 
S a b b a d o , 2 1 d o c o r r e n t e , s a b b a u o 

Es to p remio t e m eido vend ido muitaa vezes por ostn feliz agen ia 
-B2&-

S â s e a c h a m á » e w d a o n § ? H h e ? c & d a 

1 0 3 a - 6 a G R A N D E L O T E K J A D A C A P I T A L F K i ' i . R A L 
N o v o o I m p o r t a n t e i a - o 

P R E M I O K ' i i f t È Î t ï î " 

B B 

í i i s ^ s e 

w . f t á W â s ^ j y " 
I n t s g i - a e a 

E X T R A C Ç Ã O 

p 9 1 1 s i e s i b i ' i ! 

£ n t o açT-* ea. ® m 

f a f e a t l S R P c i 
A ' S 3 H C i í A S D A T A i a B E 

U s ( o f |ra-.t(Ie p r e i n í o f o i \o:!<JtiI<> m t v a r c ^ n «iusíii i i i ipor i r t r . t« ' : i ; (c i ic ía , s<:ilj«in 
<Io, 7 d o « O I T O I l l O » 

O plano desta importante loícria é inteirainente novo, a qtial, alt'111 do prt•..:•> de 2'10 conlos, tom muilos outro« de 
importancia. Joga apenas com JÚ.OOO bilhetes c distribuo prémios na iiupurlaneia de HiiOwatStHJiJ. 

s e m p í » ® a r c c c m m e n d a i i 1 a n q r s r ; j f c a i s r « " 
ffei*eneèa p a p a r s c o s n i n r a d e b ü h e t s e rfa E o t e H a d a c a j i i i s l í c d e r a l a 
e d a a c f f f i d i f t a t í a A S S E K C 5 A G E R A L . 

Os i etlidoa cio in ter ior d e v e m ser d i r ig idos ao r ,gente g ra! o ac tua l r e p r e s e n t a n t e : 

J Ü ! í © A n t u n e s c i e A b r e u 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
CORREIO, C A I X A 77 s . P A U L O 

D e n t i s t a 

0 clrurgl.lo-dentlsta Annlbal Vitral 
ra qualquer dento por mal» dorido qu» 
«eja, rm L>4 horas, com um procoa» di 
rua Invenoío. Obtura A ainalgama, a oi-
ro aillürhil, a esmalte, o granito on mas-
t n j ^loi 8500(1. Obtura a ouro par 101$ 

üialnura dentes n onro, por mais dif-
Ilcil que n j a por üüji a 40{i. (não em-

Erega lido o pio celso brusco do martolli). 

ini] a os dentes o os toma alvoi por f>$ 
n 110$. Kitrao dentes «em d6r por 
Colloca ilciiladuras com ou som chapas; 
dcnlrs a pivot, coroas do ouro o Incrm-
Iruçôei de brilhantes. Trarta da» moios-
iiiiK da toeca o corrige as anomalias deu-
ieriua. Tcdos os trabaüios slo garantidos 
por muitos aiiuus o praticados b ai a mi-
Lima dtir, mesmo nus pessoas mais tur-
Mis.n, no consultório caprichosamente in-
rtulludo, iom todas as condições liygl* 
tílias e com iipparellios dos mais moilor-
Hör, chservuudo a rigorosa anti-sepsia, 
ccoiisclliada pelos metliodos dos mais cou-
mnimados da cirurgia dentaria. 

Consultas o 0] orações, das tf horas is 
<1 cu tardo o das O ás O 1 d a liollo. 

E w a d e S . B o n t o , 3 1 
S o b e j a d o 

B c p u r a í i v o do ïïcrnc'^ 
PK 

J l'ulfis da livra brasiUL* 

Cura comi'lelanienle as 
( I< o r i t N c h r o i i l e a s 

D a r t h r o M 
I 
I'"criiS:»S 

r . h c i m i r i t î s i i K i 
<><>t(ii 

O s c i i r | t i r j | î î i i ! n e i i ( o s i ! o 
fi ; | i i<l<i « <!<> I>av<> 

o i l s a n i j i u a s d u p e i t o . 

Todas r.s arfeeçôes da rista qui 
re Hinnifcstam cm pessôas qm ti-
viriiin t-yjiltilis ou rhcnuialhiiio, 
tão riiiiiinliueiite curadas cym isLo 
poderoso reuicdio \i gr ta t . 

D t r o b n o 
K t i u « l o s O u r i v e s , " î ' . i 

I . . .J 

m i r e s r e s e i a i i © i 4 c 

C u r a n : 

d ; 

N E V R A L G I A S 
s c o o i » a s 

1 

a s k F e d c p e C a t a 
u 

PKEPAnADAíJ l-ELO 

P h s r a s e g s i l l e s A b v t t - w 

i>\ P A U L O 

Baruel C . — A . d e Souza Si lveira & C . — P . Vaz de A l m e i -
da & C-—Quei roz Mallet & C . — P h a r m a c i a Cas tor , e em 
todas as bôas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e i t a capi ta l o do 
inter ior . •> • t • 0 • 

C a i x a , 12>;r.<K) 

d o S é c u l o . 

O s m é r i t o s q u e e n c e r - ? , .. 
r a a E m u l s ã o d e S c o t t | j f | 
e s t ã o n a s p r o p r i e d a d e s | â 

d o s e l e m e n t o s ' q u e a | 
c o m p o e m . | ^ 

O o l e o d e f í g a d o d e p " 
í b a c a l h a o p u r o q u e c o n -

t e m , A L I M E N T A . 
O s h y p o p h o s p h i t o s d e ? 

R y a úq S . i s r s t ® 5 2 7 

A ena pi opi'i'etaria cominuu ica que cou-
l inna r e c e b e n d o hospedes e pensionis tas , 
in te rnos e e x t e r n o s , pelos j i i c ç o s s e g u i n t e s : 

P e n s ã o S n & e p R S ! d e s d e . . 
P e s í s r â o n n ê e r a a 
O u t r o 3 Í i u ei;iiimitulcn q u e pn.-sue u m a ex-

eel lente a d e g a com v inho desde - j iooo a gar-
r a f a . 

G a r a n t e a Lòa o í d e r a e asseio p a r a o que 
se a c h a sob a sua i inmedia ta ge renc ia a di-
roeção da c a s a . 

^ " j r ^ i 1 — ^ Veudo-so, rm bôas condirOo.s nfijsro-

8 c a l e s o d a F O R T I F I C A M | r , « ^ , t 
• O S O S S O S . • 1'ioxinia das cata.-V» liigleza e Sor.,, i-
' ) m A c i i o 1-1M1 f o h l - i r i r - l n S lana e do jardim publico. Tem no | a-
J ' • A s u a D o a l a u r i o a ç a u j l Vimento superior utn.t MÜa e ü dormito-
« f a z q u e e s t e s e l e m e n t o s 
« s e j a m p r o m p t a m e n t e a s -
• s i m i l a v e i s e a g r a d a v e i s 
í ! a o p a l a d a r . 

P o r e s t a s r a z õ e s t o d o s 
o s m é d i c o s d o m u n d o 
p r e s c r e v e m s e m p r e 

I rins o no inferior uma sala. um gabinet 
, K.tla de jantar, dous dormitorios. copa, 
i cozinha o conimodos para empregatlos. 
i I'aia tratar, com o dr . .loa' <!•• C'ala-

zuiis, escriptorio na rua do Coninuicio. 

d e 

Oleo de Figado de Bssa 'hao 
o o m 

HypophosphitGs de Cal e Sotia 

O s a n ê m i c o s , o s r á c h i -
t i c o s , o s a t a c a d o s c o m 
f r e q . u e n c i a d e c a t a r r h o s , 
o s p a l u s t r e s e a q u e l l e s ® 
q u e q u e r e m v e r - s e v i g o -
r o s o s _ d e v e m t o m a r a 
E M U L S Ã O D E S C O T T 
p o r q u e é o m e d i c a m e n t o 
m a i s v a l i o s o n o t r a t a -
m e n t o d o r a c h i t i s m o e 
a n e m i a i n f a n t i l , p o r q u e é 
u m a l i m e n t o p r o d u e t o r j 
d e g o r d u r a d o m a i s a l t o 
g r á o ; p o r q u e é o t o n i c o 

; e r e c o n s t i t u i n t e m a i s p o -
; d e r o s o a t é h o j e c o n h e -

: i d o . 
O s a t t e s t a d o s d e m é -

d i c o s d i z e m : p a r a o s 
fracos d e p e i t o , p a r a a 
t i s i c a , r e s i n a d o s e c a t a r - J! 
r h o s c h r o n i c o s , n e n h u m a 
m e d i c i n a é m e l h o r q u e a ! ( 
E M U L S Ã O D E S C O T T . ü 
SCOTT U BOWNB, Chimko:, Mon York. 

A' veada nas Drogarias e Pharmacias. 

a m o l l i » m i 

S e . n a n a S a n t a 

O K C H L S T R A 

O professor Veríssimo Ciloria, dispoi.Jo 
j e uma bem orgauisada orche.slra, com-
posta dos melhores profciisorrc desta ca-
pital o do escolhido repertorio sacro, 
acceita chamado para qualquer ponto do 
interior. 

Rua Glvi cno, 20—S. T a u b . 

Ktr^t i l « Î C O i í í a C I S 
emprestam-se sobre hypothec '}; divlde-
s-j cm parcfllas, ú vontade do tomaJor. 
Juros de 1 - "o e bem :.üiíi-.lo. Infor-
ma-se á rua S. Mento, 'J-.". ö—2 

L D Ç Õ E S 
DE 

Historia da Civilisaoão 
UE 

r5os í ' E. r . de S á c í 5 e m i !."s 

Lente da Escola Xormal 
A' venda em todas as livrarias. 

30—1.1 

O F e i t o r a i k C a m b a r á 
e o mais rncrgico d-tbelhidor das Iosî'.s 
a^u las e chronica», asthmas, coqueluches, 
a f f e c t e s jmlmonares ctc. Exija-se nos 
rotulo» a firma de S. Soares. 

3a, e salis. 

f r C T L 

A V I S O 

E, F. União Sorocabana e 
í h m 

T n r ï ï a í a i a v e i 
1'íji,-o ) ) u b i i c o q u e ( l u r a n t e 

o p r ó x i m o n i e z d e a o i i l d e v e 
v i g o r a r n o s l a e s î r n ' î . i a t a r i f a 
m o v e i c a l c u l a d a a o e a ' n b i o 
d e ]2 d . p o r l S O O O , o q u o c o r -
r e s p o n d e a o a u g i m i e u t o rio 
•10 u | o s o l > r e a s b a t e s i " , 2 a , 
3 , 3 - a , 3 - 1 ) o d e G a 1 7 e n o 
t u i g m e n l o d e 2 1 r'[ s o b r e a b a -
s e d a t a t e l l a - l 0 0 . 

O c -a fé d e s p a c h a d o p a r a S a n -
t o s , q u e r p o r v i a M a y r i n k , 
q u e r p o r v i a J u i u l i a l i j - , s e r / t 
c a l c u l a d o a o c a i n i / i o d e 1 5 d . 
p o r J $ 0 ! ) 0 , s e n d o a r a z ã o n i a -
x i m a , a t é S . 1 ' a u l o , d o r é i s 
h i o S o lo. 

S . P a u l o , l ! > — 3 — 1 : 1 0 3 . 
s - 1 Ai ri 1 mi Mai I 

tara P a u l i s t a 

W v à 

F E Ï Ï C T E I S â S 
Tóinoíi s«. :«]>: o ( o . n p l e t o arir-

t i i n e n t o d e s t a s ] l a n t M S , t a n t o 
n a c i o n a c a , c o . n o o x i r a n ç - ' - i r n ' : 

E . O S E I B A S 
T o m o s i i " t u r . I n v . M i ' o a r . i a i r r 

collocvão da Aîsicrica Ho S r i . j 
Do mudas para cima, fa/. ; 

rós muito r<.diu:idos. 
.J teu...s algumas mudas do ro.-s !r.s 

" C A H E L I A S 
T e m o s g r a n d e n o v i d a d e — 

t o d a s e n x e r t a d a s . 
î ' I a n l i i s ci»; o i u a i n c n t o , « ' s i» 

f a , t>a: ;•.!«', ; iver . l (5a: í e i n r t i i & s , j 
t e m o B e u o r m e s o r t i m e n t o . | 

R-i.iettein-sc preros corroul'S pi-!.) r -1 
rclo. (luraiitiii.c« liùa i-i-il ail. • i:» ...i | 
plantas qm t.-n'.taiii du cliibarcaf. 

N o s . - a C 6 i a c e i i « a in.-a a u , 
m i n u t o s d o E s r y a ùs S « , 
d e o n d e p a r t e m b o n d e s d o 
em 20 minutos . 

Y e l < ' } > ! i i > : a e s : 
ï C * n r i j i ( < > P i s i , 3jr». ' î 
C i i i i o a i ' a 3 i 5 » 

C G D i ? , « a i ß a 

o 

D E P U R A T I V A S 

O? do §aüp;i!3 Cl cu 

A' VEKD.V 
ciii tc-las as rliariiiacins e ^ro^.irias 

do brasil ( . . . ) 

P R O B L E M A S S O D M 

l ' A H . \ I I O J U 

5 1 5 

4 1 8 

1 5 

m 
Azar 

i: siillnlo do hoiilom 

3 4 

Ï 0 

fiíU 
W1 

relÍE?.l-clo 

DR. JOÃO TEIXEIRA 
LACRKAriO t a s rirDADK o u s r r -

Tr.ii A l i: 1'IIAXVA, fiLMHiio n \ 
fiOCin.Alli' l»i; IlYPNrtLOGIA DE 
rAllH r. l'0 CONÍIIIESSO IIA TC-
liElirri.osE DE i.oxmiF.i; do 

volta do sua srgunda viaRi-m il 
lúir«i a, rraliriu o seu coiwnitorio 
nipdico iifstft capital. 

lispcriiilidaJcs : Parlou, inolei-
Uns ilas sciihrraíi, moléstias de 
í iTiiiicas e das rins urina i ias. 

Tendü frequentado os liospitaes 
do Paris c do Londrts, com uma 
pratica do 18 ânuos, « v o u t a tu-
da c i|iinlqucr oporaçilo cirúrgica 
p truta us inolcsllas do útero o 
bexiga pelo metiiodo dos uiellio-
res jirolessores europeus. 

Ti..ia certas molistios nervo-
sas, (.uno n nenraethenia, tabes 
ccnatis, cxijottamento nerroso, 
eyt-pepsias net rnsafi, /raqucn 
imitai (Io. , pelas InjeiO.vs do 
seqiiardiua Irosca, preparada no 
St ii laiioratorio. 

Lavapcin do c.slor.-.aco por meto 
do um aiiparcllio dc sua invenção, 
ni'provado pelas hj. ieJados sa-
bias dc 1'aris. 

Kfsidtr.ua c coiisultorlo no seu 
LsluOcIriiiiieiilo de ma. sariri/i. 
rua do S. Caetano, n. .'W, das 7 
is 10 da nianliã, e de 1 ás I ho-
ras da tardo. üO-ÍIO 

SOMA - MIMOSA - R1VIERA 
ORCHIOGA - AMARIS 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 
LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PERSJA 

i j , L,1| , _, 

C R E M E C A R M E N c o m G l y c e r i n a 

p a r a os cu idados da pcl lc c c o n t r a a s m a n c h a s c c o m i c h õ e s . 

Porfiimiria V- T?IOvYTTJ>, », ruc Viviana», PARIS, «cm todit P«fom»ii«i 

A V I S O S M A . R I T I M O a 

Hamburg Südamarikaniscl ia DampfsoMIffal ir ts S â s s l h j l i i ' i 
ilBVIÏO UlTCIAL rííTIIR RASTOS E HAllíinnflO, 0011 CSUAti it pau 

1110 Uli JAN CHIO. 1IAIIIA £ LHlllA 

vAi-OBca A aAura 
fielf/rano 
Horário. 

I o do abril 
S • 

O VAIOU ALLUUXa 

para 
O!ioreco se um eoin li.n^a prat i ra em 

Portugal e Iii.,-.!. t».w- a ir | a r . o in-
trri'i: . 1 : -, • Iiii-iuc d' t'axia-, -T. 

f í i p e l d e 

e s S*iÍ1r 

Bahirá, co dia 20 do corrente, para 

I ( ! o d c J a n e i r o , B a i l i a , L i s b ô a , H o l l e r d i i m o H a m b n r ^ s 

1 ' r c ç o d n e iHKaagp t t s <Ia -i' c l a s s e p » r » l ã s b i t i , I.'{."», 
Todos os vapores desta Companhia t í io a bordo coíluliulr» portujuifc ffgrj o. 

uiu viuüo du mesa uos passageiros do 3* oi asso. 
Xodós os paquetes da Companhia « l i de construção modsrai, illuininidoi i 

iU. tioLtrioj, | .bsuiudo espleudidaj aocoiumoda^ões kiara paasaj;eiro4 da i* a 
A'uia tretcd, pa^sageus e iu.ii* iufuruiayòui, coia oi u^oulos: 

J a i m s t o n Sa Cornu 
BUA DO COMMEttCIO l l l - d PAULO 

3SS . 

S o c i é t é G e c é r a l e T r a n s p o r t s M a r í t i m a s á Y a p a a t 
D E M A R S E I L L E 

O CEI.IMIKC Virou raANCEJ 

^ e - i t e e a c t ' i p ï e r i a . $ a 
at's't/1/«. 

m» s/m um» y s í i r a ^ i r u so : OTT. WZ tótí 
C u r a - s o p r o m p t a m e n t e , sem d ô r c S'Mii re inedio lut- í-iio,coin a 

I J E C Q X O G L Y O E R I N A ( M - t a l i a g i o a ) 
<7c ABliKV SO DU 1X110 

L i ' g j c i t i e s , X ^ a p a , 2.1.. "71Î 3 ~ . i c i 

BARUI-;i j & ( ' . — S . P A U L O 5* 

A C a s o a r i n a G l y c e r i n a d a do 
Orlando Ranoel ó uin Küxir Ear^ptico 
Laxutlvo quo tom em Boliiváo tolos os 
principiou activos da CASCARA BAüKAUA 

menefl o fermento nomvo; é o verdadeiro e m-.ii.or eapeclüoo 
c o n t r a a frimo de • entre iiabiiu.il o a úy^ephia gan-
trica; nAo produz col as. nem n a u t a s 6 Leia diarrbC-a. 

Indicação capital 
A cnstfnatfo dt vertre hnhitual, proveniente ou da pr<>K>iIça, atonia 

e rlilat?.';ao <lo I n j - r o n g o , • u «la <1. licencia òoa BUCCO» di-
copIíto muito p.iri irniariiiCDM* 'la i . ie ; 

-£ iirnitipação dt vmire, «i-f •... i ..iiliu a grsvidca e a ama-
mentavüo: „ , .. . , 

—A (ifisUpafão d-, ventre <?nn«-r-v" n«d<r.tarfa«; 
—A constipação oe t entre tl"S bcu.i hoidarioa ; 
—A constipação de ventre doa ariln;;.•:«.« e doa |?ottoaoa ; 
—A co stipoçãa de ventre dop ueuiaiih 

eu» geral dyspepticoB •, 
—A constipação dt ventre dus cre:r.;r.í, qvtal Bcmr:e Cibos de 

ar t li ri ticos ou ncrvo&os ; 
—A djKpepsia gástrica uiuto-intoxloa-f.oi; como melo eUmlnador 

das ptotnainhs, prodiizíndo po.- tssa t«' 
— A dita tição do * Uymajo, typo, 

intoxicações chronlea» de orií-em intes . 
—Js afjtcçcts do /'gado, cogor^ItaMcnto, Utbiase biliar, Jctorieia, 

por nua acçAo choit»goga. 

cL'.orti-fer jr.icca, 

i a «ntiaopHlH ; 
Bouchard, daa au:o-

jy 

""Si 

P a r a g a r a n t i a Oiija so sempro a Erma o o nome da Ol.LA.SL O E AM S EL 

DtfOiit) Gertl : RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio it J s f í n 

F a 8. PAri.o, Tiarool Si C. — Em Pe rnambuco , Calmarias I r:. 
— No Mat.anUÃo, Josá Esteves Diaa — í'o 'takã, Cetar fc'a,. 
Ko CkakA, Oollherme Rocha & C. 

eepera t io n o d i a 2 'J tie m.irço, B a h i r á p a r a 
G ê n o v a o K T a p o l o s 

P r C f o s d a s p a s s a g e r s 

]• classe—Gênova o Nápoles r , n r r i . 
•J" > — • • • 5U0 (rs. 
3* » — • • • MD frs. 

A Coiiipaiil.ia vendo passa^ous atd Paris nas coiuUyíes sogúintsi 
/»te r c r i s , ida 1* classe, írs C7J|Idom dito, ida o volta. í * o l a m frt. I 
l : im uitu, idem L" elttsso, frs 502|I.|oin idem, dito 2* dita, frs 
Idun dito, classe, frs lUD[ldtíin Idem, dito 3* dita, frs 

1'ara jiassa^ens o mais inforinagOes, com os a^ontisi 
A n i u n e s d o » S a n t o s & C . 

LM S. PAULO—Rua do S.ISunti aa. 
1-..M bA.NTOd—Ku i 15 du Novembro «13. 
NO m u DI-: .IANEIHO—K ia Primeiro do Março. 31. 

Este prodigioso s abone t e p l icn ieo-g iycer inado , a p p r o v a d o jn-la Inspec tor ia 
Gera l de H y g i e n e , f a z de sappn reee r em jioucos dias as m a n c h a s do rosto, esp i -
n h a s , panno3, sa rdas , ca spa , e rupções c u t a n e a s , s i g n a e s d e bex iga , b ro toe jas r t - . ' . , 
t o r n a n d o a pelle a g r a d a v e l m e n t e f r e sca e asse t inada , f a zendo -a esparg i r o mai-a 
suave a r o m a . 

As m ã e s d e famíl ia d e v e m d e preferencia usar es te s abone t e , po rque , al-ítn do 
da r á pelle f r e scu ra , a t t r ac t ivos c encan tos , ó um seguro p rese rva t ivo de todas a s 
molcEtktB con tag iosas e ep idemicae . 

1 ' r e ç o : I M i / . i a , 1 u m , 1 $ 5 0 0 ; c n i x n «Fo : { , Í Ã 5 0 I ) 
V e n d e - c e n a s p r i n c í p i o s caaa.s 0 l ios d e p o s i t á r i o s c i a S . P a u l o 

J E Z J ^ . t t - T J l ^ Z & D C O M r 5 . — L r . r g o d a S é , n . 2 

E ' falsif icado t o d o o sabone t e que não t iver e s t a m p a d a uraa a g u i a c a v a l g a d a 
por u m a m o ç a e no ro tu lo e x t e r n o a f i rma do A . R l F G E I i N U N E S , em le t t raa 
v e r m e l h a s . 

(Explorada iicia íYin.panliia Racionai tie Loter ias dos Esíados) 

P a i a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o s n o s s o s a g e n t e s n o i n -
t e r i o r , d a m o s e m r e g u i l a a o r d e m d a a e x t r a c ç õ e s «la m a r -
ç o tíe I 9 G 3 , c h a m a n d o t u a e s p e c i a l a t t e u ç ã o p a r a oa 
li o v u s e m a g n i f i e o s p l a n o s : 

8 : 0 0 0 $ — e m 2 7 — I n t e i r ú s , 8 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 
i O s O O O O — e m 2 4 e 3 1 — I n t e i r o s , 7 0 0 ; q u i u i u s , 1 5 0 r a . 
| 0 « 0 0 0 $ — e m 2 o — I n t e i r o s , l ü O r s . 
1 2 : 0 0 0 $ — e m 1 9 — I n t e i r o s , 1 5 0 r s . 
6 2 5 0 0 0 $ — e m 2 1 e 2 8 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 
I 5 C 0 0 $ — e m 2 3 e .'10 - I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

S O : O O O $ O O O 
E m 2 0 d o n . a i , o — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o c , 1 5 0 r a . 

6 R A H B E E E Z T B A O B D M A a i a L O T E E I A 

P H A l i E â € I â A S S I S 

2 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 
( E m f r e n t e á Casa L e b r e ) 

Propriedade e direcção do pharmaceatico G. DE ASSIS SlfifilBO 
S o r t i m e n t o < - o m | > l o l o d e < l r o g » K , p r e d u e t n s n l i i i n i c o s e p l i a r m a c e u t i c o » . I ) o -

s i m e t r i a — E s p e c i f i c o < l e I l u m p l i r e y s — l i o m c e o p a t l i l a <lo « I r . M a ç j a l l u í e K C a s t r o . 

Garante-se o maiimo escrapulo e modicidade de pregos no receituário 
A a e s p e c i a l i d a d e s s e r ã o v e n d i d a s e x c l u s i v a m e n t e p e l o s p r e g o a d a a 4 r p g a r i a a 3 3 ^ 

I C x t r a e ç á o e m 1! 1 1»IC A l t H i l . 
ÍOO.COCVOOO por Inteiros I 2;:HOOÜOOO por S 7 5 0 - Q u a r t o i 

ÍUiWJStXjU por 1ÇÓ0U—Meios | 6:000$000 por $150— Vigésimos 

Todos os ps#mios bão iiitegrses, &»sim como no pre^o ilos bilhetes já est l ia-
duidü o sello ao imposto dc rousttmo. 

Os pedidos serüo attendidos proniptsmerite, desdo que venham acompanhados 
das respectivas impcrtancius. 

Acceitam-st- aeciitcs em tn.iftn as localidades do Brasil. Aos pedidos de 3o j 
para cima em CADA EXTRACÇAO, dé-»o b a romniissão. 

As remessas de listas gt ra ts , datas das extraajQcs, prospectos, cartazes a 
informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commnm com qualquer outra do Estado de Sergipe. 
Todos os prêmios são pagos integral e iinmediatamcute. 
AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades do cgual nome. i s vezes até na 

co mesmo Estado, è de toda a conreniencia que SEMffrÊ aos pedidos 
declarado o logar. Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instrucçilo, 
de maneira a nüo haver a menor probabilidade de extravio da remeasa. 

Todco os ped idos devem Ber dirigido* 4 C o m p a n h i a N a -
c i o n a l d « L o t e r i a s d o a E a t a d o a 

CAixi do comino, 1062—BIO DE JANEIRO (3. ,0.* s.) 
Endereço teiegrajikitu : . lotestaoos.— bio 

O d i i e t t w - t h e á o u r e i i o , Augnsto da B « t b ? U ^ a u i r o 0« i | » 

r f O i ' d d f e ï i t s c S i e p L S o y d R r e u i e n 

<) p i K j u o t o n l l o m f i o 

A A C H E N 
l l l u i n i i i a i l o a I h r . e l e c t r i c a 

c o u s u .-DJ.srB II. BlHOSSE 
E i i l i i r ú <Io S ã i r í t o s , om 2 5 d o c o r r e s í i a , p i a 

a i o D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , ' L I S B O A . , 

A N T . ï T I i & P I A e S H E M E ft 
1 va iido passageiro* de 1* e li" chase* 

l ' r . ' o das paisagens do 1* classe para A n t u é r p i a o S i - e m e n , marcos 4 0 0 
Ki te p a q u e t e tem bôf» o aa maia mude rnaa nccomraa- laça i i 

].ar.» iia.í3ug«iro3 de 3 ' c J a s s e , o tom c o z i n h e i r o p a r ' 
í u g u e z a bo rdo . 

P r e v o dapuBdagem<Io 3 ' c i a s s 3 pa ra L i s b o a A< 
clu iado vinho da mesa , r é i s Í 3 5 $ 3 I Í 0 . 

í i ecoba paasage i ro j pa r a as llh.iä >1oj Açòro3 e Madeir . i . 
1 'ura tictod, paâdug.jiiâo u i a ù mf0rmai;õ03, t r a í a - d j c X 

oh l i g e n t e j 

Z e r r e n n e r , B ü í o w & C . 
I S u a d o S . l i e n t » , J> 1 — S . i ' a u l u 

L » r | | u M o n t o i l c i j r o , I O"— S a u t j 3 

L í v s r p o c l , B r s s i l a n d R i y s r P l a t e S f o a m s r s 
L l n h c i L a m p o r t & K o l 6 

er.anço dr rAssAnnaoi rxzi irevr-iosi 
IIEVF.I 11'S, do Rio 
TL.'.'NïbU.V, de Santos . . . . 

do Hlo 
C01.ERID0E, do Ri« . ' 

17 da a'îril 
•n 
•J da ma.o 
17 

O PAQUETS 

I H u n i I n a i J o a l u z a l o a t r l a a 
Sahir i de S a n t o ) , ao dia 21 do corrente o do R i o de J a n e i r o , " 

dia II de abril para 
Bahia, Pernambuco e 

N E W - Y O R K 
Kecelw passageiros de 1 ' e V claas -s para os portos »cima e par» 

BARBADOS 
Este Boquete proporciona ao* passageiro* todo o coafort» n s e n u r U ' i * 

vlsgoni mais rápida que ria iaglatirra « s ua w i u i i venieates da baldsasia-
Preço da pasaagein, em à' c U m d j Ria d* Jaaa i r j par» N i i r - ï a r t J l l * 

tdellars. moeda americana) e do Santos. » 6 0 " . 
Os pa.junte* Teniifion a Uqron l ím também camarotes saps r io ru d» I* o 1* 

tlas*..s, '.ust '.'ido mais »J.1'"' em 1" classe, e « I S " em 3 ' cUuj para j»Ja alaltJ-
Par» passagens • mai* informa.; ies. trata-as: 

Lm 8. PAULO, com 

UEO H. BHOOIE, rua Quitanda, 3 (sobrada) 
Lm BANTOS. com os agente* 

V. S . Hampshi re & C. , L i , R o a 15 de \ o t o » I ) M , ü 
L in WO, com o* agents* 

H O R T O N Ä L E Q A W At G . , L D I 
M U A P M Í M M U O D Â U A B 2 0 , i§ 


